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UN BUCARO CON FLORES 
Por ANGEL OSSORIO Y GALLARDO 

¡gé pg i m l i s p e i i s a h l i - h a b l a r c o n 
c¡e*flo s p í r e t a r i o lie Sa l a d e l T r i ­
bunal S u p r o n m . L l o g o a s u d o s p a -
d i o , los : , l>os d e l P a l a c i o de 
j i i g l i c i a . , No l i a y h a d i o e n l a h a -
tófacíón. E s p o r o y ( • o n l e m p l o . E l 
¡ol a l e g r a la e s t a n c i a . R e l u c e e l 
parquo b r i d a n l í s i m o y l o s h e r r a j e s 
fe p u e r t a s y \ e n t a u a s se m u e s t r a n 
b r u ñ i d o s . K l m o b i l i a r i o es s o b r i o , 
os rnro y c ó m o d o . T o d o e l a j u a r 
feolquérrimo. M u y p o c o s p a p e l ÍS a 
la v i s t s A S o b r e la m e s a u n b ú c a r o 
fgya r o sa s . . . 

¿ E s l á a s í la c u r i a ? S í . A s í 
i a . . . en e l p a l a c i o de M a d r i d . Y a s í 
debiera e s t a r e n todas , p a r t e s . R a -
, , i vez lo e x t e r n o d e s a r m o n i z a c o n 
I í n t i i n o . a n t e s b i e n lo r e p r e s e n -
• . \ s i m b o l i z a . T a m b i é n e n e s t e c a -
-r . 131 v i e j o s e c r e t a r i o ( p a s a de l o s 
v ' l o n t i i es c o i - t é s . c o n i p r e n s i v o y 
Rfahle, a f i c i o n a d o a l o s b u e n o s l i ­
bros y a#la b u e n a c o n v e r s a c i ó n . S u 
lega a r r o p a : i u n p e r f e c t n h o m b r e 
• i ^ m u n d o . 

ESsas flores, c o n t r a s t a n d o d e s n e 
p r imera h o r a de l a m a ñ a n a , e o n e l 
ii*piftrlo g r a v e de |o> "a p u n í a m í e n ­
los" y de l o s " r o l l o s de S a l a " , t i e ­
nen g r a n d í s i m o v a l o r r e p r e s e n t a ­

ba J u s t i c i a es u n a d a m a a u s t e ­
ra que u n a s veces a d o p t a g e s t o m a -
leroal y o t r a s m u c h a s g a s t a j e ñ o 
idue to . H.a de d i s p e n s a r p r o t e c c i ó n 
^1 d é b i l , p e r o t a m b i é n h a de c a s -
l igar al d e s c a r r i a d o . Se e n t r e m e t e 
J t los b o l s i l l o s , e n l a s h o n r a s y 
en los h o g a r e s . P a r a c o n t e n t a r a 
' d pe rsona t i e n e que a p e s a d u m b r a r 
" cual o t r a . I n s p i r a b e n d i c i o n e s y 
Min ies , p e r o t a m b i é n d e j a e s t e l a 
«te m i s e r i a , de l á g r i m a s , de s a n -
s r r . . . su o f i c i o es i n f l e x i b l e y U e -

' ¡ m í a s p o r c i o n e s de c r u e l d a d c o -
i ' " do n j i s e r i c o r d i a . 

i n t e r e s a a i n d o s h a c e r l a 
^ ¡ a h l e . po i - ip ie s i n e l l a n o p o d e -
inos v i v i r . P a r a l o g r a r l o , t i e n e a i ­
ran i n t e r é s r o d e a r l a de s i m p a t í a y 
« ' r a c l i v o s . , 

Ocur re ' o d o l o c o n t r a r i o . S u e l e 
Wpergarse la e x c e l e n t e s e ñ o r a fin 
' • i peor z a q u i z a m í de l p u e b l o . S u 
ÍTu i r ipa i p e r s o n e r o — e | j u e z — t i e n e 

despacho m í s e r o . L o s a u x i l i a -
• ? onupan o f i c i n a s i n m u n d a s , d o n -

[as c o t i l l a s l l e n a n c a s i t a n t o e s -
pacip c o m o lo s p a p e l e s . M e s a s c o ­

j a n c a s , s i l l a s d e s v e n c i j a d a s , a r -
•VfOíi a s t i l l a d o s c o n s t i t u y e n e l 
m*Ti 1 ' ' P ' ^ ' i f ' 0 e s p e r a e n l o s 

• |ms. L o s a l c u a c i l e s e x h i b e n i n -
' ^ p n l n p o r d i o s e r o s . G o l f o s , 
^ t i t u l a s , c a r t e r i s t a s y t i m a d o r e s 

" in "* ! ' , nnPS 'n s ^ d i g n a s . D e vez en 
n o n vnz a g u a r d i e n t o s a r a -

Gsf ? n m ó s f p r f i g r i t a n d o " ¡ A la s u -
S * ? ; 0 m a n d a m b ^ a b r i r p a s o a l 

^ r j u e z . 
r p 'Uogo l a s v e j a c i o n e s i n ú t i l e s . 
i ^ T j 0 m ^ r e 'ls r e c l a m a d o p o r e l 

"laln • •e;,1'lr'l>;l p a r a r e sponde r - de 
f'aUK " 0 r A n u n c i a . E s p e r a e n e l 
lft2P,A0- D e s n " é s se le p o n e e n 
»ISPUT, P o r q u e no r e s u l t a e a r g o 

* no c o n t r a é l . P o r o e l b o c h o r -
13 ¡ ^ c o m o d i d a d , e l s u s t o — v a 

p | P e l i p r . » do e n f e r m e d a d ü ' ' ' ' m i ^ ^ g ' - ' ' 
fa . nn 0h ,e~^r |uo ^ r a l a b o z o i m p h -

T , J ( . J ' Qu '0n se l o s q u i t e . 
I ^ i n s ' " o m p a r e c e n a n t e 
_ • 'vuaiencias s u ¡el os i n o c e n t e s , 

Trjy,, ' " / ' ' i ' p a b i l i d a d p r o c l a m a e l 
' »Vras , r , ' s m . \ a v o c e s c o n p a -

e n a l t o o e d o r a s . P e r o h a n o i - u - i 

p a d o e l d e n i g r a n t e b a n q u i l l o . D e 
( sp y a n o se l i b r a n . 

L a G u a r d i a c i v i l c o n d u c e a l o s 
p r e s o s e s p o s a d o s desde e l c a l a b o z o 
a l a s a l a . C i e r t o q u e s i n o se a d o p -
l a r a esa p r e c a u c i ó n p o d r í a e s c a ­
p a r s e a l g u n o . E l u n o e n t r e d i e z 

m i l . E n p r e v i s i ó n de ese p o s i b l e c a ­
s o a i s l a d o v a n a m a n i l l a d o s n u e v e 
m i l n o v e c i e n t o s n o v e n t a y n u e v e , 
m a c h o s <le l o s c u a l e s r e c i b e n d " i 
T r i b u n a l la p a t e n t e de h a b e r s i d o 
i n j u s t a m e n t e p e r s e g u i d o s . 

¿ P o r q u é e l c a l a b o z o y n o u n a 
h a b i t a c i ó n d e c o r o s a ? ¿ P o r q u é PI 
b : m q u i l i d y no u n s i l l ó n c u a l q u i e ­
r a ? ¿ P o r q u é e s p o s a r y n o a d o p t a r 
o t r a s p r e c a u c i o n e s i n o f e n s i v a s ? D i ­
ñ a s e q u e l o s h o m b r e s se r e c r e a n 
e n d e n i g r a r a s u s s e m e j a n t e s , e n 
h e r i r l o s e i n q u i e t a r l o s , a u n q u e n o 
h a y a na ra h a c e r l o n i n g u n a p r o c i ­

s i ó n . A l g u n o s s e ñ o r e s j u e c e s p r o ­
d i g a n l a s p r i s i o n e s p r e v e n t i v a s s ' n 
n e c e s i d a d v e r d a d e r a , y a u n s i n c . m -
' c m p i a c i ó n de l d o l o r c o n c r e t e » e n 
c a d a c a s o . T o d a v í a s u b s i s t e n p r e ­
s i e n t e s de Sa l a q u e n o j u z g a n 
c o m p l e t o s u m i n i s t e r i o s i n o I r a -
t a n a l e t r a d o s , i n t e r e s a d o s y te.s-
r i g f i s enn a d e m á n a v i n a g r a d o y f r a -
><• i n t e m p e r a n t e , 

E n M a d r i d q u e d a t o d a v í a a l g o ric 
i ' i . i o e s t o . M e n o s c a d a d í a . a f o r t u -
n a d a m e u l e . P e r o el d e c o r o a p á r e n ­
le de l o s T r i b u n a l e s h a g a n a d o u n 

m i l p o r c i e n t o . E n e l S u p r e m o , e n 
!a A u d i e n c i a y a u n en l o s J u / . g a -
dos , ios n u e v o s e d i f i c i o s h a n a p o r ­
t a d o n u e v o s h á b i t o s de b u e n o r d e n , 
i le p u l c r i t u d v de e l e g a n c i a . M u ­
c h a s s e ñ o r a s v i s i t a n e l p a l a c i o p a -
fá c o n t e m p l a r a q u e l l a v e r d a d e r a 
i - a r a v i l l a de d i s c i p l i n a , l i m p i e z a y 
e \ q u i s i t o g u s t o . 

E l l n c o n s l i t u y e u n n o t a b l e a d e ­
l a n t o , d e t r á s d e l c u a l cabe p r e s u -
n v - que v e n g a n o t r a s m o d i f i c a c i o ­
nes m á s h o n d a s , h a s t a l l e g a r a l a 
m i z de l a s c o n s i d e i a c i o n e s h u m a ­
n a n . Eos m á s e m p e d e r n i d o s c r i m i -

i .-.les m e r e i - e n r e s p e t o , y c u a n d o 
a l a u r o de e l l o s es v e j a d o , e l a u t o r 
de la v e j a c i ó n q u e d a m u y d e b a j o 
('e la v í c t i m a . 

Jvl h o m b r e de j u s t i c i a , p o r e l 
m i s m o r i g o r de s u f u n c i ó n , se e n ­
c u e n t r a m á s o b l i g a d o q u e o t r o a l -
gOTio do l o s c á n o n e s de l a u r b a ­
n i d a d . D e t r á s de e l l o s h a n de a b r i r ­
se c a m i n o la t o l e r a n c i a . l a p i e d a d 
y e l a m o r , que n o e s l á l a j u s t i c i a 
e s i r i e l a m e n t e e n l o s C ó d i g o s , s i n o 
en e l f o n d o de l a s a l m a s . 

V é a s e , pues , la i m p o r t a n c i a de l 
r a m o de flores q u e a l e g r a b a la m e ­
sa de m i . a m i g o e l s e c r e t a r i o de 
Sala Q u i e n e s t i m a l a s flores t i e i e 
l i c s p i o r l a l a s e n s i b i l i d a d : y q u i e n 
t i e n e l a s e n s i b i l i d a d d e s p i e r t a l ' . c -
> a m ñ c . b o a d e l a n t a d o p a r a ¿ e r 
i n s t o . 

A n g e l O s s o r i o 

.¿ ( P r o h i b i d a r i s r u r o s a m e n t e l a r e -
n r . ' d u c c i ó n . l 
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En los subterráneos del Banco 
de Francia 

Todos los jueves p u b l i c a su balance 
el Banco de F r a n c i a . E n su ac t ivo y en 
l a p a r t i d a "Encaje o ro"—moneda y l i n ­
gotes—, se l e í a l a semana ú l t i m a es ta 
c i f r a f a n t á s t i c a : 53,577.608,974,00 f r a n ­
cos. ' M á s de l a m i t a d de este tesoro he 
g u a r d a en los s u b t e r r á n e o s del Banco , 
en l a r u é des P e t i t s Champs, de P a r í s . 
A l l í se nos ha p e r m i t i d o ve r lo en el cu r ­
so de una in te resan te v i s i t a que p o d r í a 
cal i f icarse de v i a j e compl icado, en el 
que se desciende a 25 me t ro s bajo e l 
n i v e l de la calle, p o r medio de escaleras 
sucesivas, de r á p i d o s ascensores, pasa­
relas b l indadas y rejas de s in ies t ra p r i ­
s i ó n g u a r d a d a p o r enormes puer tas que 
cerradas parecen invis ib les . A l descen­
der se ven las a n t i g u a s ins ta lac iones 
s i tuadas a seis m e t r o s de p ro fund idad , 
que y a no merecen l a confianza suf ic ien­
te p a r a a l m a c e n a r el tesoro. T e r m i n a d o 
el descenso, el v i s i t a n t e e n t r a en u n a 
t o r r e t a : u n potente ascensor que accio­
na d u r a n t e su t r a y e c t o u n a c t r u e n ^ s a 
b a t e r í q de t imbre s , desciende a ú n a l f o n -
f^o de los s u b t e r r á n e o s . N i n g ú n ru ido 
l l ega de l a calle. L a t e m p e r a t u r a de 14° 
c~ cons tan te todo el o t o ñ o . A l g u n o s 
guard ianes es tac ionan d i sc re tamen te en 
las g a l e r í a s . 

N o s encon t ramos ante u n a enorme 
p u e r t a a b i e r t a ; t iene cerca de u n m e t r o 
de espesor y pesa 8,000 k i lo s . E s t a 
e n o r m e masa de acero, adosada a u n 
m u r o de cemento de seis m e t r o s de es­
pesor, se abre p o r una c e r r a d u r a de 
apa r i enc i a m i n ú s c u l a . L a es t recha ga le­
r í a pe r fo r ada en este m u r o puede obs­
t r u i r s e h e r m é t i c a m e n t e po r u n bloque 
de acero de 12.000 k i l o g r a m o s , acciona­
do e l é c t r i c a m e n t e sobre r ieles, hac ien ­
do impos ib l e t o d a c o m u n i c a c i ó n exte­
rior. Se a t rav iesa d e s p u é s una pesada 
re ja , p a r a acceder a u n a sala de p r o ­
porciones imponentes en l a que 750 co­
l u m n a s sostienen u n techo de c u a t r o 
m e t r o s de espesor y 6.000 toneladas de 
peso. A q u í e s t á el oro. E n vas tos a r m a ­
rios enrejados se h a l l a n api lados los l i n ­
gotes de t a l m o d o que s in desplazar los 
pueden contarse c o n f a c i l i d a d . Cada u n o 
peas 12 y medio k i l o g r a m o s y represen­
t a una suma de 200.000 francos. Cada 
a r m a r i o enc ie r ra 500 mi l l ones de f r a n ­
cos. Los l ingotes de procedencia ame­
r i cana son p a r a l e l e p í p e d o s ; e l o ro i n g l é s 
se p resen ta en f o r m a de conos t r u n c a ­
dos: el a l e m á n es casi puro , 999,50 m i l é ­
s imas . E n las salas con t iguas se h a l l a n 
los m i l l a r e s de m i l l o n e s de t í t u l o s , a s í 
como t res m i l m i l l ones de oro a c u ñ a d o . 
U n a p a r t e de estas salas se des t ina a l 
d e p a r t a m e n t o de cajas fuer tes p a r t i c u ­
lares, en las que med ian te u n a lqu i l e r 
anua l de 30.000 francos, c u a l q u i e r a pue­
de e n c e r r a r su f o r t u n a , sus colecciones, 
cuadros, muebles, etc. 

Es te vas to r ec in to e s t á c i rcundado 
por u n c a m i n o de r o n d a guardado por 
v i g i l a n t e s y bomberos . L a i n s t a l a c i ó n 
e l é c t r i c a func iona con e n e r g í a p r o p i a . 
E l a l u m b r a d o de l B a n c o de F r a n c i a 
c o n s t i t u v e u n a de las p r i m o r d i a l e s a t en -
r--onoc; r é g i m e n i n t e r i o r de l a i n s t i ­
t u c i ó n . 

fgfiip c-e ha que r ido o m i t i r pa ra g u a r ­
d a - r^ri absoluta s c r u r i d a d , a d e m á s del 
o-n HA F r a n c i a . Ifia ín ' ,alf ,ulpb1' ,c v a l o -
v r - /^ rv- t - tades po r o t ros Bancos y po r 
pa r t ' cu ' a r e s . Los s u b t e r r á n e o s se h a l l a n 
pro teg ido1 ' c o n t r a l a gue r ra , l a i n v a s i ó n 
y los bombardeos a é r e o s . Al l í no se t i e ­
ne acceso s ino con jus t i f icac iones r e r u -
rosamente comprobadas y s iempre hn io 
l a severa v i g i l a n c i a de a c o m p a ñ a n t e s . 
E n casb de a l a r m a g rave , los g u a r d i a ­
nes se e n c e r r a r í a n en sus s u b t e r r á n e o s . 

en ¡cf; que disponen de a l o j a m i e n t o y 
despensa suficiente pa ra r e s i s t i r d u r a n ­
te l a r g o t i empo. 

L a s reservas de oro del Banco de 
F r a n c i a \ e s t á n guardadas y defendidas 
e f i c a z m e r í t e c o n t r a t o d a even tua l idad 
con a d m i r a b l e p r e c a u c i ó n . 

J . L . de I . 
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Por los Centros públicos 

Se reunió ayer la 
Junta del Turismo 

EJ g o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r Sanz-
A g e r o , r e c i b i ó e n l a m a ñ a n a de a y e r 
v a r i a s v i s i t a s p a r a t r a t a r de cues t io ­
nes de i n t e r é s g e n e r a l afec tas a S a n ­
t a n d e r y d i s t i n t o s l u g a r e s de l a p r o -
\ l u c i a . 

H i j o a los p e r i o d i s t a s que h a b í a n 
q u e d a d o c o n s t i t u i d o s ios A y u n t a m i e n ­
tos de cabeza de p a r t i d o j u d i c i a l , a 
e x c e p c i ó n de l de C a b u é r n i g a , que se 
c o n s t i t u i r á boy « ú j g u r a m c ñ t e c o n a r r e ­
z o a lo o r d e n a d o . 

Se d e s p i d i ó de los r e p r e s e n t a n t e s de 
la P r e n s a d i c i é n d o l e s que en a q u e l 
m o m e n t o i b a a r e u n i r s e c o n l a J u n t a 
de T u r i s m o , e n l a que se t r a t a r í a n 
d i f e r e n t e s a s u n t o s de i n t e r é s . 

* * * 
E l p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n , se­

ñ o r G a r c í a M o r a n t e , r e c i b i ó en l a 
m a ñ a n a de a y e r , e n t r e o t r a s v i s i t a s , 
la d e l de legado l o c a l de l a C r u z R o j a , 
d o n J o a q u í n L ó p e z D ó r i g a , p a r a t r a ­
t a r de a l g u n a s cues t iones que a f e c t a n 
a t a n b e n é f i c a I n s t i t u c i ó n ; a d o n J o s é 
C a l d e r ó n G. R u e d a , q u i e n le d i ó c u e n ­
ta d e t a l l a d a de los p r o y e c t o s que t i e ­
n e e n e s t u d i o l a s e c c i ó n de A e r o n á u ­
t i c a d e l A t e n e o de S a n t a n d e r , y a l 
d i r e c t o r de l a c á r c e l , d o n V i d a l Pozas , 
une t r a t ó c o n e l s e ñ o r G a r c í a M o ­
r a n t e ace rca d e l c o m i e n z o de l a s 
o b r a s p a r a l a n u e v a p r i s i ó n . 

R e l a c i o n a d o c o n este i n t e r e s a n t e 
p r o b l e m a b a r e c i b i d o el ^ r e s i d e n ' e 
u n a c a r t a de l s e ñ o r P i c o , a q u i e n ba 
con t e s t ado e l s e ñ o r G a r c í a M o r a n t e , 
a g r a d e c i e n d o sus ges t iones . 

E l p r e s i d e n t e d i j o a los r e p o r t e r o s 
que le b a b f a p r o d u c i d o g r a n s e n t i ­
m i e n t o l a n o t i c i a de l a m u e r t e de l d i ­
r e c t o r de l a C o n s t r u c t o r a N a v a l , en 
R e i n o s a , s e ñ o r M o t a de l a M o r a , g r a n 
a m i g o s u y o y que h a b í a e n c a r g a d o a l 
a l c a l d e de a q u e l l a l o c a l i d a d r ep resen ­
t a r l e e n el e n t i e r r o , a l que le e r a m a ­
t e r i a l m e n t e i m p o s i b l e e s t a r p resen te , 
lo q u e s e n t í a de t o d o c o r a z ó n . 

E l a l c a l d e , d o n F e r n a n d o L ó p e z D< 
ri!?a. despacho p o r l a m a ñ a n a vario*: 
a s u n t o s de t r á m i t e y o t r o s de o r d e n 
i n t e r n o , e s t u d i a n d o a l g u n o s exped ien ­
tes q u e se l l e v a r á n a l a r e u n i ó n de l a 
P e r m a n e n t e el m i é r c o l e s p r ó x i m o . 

L a a u t o r i d a d m u n i c i p a l , a t e n d i e n ­
do u n r u e g o p e r t i n e n t e d e l c o n c e j a l 
r e p u b l i c a n o d o n M a n u e l T o r r e G ó m e z , 
h a d a d o o r d e n p a r a que sean l l e v a d , i -
a c a b o d e t e r m i n a d a s e i n a p l a z a b l e s 
o b r a s en l a c á r c e l de S a n t . i n d e r . 

T a m b i é n b a r e c i b i d o el s e ñ o r L ó p e z 
D ó r i g a n u e v a s y g r a t a s n o t i c i a s de 
M a d r i d r e l a c i o n a d a s con la cr .ns tm> 
c i ó n de l a p r e s i ó n p r o v i n c i a l , y aye r 
firmó el o p o r t u n o l i b r a m i e n t o de la 
p r i m e r a s u m a que a p o r t a el A v u r r n 
m i e n t o p a r a l a c o n s e c u c i ó n de t a n ne 
c e s a r i o e d i f i c i o . 
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Noticias y comentarios 

Cosas de toros 
R E G L A M E N T O O F I C I A L 

para l a c e l e b r a c i ó n de e s p e c t á c u l o s tau­
r inos y de cuan to se re lac iona con los 

mismos . 

( C o n t i n u a c i ó n . ) 
C A P I T U L O P R I M E R O 

VARIEDADES DE LA MODA 
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I co 

De las operaciones p r e l i m i n a r e s . 

A r t i c u l o 28. G u a n d o a l g u n a res n o 
a l c a n c e e l peso m í n i m o r e g l a m e n t a ­
r i o , s e g ú n l a c a t e g o r í a de l a P l a z a , 
s e r á m u l t a d o e l g a n a d e r o c o n c i e n 
pesetas p o r c a d a k i l o q u e f a l t e p a r a 
d i c h o m í n i m o , h a s t a l l e g a r a n u e v e , 
y 1.000 s i l a f a l t a es de 10 k i l o s o m á s , 
a c u m u l á n d o s e l a s m u l t a s s i f u e r a n 
v a r i a s l a s reses en d i c h a s c o n d i c i o ­
nes . 

S i l a f a l t a de peso f u e r a i m p u t a ­
ble a l a E m p r e s a , lo q u e d e t e r m i n a r á 
l a a u t o r i d a d a i n s t a n c i a de l g a n a d e r o 
y o y e n d o e l p a r e c e r de l o s v e t e r i n a ­
rios, s e r á a e l l a a l a que c o r r e s p o n ­
d e r á e l a b o n o de l a m u l t a . 

A r t . 29. E l r e c o n o c i m i e n t o f a c u l t a ­
t i v o y de u t i l i d a d p a r a l a l i d i a se 
e f e c t u a r á p o r dos s u b d e l e g a d o s de 
V e t e r i n a r i a donde los h u b i e r e , y d o n ­
de n o p o r e l s u b d e l e g a d o d e l d i s t r i t o 
y e l je fe o decano de los v e t e r i n a r i o s 
m u n i c i p a l e s . E s t o s f u n c i o n a r i o s se­
r á n d e s i g n a d o s e n M a d r i d p o r el d i ­
r e c t o r g e n e r a l de S e g u r i d a d , y e n l a s 
d e m á s p r o v i n c i a s p o r e l g o b e r n a d o r 
c i v i l . E l r e c o n o c i m i e n t o se e f e c t u a r á 
a n t e el de l egado de l a a u t o r i d a d y c o n 
a s i s t e n c i a d e l e m p r e a r i o y d e l g a n a ­
d e r o o de sus r e p r e s e n t a n t e s , c o n u n 
d í a de a n t i c i p a c i ó n a l de l a c o r r i d a , 
o t r e s c o m o m á x i m u m , s i l a E m p r e s a 
l o s o l i c i t a r a . 

Se r e c o n o c e r á c o m o m í n i m o u n t o ­
r o m á s de loa a n u n c i a d o s en e l ca r ­
t e l s i l a c o r r i d a fuese de seis o m e n o s , 
y dos ai f u e r a de ocho , que q u e d a r á n 
como sob re ros . Es tos p o d r á n se r de 
g a n a d e r í a d i s t i n t a de l a a n u m i a d a , 
p e r o s i e m p r e de v a c a d a de h i e r r o co­
n o c i d o . E n e l ?aso de s a l i r a l r u e d o 
el t u r o « s o b r e r o » , se a n u n c i a r á l a ga ­
n a d e r í a de que p r o c e d e ñ o r m e d i o do 
u n c a r t e l c o l o c a d o e n c i m a de l a p u e r ­
ta i le los t o r i l e s . 

E n caso de d i s c r e p a n c i a e n t r e los 
dos v e t e n n a r i o s : a r b i t r a r á e l je fe de 
los s e r v i c i o s p r o v i n c i a l e s de V e l e r i n a -
r i a , donde lo h u b i e r e , y d o n d e n o , e l 
v e t e r i n a r i o que des igne l a a u t o r i d a d . 

C u a n d o los dos v e t e r i n a r i o s r echa ­
zasen l a c o r r i d a o p a r t e de e l l a , l a 
E m p r e s a o e l g a n a d e r o p o d r á n a l z a r ­
se an te l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a , l a 
q u e d i s p o n d r á que l a E m p r e s a o g a ­
n a d e r o , o a m b o s a l a vez, d e s i g n e n 
u n v e t e r i n a r i o , r e p r e s e n t a n t e s u y o , y 
l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a d e s i g n a r á 
o t r o , que e f e c t u a n d o u n n u e v o reco-

( C o n t i n u a r á ) 

LA-CUESTA DE ENERO... 
H a y a ñ o s que no t e r m i n a n hasta m u y 

avanzado el mes de febrero. E n este de 
1931, el ca lendar io nos dice que han pa­
sado ya algunos d í a s del mes m á s cor to 
del a ñ o , y, sin embargo, entre la cr is is 
m u n d i a l y la gr ipe , parece que nos ha­
l lamos a l a m i t a d de l a cuesta. Menos 
m a l que no hay t i e m p o malo que per­
dure, n i cuesta a que no se logre dar 
c ima, con la ayuda de Dios! Pe ro la cues-
tec i ta de enero del a ñ o ac tua l "se las 
t r a e " en todas partes. 

E n P a r í s , s e g ú n nues t ras not icias , ocu­
r r e o t ro t a n t o que por a q u í . E n la g r a n 
c iudad luminosa de la Moda, son ma­
yores las ac t iv idades in te r io res que las 

E L S E Ñ O R 

DON JUAN DE LA MOTA Y DE LA MORA t ( C O M A N O \ N T E D E A R T I L L E R I A ) 
D i r e c t o r d e l o s t a l l e r e s d e R e i n o s a l a S o c i e d a d E s p a ñ o l a d e C o n s t r u c c i ó n N a v a l 

Ha fal lecido en el d ía de ayer , a los 52 a ñ o s de edad 
D E S P U E S D E H A B E R R E C I B I D O L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 

R . 1 . P . 

S u d e s c o n s o l a d a e s p o s a d o ñ a L u i s a P é r e z M u ñ o z ; h i j o s d o n J u a n A n t o n i o , d o ñ a M a r í a d e l 

C a r m e n , d o ñ a M a r í a L u i s a y d o n C a r l o s ; p a d r e d o n M a r c e l i n o d e l a M o t a V e l a r d e ; h e r m a n a d o ñ a 

A n i t a d e l a M o t a d e R o c h a ; m a d r e p o l í t i c a d o ñ a C a r m e n M u ñ o z ; h e r m a n o s p o l í t i c o s d o n S a n t i a g o 

R o c h a , d o n L e o M o r e a u , d o n I s i d o r o , d o ñ a C a r m e n y d o ñ a M a r í a d e l M i l a g r o P é r e z M u ñ o z ; t í o s , 

p r i m o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a , 

RUEGAN a sus amistades encomienden su alma a Dios y asistan a los funerales que por el eterno descanso de su alma se celebrarán en la iglesia parroquial de San Sebastián, de Reinosa, los días 9 y 10 del corriente, a las NUEVE Y MEDIA de la mañana, por cuyo favor les quedarán agradecidos. Reinosa, 7 de febrero de 1931. 

que se observan en sus lujosas Casas de 
comercio y en sus grandes almacenes 
P a r í s siente ac tua lmente la fa l ta de t u ­
ristas y de compradores profesionales 
ch-dicados a l embel lec imien to de la m u ­
je r . P a r a los pr imeros , el t i empo no es 
de lo m á s a p r o p ó s i t o , aun cuando se 
viaje en "s leeping" ; para los segundos, 
gS demasiado t emprano . Cuan to m á s 
p ron to se compra , antes hay que pag-ar 
las letras y se cor re el r iesgo de adqu i ­
r i r cosas que, cuando v a y a n a ser ven­
didas, resul ten ya " d e m o d é s " . E n mate­
r i a de modas y de adornos pa ra la m u ­
jer , estamos convencidos de que los ú l 
t imos suelen ser los p r imeros . N o vale 

r rer , sino l l egar a t i empo y 
y or ientarse en las modas lanaSafc 
mercado a ú l t i m a hora p a r a ¿ a d a L 
porada. . ^ 0 l -

Siguiendo este c r i t e r i o , mientras la 
ta cos tura parisiense presenta sus "rt*' 
n iers c r é a t i o n s " pa ra l a pr imavera ML 
x i m a , vamos a r ep roduc i r y a det^T6 
prendas femeninas de u n a menor n 
t i ó n que las grandes "robes" que e5es 
r a í m e n t e , suelen reproducirse O ñ a t t ^ U 
las c r ó n i c a s de modas ; pero, no por 
de menor i n t e r é s . 

E l detal le del grabado que i lustra 
tas l í n e a s es como sigue: 

N ú m e r o l . - C h a l e c o de m o a r é roea se­
ca, con mangas de "georget te" del mis­
m o tono y p u ñ o s de m o a r é , creación 
F r a n c k et B r a m . 

N ú m e r o 2 . - B l u s a de seda estampada 
con cuello en f o r m a m u y original, d , 
l a m i s m a firma pa r i s ina anterior. 

N ú m e r o 3 . - O t r a blusa de crespón de 
China blanco, adornada con botone? de 
perlas, de Suzanne et M a r í a , 

N ú m e r o 4—Blusón de c respón- raso i 
"georget te" , color "beige". de la "mal-
son" Po i r i e r . 

N ú m e r o 5 . -Conjunto de l a n e r í a . E l ves­
t i d o de d ibu jo f o r m a n d o cuadros y fe 
chaqueta de f r ane l a l isa, del mismo tono 
que el fondo del vestido. Este conjunto 
corresponde a l a firma J . C. D'Ahetze. 

N I l a s i m p l i c i d a d de las prendas de­
tal ladas, n i los nombres de sus creado­
res, menos conocidos entre nosotros que 
otros que s i s t e m á t i c a m e n t e se barajan 
a d i a r i o en las c r ó n i c a s de modas de 
los p e r i ó d i c o s y de las revistas espafio 
las, deben de I n f l u i r para nadp en con­
t r a de las reproducciones a l a vista, a 
las cuales se les suele dar bastante Im­
por t anc ia en P a r í s , en donde se cuidan 
de las prendas de l l eva r por casa casi 
t an to como de las que lucen en la calle 

Con v i v í s i m o deseo de que termine 
n ron to l a acc identada y resbaladiza cuei-
tp de enero, hacemos punto Anal, pro­
met iendo a nuestras lectoras p róx imas re­
producciones de galas primaverales, lle­
nas de novedad y de a l e g r í a . 

R O B E L L O N 
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F r a n c i s c o d e l a M o r a 

A B O G A D O 
Paseo de M e n é n d e z P e l a y o , num. 10 

C o n s u l t a s : de 10 a 12 y de 4 a fi. 
E n R a m a l e s , los v i e r n e s y el 

: d í a 20 de c a d a me^. : 
A c t u a r á en t o d o s l o s Juzgados de la 

p r o v i n c i a . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

t M . MARTINEZ-CONDE• 
• C I R U G I A G E N E R A L 

J Sanatorio Doctor Madrazo, de 3 a 6 « 
\ \ VWWWWWWVVVVVWVVV\\V V v \ \ \ \ \ ^ x *v k u" 

Sociedad A n ó n i m a para el 
Abastecimiento de Aguas de 

Santander 
E n c u m p l i m i e n t o del a r t , c u , ° ? 
de los E s t a t u t o s de esta S0*'60*: 
y po r a c u e r d o del Conseio de ao 
m i n i s t r a c i ó n , se c o n v o c a a l w j 
ñ o r e s a c c i o n i s t a s a j u n t a gen~rr4 
o r d i n a r i a , que se ce l eb ra ra ei 
de f e b r e r o , a l a s once de l a man 
n a , en el d o m i c i l i o de la " J ^ J 
ca l le de Cas t e l a r , n ú m e r o 7, 
t r e s u e l o d e r e c h a , p a r a dei i»e ^ 
sobre l^s a s u n t o s s e ñ a l a d o s en 
o r d e n de l d í a que a c o n t i n u a ^ 

se p u b l i c a . ^ 
De c o n f o r m i d a d c o n lo dlSp t(>g 
en e l a r t i c u l o 23 de los E s t a r ¡ re. 
los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s P 0 * ^ ^ jjie 
coger en S e c r s t a r i a , has ta Ia . ^ 
c i o c h o del d í a 13, l a s r é s p e d ' ^ 

! 

pape le t a s de e n t r a d a , P ^ ' ^ n -
p ó s i t o de las acc iones o ^ ^ j t o 
tos su 

Me-
del 

que a c r e d i t e n 

O R D E N D E L D I A 
I.0 L e c t u r a y d i s c u s i ó n de ¡a 

m o r i a , b a l a n c e y cuentas 
e j e r c i c i o de 1930. 0nsejer09 

2. ° R e n o v a c i ó n de dos co 
p o r t u r n o r e g l a n í e n t a n 

3. ° N o m b r a m i e n t o de " t » 
j e r o s sup len te s . aCcio-

4. ° N o m b r a m i e n t o de, £orn ' s íó ' , 
n i s t a s que f o r m e n la ' pre-
r e v i s o r a de cuen tas 
s e n t é a ñ o soc ia l 

S a n t a n d e r , 28 de enero T¿ 
E l p r e s i d e n t e , E d u a r d o 



D E 1931 

I n t e r e s e s l o c a l e s 

I jO Que puede decirnos el presi­
dente de la Cámara de Comer­
cio de sus gestiones en Madrid 

r i presidente de l a C á m a r a de Co- • 
^ r d o , don E d u a r d o P é r e z del M o l i n o 1 
ZLfters. h a regrosado de M a d r i d . 

, ' , p e r i ó d i c o s hemos recogido e l f u n ­
d e n t e de este v ia j e , quo n o ha sido 
JJc q«e c l da p r o s c ^ j r l a a c c i ó n , e l i -
r ^ o i a los in tereses m o n t a ñ o s o s , 
jqj c o m i t é do En t idades e c c n ó m l c a a . de 

j - g n t an en tus ias ta y au to r i zado . 
g , na tu ra l que a l regresar e l s e ñ o r 

inicnlo con el o b s t á c u l o n a t u r a l y 
¿gico de l a delicadeza. 

f ; s eño r P é r e z del M o l i n o , que e m -
-¡cs i por rechazar m o d e s t a m e n t c c u a n ­
tos do r io s pueda merecer su a c t i v i d a d 
« a u a c i e i t o , no puede hacer p ú b l i c o u n 
tofonne de sus gest iones e n M a d r i d a n -
j^o de enterar de t a l l adamen te de esas 
• t 0 B f l gestiones a las Corporac iones 
correspondientes. 

—Pero, aceptado eso deseo, que es 
muy respetable—decimos a l s e ñ o r P é -
jez d-'l M o l i n o — , a l g o nos p o d r á dec i r 
d ! nroblema de l a c á r c e l , que t iene u n 
;_:v lo estado p ú b l i c o . 

En efecto, el pres idente de l a C á m a r a 
de Comercio puede, respecto do este 
jsuato, t r a n s m i t i r n o s detal les in t e resan­
tes. 

Aunque en el m i n i s t e r i o pudo saber 
que l i c o n s t r u c c i ó n de u n a c á r c e l en 
VaDadolid estaba en t u r n o de a t e n c i ó n 
íntea que l a de Santander , l o g r ó que, 
no ohstantc, se a s i g n a r a en el a c t u a l 
pr-upu^sto. pa ra l a c o n s t r u c c i ó n de l a 
prisión local , l a c a n t i d a d de 80.000 pe-
• r f u . Pueden, una vez conseguido esto, 
sacarse a subasta l a s obras, i m p o r t e l o 
qnc Importe en su t o t a ' i d a d l a edif ica-
cijn. toda vez que el Es t ado a c u d i r á a 
hacer frente a l pago. Pero, de todas 

jones en t ropezamc 

fo rmas , parece que no h a b r á d i f i c u l t a d 
a l g u n a e n este orden , pues to que es l o 
ynás seguro que p a r a d icha a t e n c i ó n se 
cons ignen en el p r ó x i m o presupuesto 
000.000 pesetas, con las que se p a g a r á , 
en u n a buena pa r t e , a l c o n t r a t i s t a , y 
se a t e n d e r á a l a cond ic ionamien to de los 
se rv ic ios a u x i l i a r e s . 

E l a sun to de l a c á r c e l , pues—es u n a 
o p i n i ó n personal nues t ra—, es cosa re­
suel ta con f o r t u n a . Y a o t r a cosa. 

— D e l o d e m á s , re ferente a m i s ges­
t iones en M a d r i d , p e r m í t a n m e qu? les 
r e m i t a a los o r g a n i s m o s y a las perso­
nal idades correspondientes , a quienes 
debo i n f o r m a r . 

— B i e n , pero este e s c r ú p u l o de caba­
l l e ros idad de usted, que e lngiamos, t i e ­
ne r e l a c i ó n con lo que p u d i é r a m o s l l a ­
m a r p rob lemas grandes . . . Pero, ¿ y do 
o t r a s cuestiones, no puede darnos i n f o r ­
m a c i ó n ? 

E l s e ñ o r P é r e z del M o l i n o H e r r e r a 
nos h a b l a de su g e s t i ó n en l a S e c c i ó n 
de F e r r o c a r r i l e s , de l a e r o p u e r t o de San­
tander , de l a J u n t a de Obras del puer ­
t o . . . 

—Es de necesidad r e d u c i r las horas 
que se e m p l e a n en c l v i a j e de S a n t a n ­
der a M a d r i d — n o s dice—, y nosot ros 
hemos hecho presente e n l a S e c c i ó n de 
F e r r o c a r r i l e s el deseo de l a c iudad de 
que p a r a este v i a j e se s e ñ a l e n las ho­
ras de nueve a nueve, respec t ivamente , 
pa ra m a y o r f a c i l i d a d . 

— B i e n . ¿ Y de l a e r o p u e r t o ? 
L a s ges t iones p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 

del ae ropuer to en San tander han de te­
ner f e r r o s a m e n t e u n ap l azamien to . H a y 
que tener en cuen t a que, p a r a este p r o ­
blema, s ó l o se cons igna en presupuestos 
un m i l l ó n de pesetas, c a n t i d a d i n s i g n i f i ­
cante f r e n t e a l a oue p a r a igua le s a t en ­
ciones des t inan o t r o s p a í s e s . H a y que 

esperar, pero no h a y que r enunc ia r . E l 
Gobierno a e u d i r á er. su d í a a cons ignar 
p a r a l a s o l u c i ó n de p r o b l e m a t a n i m ­
p o r t a n t e l a c a n t i d a d precisa , y entonces 
San tander ha de hace r presente r u me­
j o r derecho, p o r sus mejores condic io­
nes, a l a o b t e n c i ó n de ese "servicio a é r e o . 

— ¿ Y lo de l a J u n t a de Obras . . . ? 
— Y o creo que l a c o n s i g n a c i ó n de 

400.000 pesetas, que se h a ven ido n e ñ a -
lando p a r a l a J u n t a de Obras del puer­
t o de Santander , y que figura en e l re­
p a r t o p r o v i s i o n a l que se ha hecho, no 
t iene a ú n c l v a l o r de cosa acordada . . . 

— M c j c r s e r á . 
E l s e ñ o r P é r e z del M o l i n o nos i n f o r ­

m ó d e s p u é s de haber quedado d e f i n i t i ­
vamen te i n s t a l a d a en M a d r i d l a delega­
c ión de l a J u n t a de Es tud ios E c o n ó m i ­
cos de San tander : d e l e g a c i ó n que, como 
se sabe, e s t á i n t e g r a d a p o r re levantes 
personal idades m o n t a ñ e s a s residentes en. 
M a d r i d . N i que dec i r t iene , porque esta 
es su r a z ó n de ser, fmé l a d e l e g a c i ó n 
e s t a r á en r e l a c i ó n cons tan te con l a J u n ­
t a de San tander y que de a q u í le l l c g a -
l á n los i n f o r m e s y r eque r imien to s pre­
cisos p a r a que rea l ice las gest iones 
opo r tunas y beneficiosas p a r a intereses 
y en t idades m o n t a ñ e s a s . 

Santander , pues, t i ene en l a J u n t a de 
Es tud ios de M a d r i d u n verdadero y en­
tu s i a s t a apoyo, como reflejo de l a f u n ­
d a m e n t a l c o o p e r a c i ó n que l a r e s o l u c i ó n 
de sus p r o b l e m a s e n c u e n t r a e n l a J u n t a 
de Santander . E l p r o p i o s e ñ o r P é r e z del 
M o l i n o es t e s t i m o n i o de es ta coopera­
c ión , po r su p r o p i a a c t i v i d a d y po r el 
concurso decidido que ha encon t r ado en 
los e lementos componentes de l a Dele ­
g a c i ó n de l a J u n t a de E s t u d i o s E c o n ó ­
micos en M a d r i d . Sus e logios a l s e ñ o r 
Se tua in . s e ñ a l a d a m e n t e p o r su apoyo en 
l a g e s t i ó n del asun to de l a tórcel, abar­
ca a todos los m o n t a ñ e s e s de l a J u n t a 
de E s t u d i o s de M a d r i d y resume e l en­
tus iasmo que a esos m i s m o s m o n t a ñ e ­
ses a n i m a . 
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RICARDO SARO 
O D O N T O L O G O 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 4 a 6. 
V V A D - R A S , 5, S E G U N D O 

En viaje de estudios 

Llegada de una ex­
pedición de estu­
diantes bilbaínos 
Procedentes de Reinosa, donde haní 

efectuado detenidas v is i tas a las i n c j « 
t r i as m á s impor t an t e s establecidas er. ¡a; 
comarca, l l ega ron ayer a nues t ra ciudadl 
diez y ocho a lumnos del ú l t i m o a ñ o d»* 
la Escuela de Ingenieros Indus t r i a l e s da 
Bi lbao , que rea l izan u n interesante v i a ­
je de estudios, bajo l a d i r e c c i ó n de los 
d i s t inguidos profesores del mencionadoi 
Centro , d o n Jav i e r P r a t y don J e c ú s i 
M e n é n d e z . 

Los expedicionar ios v i s i t a r á n hoy al-« 
gunas i ndus t r i a s santander inas y por lai 
t a rde r e g r e s a r á n a B i lbao . 

Nues t ros cordiales saludos. 

Dr. Vázquez Andiendc 
M E D I C O - C I R U J A N O 

Espec ia l i s t a on p a r t o s y c-iifer::iedurle^ 
de l a m u j e r . 

San F ranc i sco , 2 1 , 1 .°—De l l a l y 4 B 6 « 
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Federación de Sin­
dicatos Católicos 

1 Es t a F e d e r a c i ó n , s iguiendo u n a eos* 
l t u m b r e establecida, o rgan iza anualmen-* 

te u n c u r s i l l o de conferencias que t¡e< 
nen luga r todos los jueves. 

E n este cu r s i l l o han tomado par te e l 
R . P. Macias , cons i l i a r io de e s t i Fede-« 
r a c i ó n ; la profesora de l a N o r m a l , s e ñ r n 
r i t a J u l i a G. C a s t a ñ ó n , y d o ñ a Cruz G. d i 
Esca jad i l lo . 

E l jueves ú l t i m o estuvo l a ccnferen>< 
c í a a cargo de don D o m i n g o Mvicientes^ 
au ien d e s a r r o l l ó el in teresante t e m a " L a l 
E d u c a c i ó n c r i s t i ana , c o n d i c i ó n í n d i s p e n * 
sable pa ra l a h e r m o s u r a de l á m u j c r " i 
lo que hizo con verdadero ac ier to . 

DON 31IHN DE LH MOTH^ DE LH MORH 
( C O M A N D A N T E D E A R T I L L E R I A ) 

Director de los talleres de Reinosa de la Constructora Naval 
HA F A L L E C I D O A Y E R , A L O S 52 A Ñ O S D E E D A D 

DESPUÉS DE RECIBIR LOS AUXILIOS ESPIRITUALES Y LA BENDICIÓN APOSTÓLICA DE SU SANTIDAD 

La Sociedad Española de Construcción Naval, participa a sus 
amistades tan dolorosa pérdida, y les ruega la asistencia a ios funera­
les que tendrán lugar en la iglesia parroquial de Reinosa! ios días 
8 y 10, a las NUEVE Y MEDSA de la mañana, favor por e! cual quedará 
reconocida. 

einosa, 7 de febrero de 1931. 



P A G I N A 4 D E FEP .RERO D E 

L o s n u e v o s a l c a l d e s y t e n i e n t e s d e a l c a l d e 

Las reclamaciones pendientes 
o que se produzcan contra los 

E l gobe rnado r c i v i l b a hecho i n s e r t a r I tea y e lementos todos a quienes en cada 
c i s igu ien te t e l eg rama , rec ib ido en l a 
m a d r u g a d a de aye r del pres idente del 
T r i b u n a l de A c t a s p ro tes t adas : 

C o n s t i l n i d o es^e T r i b u n a l pa ra des-
• • f ' e ñ a r el comet ido que le encomienda 
el Rea l decre to- ley de l a Pres idencia del 
Consejo de m i n i s t r o s de 1.° de l c o r r i e n ­
te , a j u s t á n d o s e a Ies t é r m i n o s en que 
aparece redac tado e í a r t i c u l o 2." de d i -
< ¡;o R e a l decreto-ley, es t ima , y asi ha 
acordado, que su competenc ia en m a t e -
i i a m u n i c i p a l queda l i m i t a d a a l ccncc i -
m i e n t o y r e s o l u c i ó n de las rec lamaciones 
pendientes o que se p roduzcan c o n t r a 
los n o m b r a m i e n t o s de alcaldes y de te­
n ien tes de alcaldes rea l izados p o r las 
Corporac iones mun ic ipa l e s y sobre la 
c o n s t i t u c i ó n de é s t a s ; t a m o i é n en cuan­
t o a los d e m á s reg idores que las i n t e ­
g r a n , s i empre que esta c o n s t i t u c i ó n se 
h a y a p r o d u c i d o como consecuencia de 
] a o p s e r v a n d a y a p l i c a c i ó n , y a p a r t i r 
ae l a fecha de v igenc i a del Real decreto 
• i 1 m i n i s t e i i o de la G o b e r n a c i ó n , n ú m e ­
r o 480, de 20 de enero de 1931. Sobre 
e.'fíos p r i n c i p i o s b á s i c o s de competen­
cias, este T r i b u n a l ha acordado t a m b i é n 
las s iguientes medidas procesales que 
sobre p r e s e n t a c i ó n de recursos, t r a m i ­
t a ' . i on de los mismos y g a r a n t í a o i n ­
t e r v e n c i ó n en ellos' de las pa r l e s i n t e ­
resadas acuerda el T r i b u n a l de A c t a s 
p i otestf.das. con ob l igada s u m i s i ó n a l a 
a n g u s t i a n o t o r i a del p lazo d isponible 
p a r a e j e r c i t a r la? facul tades y c u m p l i r 
l a f u n c i ó n que le encomiendan los a r ­
t í c u l o s 2.0 y 3.o del Real decre to- ley de 
1 de f eb re ro en c iuso , en orden a las 
rec lamaciones que se p roduzcan o pe 
h a l l e n pendientes c o n t r a n o m b r a m i e n t o s 

• alcaldes" y de tenientes de alcaldes, 
iv m b r a d o í \yy.- lar; Corporac iones m u n i ­
c ipales y c o n s t i t u c i ó n de é s t a s , a t enor 
del R e a l decreto de 20 .de enero ú l t i m o : 

A i Sobre rec lamaciones a ú n no p r o ­
duc idas : 

J.« Todas las personas a quienes con­
cede a c c i ó n a l efecto el E s t a t u t o m u n i ­
c ipa l p a r a p r o d u c i r reclamacioner i con­
t r a l a d e s i g n a c i ó n p o r las Corpo rac io ­
nes m u n i c i p a l e s de sus alcaldes y te­
n ien tes de alcaldes y, en genera l , c o n t r a 
l a c o n s t i t u c i ó n de dichos o rgan ismos , 
t a m b i é n en cuan to a los d e m á s conce­
j a l e s que lar; i n t e g r a n , s i empre que esta 
c o n s t i t u c i ó n n? h a y a p roduc ido como 
consecuencia de l a observancia y a p l i ­
c a c i ó n y a p a r t i r de l a fecha de v i g e n ­
c ia del Real decreto del m i n i s t e r i o do 
l a G o b e r n a c i ó n , n ú m e r o 480, de 20 de 
n . i o de 1931, p o d r á n f o r m u l a r i a s d i ­
r i g i é n d o l a s a este T r i b u n a l de A c t a s 
pro tes tadas median te escr i to razonado, 
que p r e s . e n t a r á n necesaria y precisa­
men te an te los jueces de p r i m e r a ins­
t a n c i a del p a r t i d o respec t ivo hasta e! 
d í a 10 inc lus ive del mes d?1 febrero en 
curso, p lazo i m p r o r r o g a b l e ; no s e r á v á ­
l i d a n i eficaz l a p r e s e n t a c i ó n d i r e c t a en 
este T r i b u n a l n i ap te o t r a a u t o r i d a i . 
C( n d icho escr i to d e b e r á n a c o m p a ñ a r s e 
los documentos que j u s t i f i q u e n l a rec la ­
m a c i ó n , cuyos documentos s e r á n enume­
rados o r e s e ñ a d o s p o r med ia de o t ros 
en aquel escr i to ; se a c o m p a ñ a r á n ade­
m á s t a n t a s copia.-, del escr i to de recla-
m a e i ó n o no siendo necesarias las de 
d o c u m e n t o cuantas sean las personas a 
las que l a r e c l a m a c i ó n afecte. 

2. ' L o s jueces h a r á n cons tar en el 
*. r i t o o r i g i n a l de r e c l a m a c i ó n l a fecha 
"cu que les sea presentado y ' o e leva­
r á n a este T r i b u n a ! , con los documen­
tos que le a c o m p a ñ e n , po r e l p r i m e r co­
r r e o o en el s iguiente , pero exphe-.n !•> 
e n este caso el m o t i v o de l a dem- sa: 
¡-•i' m á s . e n v i a r á n los jueces r e l a c i ó n ex­
pres iva de las rec lamaciones que cur­
sen si f u e r a n va r i o s los que r e m i t a n a-
e n t r e g a r l a s pa ra el cor roo . A n u n c i a r á n 
a este T r i b u n a l , po r t e l é g r a f o , l a re ­
m i s i ó n . 

3. ' L o s jueces de p r i m e r a ins tanc ia , 
u t i l i z a n d o los medios m á s r á p i d a s , feeg • 
luí-, y eficaces que su celo ies sugiera , 
h a r á n l l ega r las copias de los escr i tos 
de r e c l a m a c i ó n a los interesados a quie­
nes afecten, d isponiendo que se cuide 
u • recoger las correspondientes c é d u l a s 
b rec ibos de en t rega , que los mi smos 
jueces r e m i t i r á n con toda u rgenc ia a 
esto T r i b u n a l . Pa ra ese se rv ic io de en-
t r - g a de copias los jueces r e c a b a r á n y 
l e í s e r á p r e ñ a d a s in excusa l a coopc-
í r e j ó n de todas las au tor idades , agen-

caso cons ideren m á s capaci tados p a r a 
d e s e m p e ñ a r l o s . 

4.a L o s in teresados a quienes afecte 
u n a r e c l a m a c i ó n , a s í como las a u t o r i ­
dades que hub ie ren i n t e r v e n i d o en e l 
a c to que l a m o t i v e , p o d r á n r e m i t i r d i ­
r e c t a m e n t e a este T r i b u n a l , si l o es t i ­
m a n conveniente , sus alegaciones o i n ­
fo rmes documentados , cu idando de ha ­
cer lo con l a a n t e l a c i ó n necesaria p a r a 
que t e n g a n e n t r a d a en este T r i b u n a l no 
m á s t a rde del d ia 14 de los cor r i en tes , 
p lazo que queda s e ñ a l a d o como i m p r o ­
r r o g a b l e pa ra que puedan ser tenidos 
en cuenta . Es t e ú l t i m o plazo se ex ten ­
d e r á has ta el d i a 17 do los cor r ien tes , 
t a m b i é n como i m p r o r r o g a b l e s , en los 
expedientes de r e c l a m a c i ó n referentes a 
las I s l a s Canar ias . 

6.« T r a n s c u r r i d o s estos plazos y a r ­
tes en los expedientes q u e ' se ha l l en 
comple tos , el T r i b u n a l , luego de reca­
bar, cuando lo es t ime necesario o con­
veniente , los e lementos de j u i c i o que 
considere opor tunos , d i c t a r á l a resolu­
c i ó n que proceda, c o n t r a l a que no se 
d a r á n i n g ú n recurso, y la, c o m u n í c a l a 
con l a a c t i v i d a d posible a fin de p r o c u ­
r a r que s u r t a sus efectos antes de que 
se ve r i f i quen las elecciones generales 
p a r a d ipu tados a Cor tes . 

B ) Sobre las rec lamaciones que se 
h a l l e n pendientes : 

6." Todas las rec lamaciones que exis­
t a n s imp lemen te en tabladas o pendien­
tes de r e s o l u c i ó n , cua lqu ie ra que sea su 
t r á m i t e , an t e los gobernadores c iv i les y 
en su caso ante e l m i n i s t e r i o de l a Co­

r a que d i r ec t amen te , ba jo s u m á s es t re­
cha responsab i l idad y p o r e l p r i m e r co­
r reo l uego de r e c i b i r l a c r d e n o en el 
i n m e d i a t o s igu ien te s i no f u e r a posible, 
pero exp l i cando en este caso el m o t i v o 
de l a demora , r e m i t a n a este T r i b u n a l 
las rec lamaciones que en los respec t i ­
vos A y u n t a m i e n t o s se h a y a n presentado 
sobre Jas m i s m a s cuestiones que antes 
quedan expresadas. 

S.a Rec ib idos que sean en este T r i ­
b u n a l los expedientes de rec lamaciones 
pendientes, q u e d a r á n de man i f i e s to en 
l a Sec re t a r i a a que h a y a cor respondido 
su despacho, p a r a i n s t r u c c i ó n de las 
pa r t e s interesadas, todos los d í a s n a t u ­
rales , desde las diez de l a m a ñ a n a a 
las dos de l a t a rde y desde las c u a t r o 
a las ocho de l a noche, a p a r t i r desde 
la p u b l i c a c i ó n de las presentes i n s t r u c ­
ciones en l a cGaceta de M a d r i d - y has­
t a e l d í a 13 de los cor r ien tes i n c l u s i ­
ve, p lazo i m p r o r r o g a b l e , d u r a n t e cuyo 
t r a n s c u r s o p o d r á n a q u é l l a s , p o r sí o po r 
persona en qu ien deleguen, s in necesi­
dad de poder n o t a r i a l , pero po r escr i to , 
las alegaciones documenta les que con­
v e n g a n a su derecho. Ese plazo se ex­
t e n d e r á ha s t a el 16 de los co r r i en tes 
inc lus ive , t a m b i é n con c a r á c t e r i m p r o ­
r rogab le , p a r a los expedientes de r-e-
c l a m a c i ó n referentes a las Is las Cana­
r i a s . 

9.3 T r a n s c u r r i d o e l t é r m i n o que que­
da s e ñ a l a d o o antes en los expedientes 
que se h a l l a r e n comple tos , el T r i b u n a l , 
p r e v i a a p o r t a c i ó n ele los antecedentes 
de j u i c i o que en su caso considere ne­
cesario o conveniente r ec l amar , d i c t a r á 
l a r e s o l u c i ó n que proceda, c o n t r a l a que | 
no se d a r á n i n g ú n recurso, y l a c o m u - | 
n i c a r á con l a a c t i v i d a d posible, a f i n I 
de p r o c u r a r epie s u r t a sus efectos ant-'.s 
de que se celebren las elecciones gene­
rales p a r a d i p u t a d o s a Cortes . 

Disposic iones connmes. 

1.a E s t e T r i b u n a l r a d i c a en e l Pa­
lac io de Ju s t i c i a , de esta cor te . 

0 
^ O T A S V A p 

L a s e ñ o r a de A p a r i c i o (don j 
í a d o a luz u n robusto n iño . 

José) ha 
* * » 

Se encuent ra algo indispuesto 
t i n g u i d o abogado santanderino 
Arce . señor 

* * * 
E s t á t o t a lmen te restablecido de 

It-ncia el ingeniero don J o s é A ^ ^ Trapaga . 

A T R O P E R E D A 
I E M P R E S A . S A . G E 

H o y , s á b a d o , 7 de febrero . 

A las siete y a las diez y media 
i 

Gran éxito de la película española 

L A COPLA ANDALUZA 
con la actuación de los cantadores 

NIÑO DEjALCALA y E L DORA 
y el tocador Jesús Rojas 

b e r n a c i ó n o an te las Salas de lo c i v i l i 
de las A u d i e n c i a s t e r r i t o r i a l e s , c o n t r a 
los n o m b r a m i e n t o s de alcaldes y de te­
nientes ele ah aldes hechos po r las Cor­
poraciones municipa-'-.s. y en genera l 
c e n t r a l a c o n s t i t u c i ó n de estas m i s m a s | 
Corporaciones , t a m b i é n en cuan to a los * 
tiernas concejales que las i n t e g r a n , s iem- I 
pre que esta c o n s t i t u c i ó n so haya p r o - | 
duc ido como consecuencia de l a obser­
v a n c i a y a p l i c a c i ó n , y a p a r t i r de l a fe­
cha de v igenc i a del R e a l elecreto del m i ­
n i s t e r i o de l á G o b e r n a c i ó n , n ú m e r o 2Sü. 
de 20 de enero de 1931. s e r á n r ec l ama­
das i n m e d i a t a m e n t e por t e l é g r a f o de los 
respect ivos Cen t ros en que pendan, ios 
que c e s a r á n , desde luego, en el conoci­
m i e n t o do ellas y en el esta lo en que 
se encuen t ren con todos los arleceetcn-
tes que a cada u n a se re f ie ran y el i n - ' 
f o r m e que en su caso estimc'h o p o r t u n o 

e m i t i r les gobernadores c iv i les , s e r á n 
r e m i t i d a s a este T r i b u n a l t a n p r o n t o 
seai i v . - i b ida su r e c l a m a c i ó n t e l e g r á f i c a , 
p o r el p r i m e r cor reo o po r el i n m e d i a t o 
s igu ien te , expresando en este ú l t i m o 
caso l a r a z ó n dtí l a demora . Cada Cen­
t r o , a l hacer el e n v í o , a c o m p a ñ a r á re la­
c ión expres iva de los expedientes que 
r e m i t a y a n u n c i a r á a este T r i b u n a l , po r 
t e l é g r a f o , l a en t rega de a q u é l l o s en el 
ee rmo . Los Cen t ros que a l r e c i b i r la 
r e c l a m u c i e í n t e l e g r á f i c a de dichos expe­
dientes no t u v i e r a n n i n g u n o presenta­
do o en t r a m i t a c i ó n , l o m a n i f e s t a r á n 
a s í a este T r i b u n a l pe r t e l é g r a f o den­
t r o del p lazo i m p r o r r o g a b l e de segundo 
d í a 

T." L o s gobernadores c iv i les p reven­
d r á n a su vez i n m e d i a t a m e n t e a los a l ­
caldes de sus respec i ivas p r o v i n c i a s , u t i ­
l i zando el t e l é g r a f o o el medio m á s r á -
l-Id- . y seguro, en cuan to a ' l o s ' t sueb lds 
que carezcan de e s t a c i ó n t e l e g r á f i c a , p á -

2. '1 Les escr i tos cjue se f o r m u l e n se 
p o d r á n ex tender en papel c o m ú n . 

3. ' Toda r e c l a m a c i ó n que aparezca 
p lan teada o se deduzca sobre cuest io­
nes d i s i i n t a s a las que quedan s e ñ a l a ­
das como de l a competenc ia de este 
T r i b u n a l , o que, s i é n d o l o , se r ec iban 
fue ra de los plazos establecidos o que 
n o ' s e a jus ten a las n o r m a s p u n t u a l i z a ­
das, se t e n d r á n po r no presentadas y 
q u e d a r á n s in curso; las y a deducidas 
s in acomodarse en su p r e s e n t a d i ó n a las 
reg las dichas , d e b e r á n , s i n o t r o reque­
r i m i e n t o especial, ser reproducielas con­
f o r m e a las p rop ias normas , c u y a ob­
se rvanc ia s e r á en todos los carsos r e q u i ­
s i t o preciso p a r a que s u r t a n efecto de 
ser a d m i t i d a s y puestas en t r a m i t a ­
c i ó n . 

4. a L a s precedentes reglas de c a r á c ­
t e r especial y genera l se r e m i t i r á n a l a 
<-Gaceta de M a d r i d ; y se c o m u n i c a r á n 
po r t e l e g r a m a c i r c u l a r a los goberna­
dores c iv i les para l a p u b l i c a c i ó n i n m e -
eliata e í n t e g r a de lo comunicado en 
aquel p e r i ó d i c o o f ic ia l de esta c o r t e y 
en los Í Bole t ines OBriaiesa de laa res­
pec t ivas p rov inc ias . Respecto a las re­
g las que han de observarse pa ra l a t r a ­
m i t a c i ó n de los expedientes sobre las 
elecciones generales pa ra d ipu tados a 
Cor tes , de que t a m b i é n h a b r á de cono­
cer este T r i b u n a l , s e r á n examinadas 
su t i e m p o y con l a debida o p o r t u n i d a d 
las que se es tab lec ieron en o t r a s oca­
siones, p a r a r e i t e r a r l a s o rec t i f i ca r las , 
s e g ú n proceda, e l á n d o s e en su d í a a lo 
que se resuelva la necesar ia p u b l i c i d a d . 

E l T r i b u n a l encarece a todas las au­
tor idades y o rgan i smos , en cuan to a 
cada uno afecta , l a m a y o r u rgenc i a y 
e l m á s cuidadoso celo en el exac to c u m ­
p l i m i e n t o de lo acordado, y a V . I . . m u y 
s e ñ a l a d a m e n t e , que cuide de l a i n m e -

* * » 

de s u do-

R e g r e s ó a esta cap i t a l el s e ñ o r Gi l r ^ i 
gado. Dtí-

« * * 
L a s e ñ o r a de don J o s é B e r g a m í n 

c ida Rosa r io A m i c h o s , ha dado a rf" 
fe l i zmente u n n i ñ o . 

* * * 
Se encuent ra restablecido 

lenc ia don Al fonso Anaya . 
» * » 

Se asegura que p r ó x i m a m e n t e se con 
c e d e r á el T o i s ó n de O i o al duqu? dj 
Y o r k y a u n conocido embajador de Es­
p a ñ a , acredi tado en el extranjero. 

NECROLOGICA 
A y e r se ha cumpl ido el duodéc imo ani­

versar io de la mue r t e de don Mariano 
F e r n á n d e z Henestrosa, duque de Santo 
M a u r o , de g r a t a m e m o r i a para los mon­
t a ñ e s e s . 

C O N T R A L A M O D A DEL 
" C O C K - T A I L " 

C o n t r a el uso del "cock- ta i l " se ha 
p ronunc iado l a A s o c i a c i ó n Médica d? Pa­
r í s , la que ha declarado la guerra a muer­
te a los " c o c k - t a i l " , que constituyen, ea 
tu o p i n i ó n , uno de los m á s graves aten­
tados a l a salud, habiendo comenzado 
u n a a c t i v a c a m p a ñ a contra su uso ea 
las muchachas, por considerar quo esta 
bebida, mezcla de alcoholes en cantida­
des absurdas, m i n a su naturaleza y des­
t r u y e su j u v e n t u d , sobre cons t i tu í - , ea 
su o p i n i ó n , una inmora l idad . 

N O T A S E X T R A N J E R A S 

E n i a cap i t a l de F r a n c i a ha sido con­
cer tado el enlace de la s e ñ o r i t a Gabriola 
de M a r n i e r . h i j a de los duques do este 
nombre , con el a r i s t ó c r a t a f r ancés , conde 
de S a l v e r t é . 

* * * 
E l embajador de F ranc ia en el Santo 

Si t io , vizconde do Fontenay, ha dado un 
banquete en homenaje y despedida del 
s e ñ o r C h r i s t i a m Charmasse, hasta aho­
r a afecto a d icha Embajada, a la Que 
as is t ie ron el s e ñ o r Mi randa , secretarlo 
de la Emba jada de E s p a ñ a en aquel lo­
gar, y el m a r q u é s del C a s t a ñ a r . 
\ \ x \ \ \ w w w w \ w w w w w w w w 

V I S O 
L o s af i l iados a los par t idos const-r-
vader , l i b e r a l y inaur l s t a so re­
u n i r á n toda;-) los d í a s , di'sdi- las 
s iete do la ta rde , en el Circiflo Mmi-

rií i t- i , l í u a m a y o r . 5, pr imero. 
VWWIWVWWWVWWWŴ WWVX'VWWVŴ .*»*̂  

J U A N J O S E A . L A B A O I E 

M e d i c i n a Interna.—Piel .—Secretp* 
Consu l t a de 11 a 1 y ele 4 f. 6-

B E l ' E D O . r», p r i m e r o . — T e l é f o n o 
y w w w w v w w v w w w w w a w v w v w w w •A'- <•' 

J . A . Somarrlba 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Enfermedades de la boca J dfcjpw» 
Consu l t a de 11 a 1 y de 4 a 0. 

V E L A S C O, N U M . i . L ' ^ 
VWWWWWWWWVWWWA'WWW 1̂ ' ' " " * 

M..0 C O N A C B f 
D E N T I S T A 

Paseo de M e n é n d e z Pe layo , S2, 8PfnD 

d í a t a p u b l i c a c i ó n de lo que se ie a^n-
n ica en el . -Bole t ín Ofic ia l de ' l ^ v ^ e 
c í a . r emoviendo las dificultades H 
puedan ofree-cr pa ra que con to^'^¿¿jo 
f e renc ia pueda inser tarse en él D • 
cor respondien te a l d ia de mauana. ^ 

L o que hago p ú b l i c o , en cumpi--;- . . 
to de lo interesado, para c o n o c í - , 
de los alcaldes de esta ProvmC1f - ¡ o V 
r a que lo h a g a n saber al vec imia^ ^ 
sus ju r i sd icc iones respectivas ; ^ 
medios de p u b l i c i d a d acostunaur ^ 

A s i m i s m o l l a m o l a a t e n f 0 ° e [a uc-
expresadas au to r idades acerca • o ^ 
p o r t a n c i a de l a soberana d i s P ^ ' e pre-
lac ionada con esta C i r c u l a r y V 
cede a l a m i s m a . 

http://20
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B M D E P 
F O L I O R A M A 

E L . A R T I C U L O D9 D E L "CO­
D I G O " D E P O R T I V O D E L O S 
F U T B O L I S T A S Y E L CASO 

O S C A R 

•rp, c ' e t e r m m a c i ó n tomada por la D ¡ -
-ectiva del R e a l - R a c i n g d e s p u é s de! des-
grradí - t ' Ie viaje a Las Arenas , ha caldo 
romo -na bomba entre las gentes. 

Lc-ij c»scaristas op inan de u n lado. 
Loa indi ferentes a l oscarismo op inan 

fesíbién. 
A q u í i l o s consideran que el cast igo es 

piuy fl-ro. 
Los : í r o s creen que el cast igo es jus to . 
perc nadie niega que el acuerdo res­

ponde £l manda to de l a ley. 
Lo.3 oscaristas se l a m e n t a n dic iendo 

que su ído lo ha sido por espacio de m u -
, chos si-os el s o s t é n de la m o r a l del equi­

po, y . hasta si se quiere, l a f a m a mis -
jna del c lub de Cantabr ia , asegurando 
muchOB que, gracias a Oscar, se l l e g ó 
a cierta a l t u r a y que, merced a su " d i ­
vina zurda" y e s p l é n d i d a y potente de­
recha, te han cosechado f a n t á s t i c o s "seo-
res" frente a gloriosos equipos. 

y no fa l t a qu ien recuerde el r emate 
de caV.cza obtenido por Oscar el dia del 
partido S u i z a - E s p a ñ a , j ugado en el Sar-

. ¿ inc ro , gracias a l cual ob tuv i e ron los es-
paño le t el t r i u n f o sobre ¡os h e l v é t i c o s . 

Todc esto e s t á b"en. Todo esto es ver ­
dad. 

Y debo escribirse en u n l i b r o de oro . 
En el l i b ro de o ro de u n j u g a d o r que 
fué in ternacional y que se l l a m ó Oscar 
R o d r í g u e z . 

Que mego c o m e t i ó u n pecado en L a s 
. Arenas: un pecado grave, cuya pen i ten-
• cia responde a l pecado. 

Algunos p iensan que d e s p u é s de l a 
penitencia puede ven i r el p e r d ó n . 

* * * 
Oscar R o d r í g u e z , el "ba la de c a ñ ó n " 

•que ' . .^ del Rac ing , p e c ó en el manda­
miento n ú m e r o 59 de la ley fu tbo l i s t a 
en un momento , sin duda, de e x c i t a c i ó n ; 
pero pecó, sí. Porque d e s p u é s del v i v í ­
simo íi iálogo sostenido con el d i r ec t ivo 
do!» g-ido, que a la s a z ó n era el p ropio 
presidente del Club, no parece ser que 
dio un " m e d i d o " final a su cha r l a P o r 

• eso la crueldad descarnada de la l e t r a 
de un reglamento, que acaso no sea todo 
lo hu-Piano que otros que r igen masas 
proferionalos t an impor tan tes como las 
futbc: :«tas , ha c a í d o con todo su enor-
•me t rnela je sobre el ve terano "as" ra -

•fttaguista. 
Y dice el t a l m a n d a m i e n t o n ú m e r o 59: 
' S e : ¿ n jus tas causas a f avor de los 

Clubs para resc ind i r los cont ra tos c o n 
: *us jLcadores: 

6.» F a l t a grave de respeto y conside-
'ac.^r comet ida por el j ugador c o n t r a 
MU superiores, con t r a sus c o m p a ñ e r o s 
*» con'.ra las reglas d i sc ip l ina r ias del 

"Club." 

Este texto, de inexorable fuerza, ha c a í -
=ol.re Oscar. P o r e?o se le h a oomu-

Oicado l a r e s c i s i ó n del con t ra to . 
Ahora bien. Oscar t iene a su favor, en 

condiciones tan graves, u n plazo de 
V : ' -IO d í a s para r e c u r r i r ante l a Fe-

" ' c i ó n . Y si no es tuv ie ra confo rme 
«oa f j faijQ ¿ j e r a i p o d r í a ape-
l&r a Ja Nac iona l . 

Durante esos ve in t iocho d í a s , el R a -
j j « g t e n d r á que abonar a l j u g a d o r cau-
^ «tel plei to la r e m u n e r a c i ó n que fije 

^ o r . t r a t o de t r aba jo correspondiente . 
_ ^ P p é s de esos ve in t iocho d í a s , Oscar 

" « n r ) " ' todo derecho (hasta el sueldo) 
c.^-. R a c i n g y q u e d a r á , s in embargo . 

0 hasta final de temporada , en 
Club d e c i d i r á sobre l a de f in i t iva 

del jugador . 

P. P. 

qu- . 
I t tuac 

í^gPQjE t D$ ARENALES 
i lúta lo de Bspaî Sepi áOfi/ecr, 

deportivo Naval 
ECLIPSE F. G. 

El 
de 
d„0 

Automovilismo 

lés Campbell bate el reco 
grave en Daytona, 1 

media de más de 395 ki 
a bordo del "Pájaro A 

Campbel], satisfecho de su hazaña, ha dicho 
que no es aún bastante, y que su "bólido" 
podrá rebasar Jos 400 kilómetros. Reccrd 
que intentará establecer en estos dias 

' i : 

Y a l o g r ó , a l fin, M a l c o l m Can iphe l l 
su i n t e n t o . I n t e n t o que viene pe r s igu ien ­
do desde hace a ñ o s . Cuando el m a y o r 
Segrave e ra r eco rdman , t e n i a como ri­
v a l pe l ig roso a este h a z a ñ o s o C a m p b e l l 
de ahora , que ha emocionado a l m u n d o 
entero " v o l a n d o " sobre t i e r r a en l a i n ­
mensa p l a y a de D a y t o n a Beach, en los 
Es tados Un idos . 

P o r cons iderar lo de i n t e r é s , a c o n t i ­
n u a c i ó n pub l i camos in te resan te i n f o r ­
m a c i ó n de l a h i s t o r i a de les m á s n o t a ­
bles hechos de estas grandes "c:;hala-
ciones" con ruedas. 

H I S T O R I A L . — E l p r i m e r record 
de l m u n d o se e s t a b l e c i ó eu el 
a ñ o 1898 

Hace 29 a ñ o s que l a i n g e n i e r í a m e c á ­
n i ca c o n c i b i ó l a ve loc idad , p r e p a r á n d o ­
se entonces coches especiales p a r a es­
tablecer l a m a r c a m u n d i a l sobre t i e r r a . 

H e a q u i el in te resan te h i s t o r i a l de 
kts " records" de l m u n d o a t r a v é s de los 
a ñ o s : 

3898, Cbasc loup-Lauba t , sobre "Jean-
t a u d " , a 63,177 k i l ó m e t r o s po r hora . 

1899, J cna t zy , sobre "Jena tzy" , a 
105.8S6. 

1902, Serpol le t , sobre "Se rpo l l e t " . a 
120,771. 

1902, F o u r n i e r , sebre " i l o r s " , a 
123.249. 

1902. A u g i e r , sobre " M o r s " , a 124.102. 
1903. D u r a y , sobre " G o b r o n - B r i l l i é " , a 

134,493. 
3S03. F o r d , sobre " F o r d " , a 147 014. 
1904. R i g o l l y , sobre " G o b r o n - B r i l l i é , 

a 149,958. 
1904, De Caters , sobre "Mercedes" , a 

157.360. 
1904, R i g o l l y , sobre " G o b r o n - B n l l i é " , 

a 166,628. 
1904. Earas , sobre " D a r r a c q " , a 

168.183. 
1905, M a c - D o n a l d , sobre " N e p i e r " , a 

168.381. 
1905. B c w d e n , sebre "Mercedes" , a 

176,585. 
1906. M a r r i o t , sebre "S tan ley" , • 

205.388. 
1911, B u r m a n , sobre "Benz" , a 

228.043. 
1919, De P a l m a , sobre " P a c k a r d " , a 

241.140. 
1920. M i l t o n , sobre "Duesenberg" , a 

251.063. 
1926. Thomas , sobre " H i g h a m " ' , a 

274 527. 
1927, Campbe l l , sobre " N a p i e r - C a m p -

b e l l " , a 280,319. 

1927, Segrave, sobre "Sunbeam" , a 
327,898. 

1928, Campbe l l , sobre " N a p i e r - C a m p -
b e l l " , a 332.982. 

1928, Keech, sobre " W h i t e - T r i p l e x " , a 
333,947. 

1929, Segrave, sobre " I r v i n g Spcc ia l " , 
a 372,258. 

1931, Campbe l l , sobre " N a p í e r - C a m p -
b e l l " , a 395,379. 

L A H A Z A S A D E C A M P B E L L 

— E l " P á j a r o A z u l " ha ba t ido 
a l " B a l a de P l a t a " 

D e N u e v a Y o r k viene el n o t i c i ó n : 
Campbe l l ha " en t e r r ado" la f o rmidab l e 
m a r c a que e s t a b l e c i ó el malogrado Sir 
H e n r y Segrave a bordo de su " B a l a de 

i P la ta" , en Day tona , en 1929. 
| Aquel los 372,478 k i l ó m e t r o s han c a í d o 
| a dos a ñ o fecha por esta eno rmidad que 
' representa el 395,379 de Campbel l , sobre 

el m i s m o t e r reno amer icano. 

Las not ic ias d icen que el conductor 
de nac iona l idad b r i t á n i c a . M a l c o l m Camp­
be l l , ha ba t ido el record m u n d i a l , que 
p e r t e n e c í a a l ma log rado Sir H e n r y Se­
grave, con el p romed io de 372 k i l ó m e t r o s 
po r hora . 

E l " P á j a r o A z u l " , p i lo teado po r el 
ar r iesgado p i lo to i n g l é s , ha conseguido 
la ve loc idad de p romedio (en los dos sen­
t idos) de 245.73 m i l l a s por hora, o sea 
39 .379 k i l ó m e t r o s , sobre la d is tancia con­
t ro l ada de una m i l l a . 

L a t e n t a t i v a ha sido presenciada por 
i r á s de 30.000 espectadores, pues, po r lo 
alcanzado en los ensayo3, se calculaba 
que M a l c o l m Campbel l iba a "realizar l a 
m a y o r proeza conseguida hasta ahora en 
e' a u t o m o v i l i s m o de velocidad. 

L o s p repara t ivos fueron seguidos con 
u n a ansiedad enorme. E l " P á j a r o A z u l " 
fué l levado a l l uga r de la salida, empu­
j a d o po r los m e c á n i c o s . Campbel l , son­
r i en te y s in que se a d v i r t i e r a l a menor 
palidez n i s e ñ a l de e m o c i ó n en su ros­
t r o , o c u p ó el estrecho lu§;ar reservado 
a l conductor en l a par te t r a se ra del co­
che, desapareciendo casi por comple to 
de l a v i s t a de los espectadores. E l mo­
t o r e m p e z ó a r u g i r . A u n se v i ó la m a n o 
de Campbel l agi tarse como saludando, 
y el coche se puso en marcha , a me­
d ida que sus rugido? aumentaban en i n ­
tensidad. E n l a enorme m u l t i t u d esta­
c ionada a lo l a rgo de la b a h í a se p ro ­
dujo u n g ran r i l en c ío . E l coche, lanza­
do y a a l a m á x i m a velocidad, entre u n 
constante y ensordecedor t r e p i d a r de sus 

SENSACIORAL prueba ds un invento 
El próximo domingo, día 8, a las doce do la mañana y en la 
carretera cercana al Diqu ,̂ serán las pruebas extraofi­
ciales del PAf*A - C H O Q U E S C C a s c o - Puf!ar> 
La Sociedad EXCLUSIVAS OBRESCA, Limitada, invitaa 
los señores automovilistas e interesados a acudir a tan 

sensacional prueba 
A D V E I I T E X C L A , : E n e v i t a c i ó n de desgracias , se ruega a l p ú b l i c o que no 

t r a n s i t e por l a c a r r e t e r a . 

motores, d e s a p a r e c i ó entre u n a nube d<f 
arena. 

L a ca r re ra consta de nueve m i l l a s : cua­
t r o para lanzar el coche, una m i l l a BtH 
bre l a cual se r eg i s t r a of icialmente l a 
velocidad por medio de aparatos e l é c t r i ­
cos de c i o n o m e t r a c i ó n y ot ras c u a u a 
mi l l a s para a m i n o r a r la m a r c h a y dete­
ner el coche. E l " P á j a r o A z u l " p a s ó i.o-
bre la m i l l a med ida como una exhala­
c ión . E n menos de las cua t ro m i l l a » 
Campbel l c o n s i g u i ó detenerlo. Se cambia -
i o n r á p i d a m e n t e los n e u m á t i c o s de laa 
cua t ro ruedas, y seguidamente empren­
d i ó el r ecor r ido de vue l ta . 

L a p r i m e r a vez c u b r i ó la m i l l a a l a 
velocidad de 246,575 mi l l a s por ho ra ; l a 
segunda, a la de 244.896 m i l l a s por ho ra . 

D E S P U E S D E L A H A Z A Ñ A . — • 
Campbel ! , sat isfecho y o p t i m i s ­
ta , dice que s u p e r a r á los 400 
k i l ó m e t r o s . 

A ! t e r m i n a r su h o z a ñ a , Campho l l des­
c e n d i ó d . i « b ó l i d o » en t r e las en tus i a s ­
tas ac lamaciones de la. í gentes que p r e ­
senciaron su f a n t á s M c a y herc ica p r o e ­
za. . F u é f c l i c i t a d í s i m o por lar. persona­
l idades y t é c n i c o s que as i s t i e ren a l 
emocionante ac to . 

E l h é r o e , c v l n c i t t o r e » , h a b l ó c^n a l ­
gunos de los v o l a n t i s í a s a l h presentes 
y f u é i n t e r v i u v a d o po r u n p e r i o d i s t a : 

— L i e m o c i ó n que ha sent ido u s t ed , 
m í s t e r , h a b r á sido a lgo m a r a v i l l o s o . . . 

— D u r a n t e l a c a r r e r a — d i j o C a m p ­
be l l—sc lamen le s e n t í a l a s e n s a c i ó n de 
q u ¿ iba cay-nido espantos?mente- b a r i a 
u n abi ' -mo. Caer, caer s iempre , he a h í 
lo que he exper imen tado . Poro no p r e c i -
sanv-MUe hacia abajo, s ino hac i a a r r i b a * 
P a r e c í a m e h a l i a r m e en u n t u b o de d u ­
dosa r l a r i n n d . y este t u b o era v r t á c a l . 
E n fin. es m u y d i f í c i l e x p l i c a r e s t a 
s e n s a c i ó n , en que se p ierde l a n o c i ó n 
del espacio, del t i e m p o y has ta de l a 
v i d a . 

— E s t a r á us ted sat isfecho del motr>r. . . 
— M u c h o , m u c h í s i m o . Grac ias a l a e r -

celente raJidad de é! y del m a t e r i a l c o n 
que se ha cons t ru ido el coche, p u p Á * 
h o v dec^r que soy el r e r o r d m f m d ^ l 
n v i r d o . M I « B l u e B l r d » ( P á j a r o AZTII> 
se ha r r . m n ^ r t u d o r n todo m o m r n t o de 
u n a manera, m a g n i f i c a y a b r i g o l a fir­
me c o n v i c c i ó n de que esta p rueba n a 
EefiMa n i con mucho su m á x i m a v e l o ­
c idad . 

— I Y se ve b ien a t a n f a n t á s t i c a 
m a r c h a ? 

— E n la d i r e c c i ó n N o r i e s ó l o ve í a a 
u n a d i r t ? nr;:a de t resc ien tas y a r d a s , 
siendo po r es*e m o t i v o m e n o r l a v e l o ­
c idad conseguida en la secunda VURM» 
P ie r so . si las condiciones de v i s i b i l i d a d 
m e j o f a n i b a t i r este r s c c r d der. ro cfs 
pocos d í a s . 

— ¿ P e r o m a y o r ve loc idad a ú n , m í s ­
t e r C e m o b e l l ? 

— ¡ Y a lo creo que s í ! M á s puede h a -

^ e t ^ * * * * * -

{: C A M P O S \ E ŝ ókT I 
M A S A X A DOMTVGO 

SPOHTiVA OVETENSE 
Rea! Racinq CiuHr? * ? 2 ) I 

A L A S T R S S Y M E D I A # 
^••"cine '>conói>'5eris. • 

ti: 
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D E F E B F t E l í o 0 ; ; 

H O Y S A. S / \ LJ O T / \ R O E Y N O C M B 
Exito formidable de la superproducción 

TOTALMENTE DIALOGADA EN CASTELLANO 

E L M I S M O 
e l m á s e m o c i o n a n t e d r a m a d e l a p a n t a l l a s o n o r a 

o 
cer, m á s . el « P á j a r o A z u l » . N o he de­
j a d o a l coche d e s a r r o l l a r t e d a l a fuer ­
za de que es capaz, porque e l suelo de 
l a p l a y a estaba l i g e r a m e n t e l evan tado , i 

— Y , s e g ú n ese o p t i m i s m o de usted, 
¿ q u é ve loc idad p o d r á a l c a n z a r ? 

— E n condiciones perfectas , e l ^ P á ­
j a r o A z u l » puede a l canza r l a v e l o c i ­
d a d de 260 a 270 m i l l a s po r h o r a (41S 
a 2-Í2 k i l ó m e t r o s ) . 

N O T A S I N T E R E S A N T E S . — 
L:J h i s t e r i a d e p o r t i v a de C s m p -
b e l l y e l " r e c o r d m i s m e " de I n ­
g l a t e r r a . 

Campbel l , que ha seguido una b r i l l a n ­
t e etapa d u r a n t e su v i d a de corredor , 
empetsá é s t a en ca r re ras de a u t o m ó v i l e s 
e l a ñ o 1905, d e d i c á n d o s e d e s p u é s , hac ia 
el a ñ o 14, a los sports de a v i a c i ó n . 

D u r a n t e l a g u e r r a s i r v i ó en las Reales 
fuerzas de l a A v i a c i ó n . 

Campbe l l ha sido u n fe rv ien te enamo­
rado de los records, y en su in ten to de 
b a t i r los existentes, ha gastado una ver­
dadera f o r t u n a , especialmente d e s p u é s de 
la guer ra . 

E l a ñ o 1928 d e t e n t ó el record de ve­
loc idad por t i e r r a . 

Este r eco rd f u é ba t i do por el Golden 
A r r o v / , por S i r H e n r y Segrave, con u n a 
ven t a j a sobre el suyo de 24 mi l l a s . Su 
r eco rd conseguido en I r v i n g f u é de 231 
mi l l a s . 

D e s p u é s , a los dos a ñ o s , r e a l i z ó nume­
rosas pruebas pa ra a r r eba ta r a su com­
p a t r i o t a Segrave e l record, v iendo siem­
pre fa l l idas todas sus esperanzas. 

* * * 
I n g l a t e r r a se ha l l a en l a ac tua l idad en 

p o s e s i ó n de todos los records m u n d i a ­
les de velocidad, t an to de t i e r r a como ¡ 
de agua y a i r e . 

E l record del aire , con 357 mi l l as , fué 
establecido por el jefe de escuadr i l la de 
l a a v i a c i ó n m i l i t a r inglesa, Or l eba r ; e! 
de agua, po r Segrave. con sus 98 mi l l a s 
a bordo del " M i s s E n g l a n d I I " el a ñ o 
pasado. 

E n t r e o t ros records, se ha l l an en po-' [ 
de r de los ingleses el de moto r , con 
150,74 mi l l as , obtenido por J. W r i g k t . y 
el de "outboards" , cor. ve loc idad de 51,98, 
establecido el a ñ o pasado, en o t o ñ o , por 
Char les H a r r i s o n . 

vl*<vvvwvvvv\vtwvlA.̂ v̂tvvvvvvvv̂ -vvv̂ vvvvvvv 

F U T B O L 

El Racing* llegará hoy a Barce­
lona y mañana por la mañana 
contenderá en Guinardó con el 

Europa 
Como y a d i j i m o s , aye r t a rde s a l i ó pa­

r a B i l b a o , desde donde c o n t i n u a r á v i a ­
je p a r a Ba rce lona , el b r a v o equipo del 
Rea l R a c i n g C l u b , que, como se s í ;be . 
c o n t e n d e r á m a ñ a n a d o m i n g o , p o r l a 
m a ñ a n a , en los t e r r enos de G u i n a r d ó 
c o n t r a e l D e p o r t i v o E u r o p a . 

L l e v a n los santandei ' inos g randes es­
peranzas . L o s « h i n c h a s » que a q u í espe­
r a n bien d e s e a r í a n u n a buena ac tua ­
c i ó n de su equipo en t i e r r a s ca ta lanas . 
E l o p t i m i s m o es g rande . Pe ro . . . 

S i n que estemos p o r comple to desco­
razonados, noso t ros no tenemos t a n t o 
o p t i m i s m o c o m o l l e v a n los jugadores y 
t i enen los en tus ias tas . U n p a r t i c c f u e r a 
de casa s i empre es d i f i c i l . T i n p a r t i d " 
d e n t r o de casa, n u n c a es f á c i l . Y este 
d e l E u r o p a , t en iendo a l g u n a r e m o t a 
p o s i b i l i d a d de pernos favorab le , t iene 
o t r a s menos r e m o t a s de ser p r o p i c i a s 
a los de G u i n a r d ó . • Porque , en t r e o t r a s 
razones, los e u r o p e í s t a s v a n a l a cola, 
y nunca f u é nada ag radab le consen t i r 
que se le l l a m e a uno e l «-faro p i l o t o . ' 
de l l a c o m i t i v a de los diez. 

P o r eso creemos que e l p a r t i d o es 
ái&cÚ. M u c h o s creen que no, porque , 
r d o r r n s de cons idera r p o q u i t a cosa a l 
Kur.-.r.a. e s t á é s t e en desgrac ia po r su­
f r i r a lgunas bajas. Y n i a u n con esto 

ú l t i m o de jamos de pensar con todas las 
reservas. Po rque p rec i samente esos su­
plentes pueden ser los que sa lven a l 
equipo, d á n d o l e m o r a l , en tus iasmo, ve­
l o c i d a d . . . H a y muchos casos y uno m u y 
reciente que nos lo d e m u e s t r a : los su­
plentes a veces, po r ganarse Ja p laza 
de t i t u l a r , supe ran con mucho a los 
ases que s u s t i t u y e n . R e c u e r d t w sino 
l a n o t a v i c t o r i a de los areneros en G u i ­
n a r d ó . en ocasiones que todos op inaban 
que el A r e n a s i b a m u y m a l a B a r c e l o ­
na y expues to a u n a se r i a de r ro t a . Y 
ce rno este cayo h a y muchos . 

T o d a p r e v e n c i ó n s e r á poca : que e l 
f ú t b o l da sorpresas t a n enormes, i l óg i ­
cas y a todas luces in jus ta s como l a del 
d o m i n g o ú l t i m o se d i ó en Iba iondo . 

* * * 
F o r m a n l a c a r a v a n a r a c i n g u i s t a So-

l á , Ceballos, M e n d a r o , H e r n á a d e z , B a -
r a g a ñ o , I b a r r a , S a n t i , Lo redo , T é l e t e , 
L a r r í n a g a , Cisco, Ig l e s i a s y T o r ó n , 
a c o m p a ñ a d o s del en t r enador y Ruf ino 
Gac i tuaga . 

Los once p r i m e r o s s e r á n los que f o r ­
m e n f r e n t e a l D e p o r t i v o E u r o p a , que 
se a l i n e a r á a s í : 

F l o r e n z a ; V i g u e r a s y A l c o r i z a ; A l m i -
ñ a n a . L a y ó l a y Ob io l s ; G i r o u é s , B e s t i t , 
C a r m e n a , C a l v e t y M a u o l í n . 

E a C a n t a b r i a 

Los campeonatos de la Copa 
amateur y tercera categoría 

m i U G I A G E N E R A L 
Espec ia l i s t a en pa r tos , en fe rmeda­
des de l a m u j e r y v í a s u r i n a r i a s . 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 6. 

mm mmu i ¡ ü 
MEDICO RADIOLOGO 

ft.'jVKrlítliflta ea P i e l , Secretas y B a é h d H t 
t e r a p i a . 

tawMta ««# 1 t • i — - M U E L U t . « 
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A Sáwfóyá Glr^a-Etoz 
Espec ia l i s t a ea enfermedades de l e s t ó ­
m a g o , l u j a d o , i n t e s t inos v n u t r i c i ó n . 

S A N J O S E , N r M . " l 0 
C o n s u l t a de 11 a 1 y de 4 a 6. 

T e l é f o n o 23-97. 

l R. Maza Madrazo 1 
J M E D I C I N A G E N E R A L . — Espe- J 
T c i a l i s t a en tube rcu los i s pa l raonar J 

y enfermedades del c o r a z ó n . * 
* Consu l t a de 10 1,2 a 1 y de 3 a 5. • 
• Gra t i a pobres, m a r t e s y s á b a d o s , * 

de c inco a seis. • 
* B U R G O S . 3, P R I N C I P A L • 
# T e l é f o n o 36-26. • 

N O T A D E L A F E D E R A C ION.— ! 
E l p r o g r a m a r o g l o n a l pa ra m a ñ a n a | 

L a F e d e r a c i ó n R e g i o n a l C á n t a b r a ñor, 
anunc i a que m a ñ a n a , d o m i n g o , se j u ­
g a r á n en C a n t a b r i a los s iguientes en­
cuen t ros : 
E l i m i n a t o r i a s de l campeona to A i n a t c u i ' . 

C a m p o de los Arena les , a las t r es y 
m e d i a de l a t a rde . Ec l ip se F . C.-Club 
D e p o r t i v o N a v a l de Rc inosa j á r b i t r o , 
s e ñ o r Posada. 

Campo de Gua rn i zo , a las t r es y m e ­
dia . C u l t u r a l D e p o r l i v a - V e l a r d e F . C : 
á r b i t r o , s e ñ o r M a d r a z o . 

C a m p o de B a r r e d a , a las t r es y me­
dia . B a r r e d a S p o r t - C l u b D e p o r t i v o T o -
i r e l a v e g a ; á r b i t r o , s e ñ o r Real . 

Campeona to de t e r c e r a c a t e g o r í a 
( A d h e r i d o s ) . 

C a m p o de M i r a m a r , a las nueve y 
t res cua r to s de l a m a ñ a n a . I b e r i a F . C.­
San t ande r F . C ; á r b i t r o , s e ñ o r Ponce­
la f aux i l i a r " ) . 

C a m p o de M i r a m a r , a las once y m e ­
d i a . R a y o S p o r t - S o t i l e z a S p o r t ; á r b i t r o , 
s e ñ o r A r m a s ( a u x i l i a r ) . 

E N E L S A R D I N E R O . — A m i s ­
te so e n t r e e l r e se rva del R a c i n g 
y la S p o r t i v a Ovetense. 

M a ñ a n a , domingo , a las tres y media 
de la ta rde , se j u g a r á en los Campos 
de Spor t u n encuent ro amis toso entre 
la Spo r t i va Ovetense, c a m p e ó n de A s t u ­
r i a s de l a serie B , y e l reserva del R a ­
c ing . 

Los ovetenses f o r m a n de esta mane­

r a : N i l o ; O r d á s , B r i c i o ; . C o l á s , Cubano. 
C o r t i n a ; Es t rada , Chusle, M i r a n d a , Ro ­
m á n y O janguren . 

Suplentes: M a t í a s , Beascoechea, M i n o 
y L lano . 

E l equipo del R a c i n g (reserva) se d a r á 
a la pub l i c idad m a ñ a n a , domingo . 

C L U B S M O D E S T O S . — E l p r o ­
g r a m a p a i i l m a ñ a n a domingo . 

Correspondientes a l to rneo de la L i g a 
de Clubs Modestes, se j u g a r á n m a ñ a n a 
en el campo de L a A l b e r i c i a los s iguien­
tes encuentros : 

A las nueve y media , serie C, I n f a n t i l 
T e l u á n - E s c o l a r San J o s é ; á r b i t r o , s e ñ o r 
O i t i z . 

A las pnce, serie . A , I n f a n t i l Eci lpse-
M a l i a ñ o Spor t ; á r b i t r o , s e ñ o r B l a n c o . 

A las dos y media, serie B , M i n e r v a 
Spor t -Roya l F . C ; á r b i t r o , s e ñ o r Sebas­
t i á n . 

NOTA.—Se pone en conoc imien to de los 
Clubs a r r i b a mencionados, que si persis­
tiese la l l u v i a hoy, s á b a d o , por l a noche, 
y m a ñ a n a , domingo , los par t idos que­
d a r á n suspendidos. 

E N M I E A M A R . — L a te rcera 
c a t e g o r í a y e l T i c í e c Va ldec i l l a 

M a ñ a n a en M i r a m a r se v e r á n t res in ­
t e r e s a n t í s i m o s encuent ros : dos de to r 
cera c a t e g o r í a y o t r o del T r o f e o de V a l -
dec i l l a , como a c o n t i n u a c i ó n se expresa : 

C A M P E O N A T O D E 3." C A T E G O R I A 
A las nueve y m e d i a de l a m a ñ a n a 

I b e r i a F . C. -Santander F . C. 
A las once y media . R a y o S p o r t - S o t i ­

leza Spo r t . 
A r b i t r o s a u x i l i a r e s . 

T R O F E O \ 'J - T r « v - f T 

A Icn t res y medie i3¿ \a ¡ 
t u d n F . C . - M a d r i d F . G? 

A i c i l i o , schcv 'úertsi 

Pocas horas f a l t a n p a ^ 
senciar estos encuentros q i 
h a n de celebrarse en e l campo i 
y que por causa del m a l t i e m - v T . ^ 
r o n que suspenderse el pasado dr • e" 

E s t a s u s p e n s i ó n ha venido z T '̂ 
t a r l a e n o r m e e x p e c t a c i ó n qu» 
per ve r estos pa r t idos , pues, rL; l:a 
los de l a m a ñ a n a t i enen el ÍQ' -COFNO 
toda c o m p e t i c i ó n of ic ia l , el de l a T 4-
ha de sobreponerse asi mismo ns ^ 
tener l a v i c t o r i a , pues de est* resn»0'*" 
depende clasif icarse c a m p e ó n de Í T P ^ 
m e r a S e c c i ó n de este Trofeo, y a a 
l a t e r m i n a c i ó n de l a p r i m e r a v u e P ^ ! 
encuen t r an empatados a cuat ro p u n t o ? ! 

E n los populares ba r r ios de S^tui^' 
M a l i a ñ o , no se hab la m á s que del re , 
t ado de este encuentro , porque ade^l ' 
de l a i m p o r t a n c i a que esta ei iminatfi-8 
ha desper tado, h a y muchas ganas & 
poder a p r e c i a r l a ca l idad de juego 
poseen los nuevos elementos, corao tant 
b ien l a clase y repidez que el coni imt ' 
h a adqu i r i do , con e l nuevo m é t o d o da i r 
e n t r e n a m i e n t o que han .puesto er. prár* 
t i c a estos d í a s con v i s t a a esta prueba" 

E N T O R R E L A V E G A . - R i tor­
neo de l a Copa Ama- ir. 

T O R R E L A V E G A . — E s t a m o s en vispe-
ras de l a segunda j o m a d a del campeo­
n a t o a m a t e u r . L a l l u v i a y l a gripe obli­
g ó e l pasado d o m i n g o a l a susp?jisión 
de dos de los t res pa r t idos que debían 
de juga r se . 

E l d o m i n g o tenemos u n plato muy 
fuer te , c u a l es el que ha de reñi r i | 
B a r r e d a e n t r e el t i t u l a r de aquel in­
dus t r ioso pueblo y nues t ro C lub Depor­
t i v o . 

S i e l t i e m p o se apiada u n poco de 
nosotros , s e r á é s t a u n a beila jormuia 
y ade lan tamos u n é x i t o de taquil la pa­
r a e l p r o p i e t a r i o del hermoao terreno. 

N a d a sabemos de alineaciones; el Ba­
r reda , que sabe e l papel que se juegi, 
p r e s e n t a r á l o m e j o r c i t o de su inscrip­
c i ó n . 

D e l C l u b D e p o r t i v o diremos que na­
da se sabe; sus jugadores , pese a' mal 
estado del t i e m p o , ' se han entrenado, 
dando m í a vez m á s prueba? ta©rfu!V0-
cas de su a m o r a l C l u b . 

Todo m a r c h a b i e n en el Deportivo 
ha s t a l l e g a r a l a de lantera , ya que ha 
sido el p u n t o m á s déb i l del equipo en 
las pasadas cont iendas . Son muches los 
candidatos que a s p i r a n a calzarse las 
botas el d o m i n g o , pero esto no se de­
c i d i r á h s t a e l m o m e n t o de s:d;r Bl 
campo. 

B u e n t i e m p o y buena suerte desea­
mos p a r a los nues t ros .—A. B . Y-

C E N A I N T I M A .—D e s p i d i e n d o » 
d o n Ji^an A n t o n i o Ct r ru i i ' . 

Anoche se r e u n i e r o n en í n l i m a cera 
todos los d i r e c t i v o s del Real Racmg. 
p a r a despedir a l que ha sido RO com­
p a ñ e r o de J u n t a . 

C o m o se sabe, e l s ? ñ o r Cerrada sal­
d r á uno de estos d í a s para Vailauo-.o. 
en donde fijará su residencia. 

V A R I A S N O T I C I A S D E 1 fifi* 
C E L O N A 

B A R C E L O N A . — E l ex defensa 
E s p a ñ o l , Po r t a s , que ha firmado a W 
del B a r c e l o n a F . C , m a r c h ó esta t -
de a B i l b a o p a r a asnearse con el B*1 
celona c o n t r a e l A t h l e t i c . 

S a m i t i e r v o l v i ó a lesionarse en 
ú l t i m o s en t r enamien tos . 

H o y c e l e b r ó r e u n i ó n l a direct iva ^ 
B a r c e l o n a F . C. y se dice que en i * ^ 
u n i ó n de hoy, i b a n a presentar s 
m i s i ó n va r i o s componentes . 

w v w w w v v v v w v w w w \ > v \ ^ w v w \ * v W * 

AlbeHco Pardo 
R A D I O L O G O 

B e p o d a l l s t a en e n f e r m e d a d » 
Consu l t a de J 1 » ^ » ^ ^ A 

S A N J O S E , 16 (Casa del A M ^ -
T e l é f o n o 80-87-

• • • • • • • • • • • • • v # J 

t J o s é R u g a t n a * 
• D E N T I S T A • 

• General Espartero, i1 ~ # 9 
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g l d í a e n T o r r e l a v 
j próximo miércoles se reunirá el Pleno Municipal.—Torrela-
ê uense pensionado.—La función de hoy en el Teatro.—La ro-

% ería de San Blas.—Suscripción para el Comedor gratuito.— 
Otras noticias de interés 

M U N I C I P A L E R I A S 

r | n f ó s í m ó m i é r e o l o s , a l a s " i c -
At la l a r d e , so r e u n i r á « 1 P l e -
I 'ara t t a t a r de l o s a s u n t o s s i -

' y,'; ^ b a c i ó n d e l a c i a a n t e r i o r . 
B&ijedfente de n o m b r a m i e n t o de 
^ i , . . , tocúlogo, d e s i g n a d o p o r l a 

J . ^ i ó n m u n i c i p a l p e r m a n e n t e , 
i j ^ f é r m e a l o s m é r i t o s a c o r d a d o s 

.'1 P l e n o . 
Iflém de t r a n s f e r e n c i a de l i.OOO 

'as do u n o s c a p í t u l o s a o t r o s , 
de! B i ' é S U p u e s t O e x t r a o r d i n a r i o dC 
CÍ'ÍÍI. p a r a a d q u i s i c i ó n de u n a b o m -

a n i . m i o v i i . c o n d u c c i ó n d e a g u a s 
V .Matadero y c o n s t r u c c i ó n de u n 
,',."„,'.« de c o n t e n c i ó n p a r a l a e s c u e -
l;1 j e V i ' é r n o l e s , a p r o b a d o p o r 'a 
(•'(.miHÓu m u n i c i p a l p e r m a n e n t e , 
l iá&fendo t r a n s c u r r i d o e l p l a z o p a -
,¡1 r e c l a m a c i o n e s . 

M, .m í d é r n de 3 . 5 0 7 ' 7 0 p é s e l a s 
del p r e s u p u e s t o e x l r a o r d i n a r i o oe 
Caja, p a r a p a g o de u r i n a r i o s y a u -
n.i-nin de e s c u e l a de V i é r n o l e s . 

P r o p u e s t a de l c o n c e j a l s e ñ o r 
O i s l i í t o p a r a a f i a n z a r la g e s M ó i i 
f é c a ü d a t o r i a de v i n o s y c a r n e s . 

P r epues t a d e l c o n c e j a l s e ñ o r 
O o l i i é r r e z p a r a l a a d q u i s i c i ó n do 
t.-: :-.-c..s f r e n t e a] G r u p o E s c o l a r 
del Oeste , h a s i a l a c a r r e t e r a . 

» * * 
El a l c a l d e , s e ñ o r V e l a r d e , n o s 

m á n í f é s f ó a y e r q u e h a b í a e s t a d o 
cqii el a r q u i t e c t o m u n i c i p a l v i e n d o 
WÍ t e r r e n o s e x i s t e i i l e s en l a m a r -
c ¡a d e r e c h a d e l b a r r i o d e l M o r -
l u o r i o , p r o p i e d a d de l o s s e ñ o r e s 
í t f b a l l o s , R u i z de V i l l a e I n g e l m o , 
para el e m p l a z a m i e n t o d e l G r u p o 
A c o l a r d e l E s t o ; q u e h a b í a s a c a -

m u y b u e n a i m p r e s i ó n d e l s i r i o 
S qvie t r a t a r í a c o n l o s p r o p i e t a -
i i " - p a r a l a c o m p r a ' d e l t e r r e n o . 

T O R R E L A V E G U E W S E P E N ­
S I O N A D O 

D e s p u é s de r e ñ i d a o p o s i c i ó n , h a 
sidq p e n s i o n a d o p o r la R e a l A c a ^ 
jtemia de M e d i c i n a p a r a a m p l i a r 
WS e s t u d i o s g i n e c o l ó g i c o s en e l 
E jx i ran je ro n u e s t r o q u e r i d o a m i g o 
'•1 c u i t o d o c t o r en M e d i c i n a d o n 
l ' é d r o C a m p u z a n o C a c h o . 

Nues t r a c o r d i a l e n h o r a b u e n a p o r 
••I g r a n é x i t o o b t e n i d o p o r e l e s t u -
<i i • i M i tox r e l a v e g n e n se . 

L A F U N C I O N D E H O Y E N 
E L T E A T R O 

Cpmo t i e n e a n u n r - i a d o , h o y , s á -
™ d o , a l a s s i e t e : y die.7i de l a n o -
P w . c e l e b r a r á s u í n n c i ó n l a S o -
^edad C o r a l , p o n i e n d o e n e s c e n a 
•' n o n i l a z a r z u e l a " L a a l e a r í a de 
1:1 h u e r t a " , l e t r a de G a r c í a A l v a -

>• m ú s i c a d e l m a e s t r o C h u e c a , 
l.a e x p e c t a c i ó n es g r a n d e , y a s í 

, 1 ' l enm-es i ra e l g r a n n ú m e r o de 
J jca l idades r e t i r a d a s a v e r p o r b»s 
^ 'C ios . H o v . des . le l a s o n c e , se 
•'••' '• ' 'á la t a q u i l l a a l p ú b l i c o . 

A d e l a n t a m o s u n é x i t o de i n t e r -
K o t a c i ó n . 

„ N A C I M I E N T O S 
. Ua d a d g a luz. u n a n i ñ a , e n ."S-

' - 'U. lHd. d o ñ a M a r í a P . N o a r j e -
, | l - e sposa d e d o n J u l i o A l v i i e z 
ü a . s i d . 
G ( - ' n 9amPU7- i ' i i o . u n n i ñ o , d o ñ a 

" ' " i a L ( ) p ^ z G u t i é r r e z , e s p o s o 
" o n M a n u e l S a n J u l i á n D í a z , 

f o í i ] V ' e r n c l e s . u n a n i ñ a , d ^ ñ a V i -
4 •'•Í A l d a c o M a r t í n e z , e s p o s a de 

J o s é P é r o z - M a z ó n . 
-, O u a l e z . u n a n i ñ a , d o ñ a F l o -
í j f l ¿ l , " a C a y ó n L l a n o , e s p o s a de 

J a v i e r A r . t i z a O r l i z . 

Ha 
F A L L E C I M I E N T O S 

, tte.iado de e x i s t i r e n e s t a 
' o s t r e i n t a --w y se i s a n o s ue 

fa^adr, 1 D i o - n i s i o G u e r r a G a r c í a , 
^ n c h e j 0 0 1 1 d 0 ñ a A n c e I a G u t i é r r e z 

m -
a ñ o s de 

s i e t e a ñ o s d e e d a d . «Ion A g u s t í n 
P l a z a y P l a z a , c a s a d o c o n d o ñ a 
M r . t e a L a r r i n a g a . 

E n v i a m o s n u e s t r o s e n t i d o p é s a ­
m e a l a s f a m i l i a s de l o s finados. 

• « « 

H o y se c u m p l e e l p r i m e r a n i v e r -
s a r i o d e l f a l l e c i m i e n t o de l a s e ñ ó ­
l a d o ñ a J o s e f a D i e z G u t i é r r e z . 

A s u f a m i l i a r e i U r a m o s n u e s t r o 
m á s s e n t i d o p é s a m e a l r e c o r d a r t a n 
t r i s t e f e c h a . 

L A R O M E R I A D E S A N B L A S 

L o s h o n r a d o s y l a b o r i o s o s v e c i ­
n o s d e l p u e b l o de L a m o n t a ñ a se 
e s t á n p r e p a r a n d o p a r a f e s t e j a r a 
s u sanlc> p a t r ó n ¿ v m B l a s e l p r ó ­
x i m o d o m i n g o . 

P o r la m a ñ a n a se c e l e b r a r á c o n 
g r a n s o l e m n i d a d la fiesta r e l i g i o s a 
y p o r l a t a r d e se l l e v a r á a e f e c t o 
La r o m e r í a , a m e n i z a d a p o r u n a sec ­
c i ó n de l a b a n d a de m ú s i c a , m a n u ­
b r i o s , p i l o y t a m b o r i l . 

Si h a c e b u e n t i e m p o , s e r á n m u ­
c h í s i m o s l o s r o m e r o s q n e a s i s t a n 
a p a s a r el p a ñ u e l o p o r l a g a r g a n -
la d e l S a n t o y a l m i s m o t i e m p o a 

c i v e r l í r s e . 

S U S C R I P C I O N P A R A E L C O ­
M E D O R G R A T U I T O 

D n n a l i v o s r e c i b i d o s en l a S e c r e -
l a r í a de l A y u n t a m i e n t o : 

S u m a a n t e r i o r . S'iO p e s e t a s . 
D o n J e s ú s V e l a r d e R . de V i l l a , 

.100 p é s e l a s ; d o n S a n t i a g o O r l i z 
R u i z . K i O : , d o n J o s é R u i z A b a s c a l , 
5 0 ; d o n J o s é M o l l e d a , 2 5 ; d o n M a ­
n u e l ¡ M a r t í n , 1 5 ; d o n L u i s G ó m e z 1 , 
5 ; d o n A c a c i o < ! u l i é r r e z , 5 ; d o n 

J o s é P e d r a j a , 5 ; d o n B o n i f a c i o d e l 
C a s t i l l o , 5 ; d o n ( l e n a r o M o l l e d a , 5 ; 
d o n C é s a r H i d a l g o . t \ d o n J o a q u í n 
F e r n á n d e z H e r r é n L S , 5, y d o n E v a ­
r i s t o P a r a j e , 5 . 

T o t a l , 1.107 p e s e t a s . 

D o n a t i v o s r e c i b i d o s e n l a C á m a ­
r a de C o r ü e r c i O e I n d u s t r i a ( s e g - i n -
da l i s t a ; : 

l i a n c o M e r c a n l i l . 100 peseta??; 
B a n c o i l . ' T o r r e l a v e g a . 1 0 0 ; d o n > . i -
c a n o r B a l b o n t í n ( C u d ó n ) , 2 5 ; d o n 
D á m a s o ( i . de l o s S a l m o n e s , J 5 ; 
d o n R i c a r d o ( - í ó m e / M a r t í n e z , 2 5 ; 
d o ñ a L u c i n d a R u i z de V i l l a , 2 5 ; d o ­
ñ a D e l f i n a R u i z de V i l l a . 2 5 ; d o n 
L u i s i R u i z R e b o l l e d o . 2 5 ; d o n J o s é 
R ú i z H o y o s . 2 5 ; d o n A n g m s l o P a n ­
d o . 1 5 ; d o n M a n u e l B l a n c o , 1 0 ; 
d o n A n t o n i o R e d ó n . 1 0 ; d o n R a f a e l 
O r t e g a , 1 0 ; d o n M a n u e l F e r n á m L ' Z . 
5 : u n d o n a n t e , 5. v d o n R a m ó n 
M a r t í n e z . 0 : 5 0 . 

C o n t i n ú a a b i e r t a l a s u s c r i p c i ó n . 
A . R . de V i l l a 

L A D 0 L 0 R 0 S A S O R P R E S A 
D E U N A F A T A L N O T I C I A . 
— E l fa l lec imiento de don J u a n 
de la Mota, director de la fac­
t o r í a de l a N a v a l , en R e i n o s a , 
l lena de c e n s t e r n a c t ó n y sen­
t imiento a toda la c i u d a d . 

N o t i c i a r e l á m p a g o , t o d a l l e n a de 
s o r p r e s a y d o l o r , l a c i r c u l a d a a y e r 
m a ñ a n a en c o r t í s i m o s m i n u t o s p o r 
t o d a l a c i u d a d : ¡ ¡ H a m u e r t o d o n J u a n 
de l a M o t a ! ! 

T a l f u é l a n o t i c i a que , l a n z a d a p o r 
u n a boca , se y i ó r e p e t i d a e n breves 
i n s t a n t e s p o r R e i n o s a en t e r a . . Y. B e i -
n o s a e n t e r a , s o b r e c o g i d a p o r l a do-
l o r o s a n u e v a , p l a s m ó , en l a m a ñ a n a 
de aye r , e l d o l o r de l a p é r d i d a con 
u n a f rase u n á n i m e : ¡ P o b r e d o n J u a n ! 

Y h u b o e n l a f rase e m o c i ó n s ince­
r a y d o l o r v e r d a d e r o , a n t e la m u e r t e 
de este r e i n o s a n o , t a n r e i n o s a n o y t a n 
n u e s t r o . 

¡Y , c ó m o n o h a b e r l o ! S i este d o n 
J u a n de l a M o t a y de l a Mora- , t a n ¡ 
c a b a l l e r o y t a n gene roso , t a n p r e s t i ­
g ioso y t a n b u e n o , t a n f u n d a m e n t a l ­
m e n t e b u e n o , e r a p a r a los r e i n o e a n o s 
como u n a i n s t i t u c i ó n cpie n u n c a p o ­
d í a f a l l a r . l i r a el i n s u s t i t u i b l e en ' a 
d i r e c c i ó n dev l a v i d a i n d u s t r i a l de R e i ­
nosa , y el je fe i d e a l que p u d o t ene r 
n u e s t r o p r o g r e s o en el p resen te y a u n 
en el p o r v e n i r . Y , s i n e m b a r c o , l a 
m u e r t e se l o l l e v a en p l e n a m a c k i r e z , 
d e j á n d o n o s a i o d o s , a t odos s i n ex­
c e p c i ó n , e l s e n t i m i e n t o a m a r g o de su 
d e s a p a r i c i ó n . 

N u n c a m e j o r que b o y p u d o dec i r se 
que B e i n o s a e s t á de d u e l o . 

N o es s o l a m e n t e l a N a v a l , n i sus 
emp leados , n i estos dos m i l o b r e r o s 
que en. c u a n t o c o n o c e n l a sens ib le n o ­
t i c i a s o l i c i t a n i n m e d i a t a m e n t e que 
cese e l t r a b a j o en t o d o s los t a l l e r e s 
p a r a s u m a r s e a l d u e l o ; es B o i n o s a en 
m a s a l a que l l o r a l a m u e r t e de este 
I n f o r t u n a d o d o n J u a n de l a M o t a , a 
q u i e n t a n t o debe l a c i u d a d . ¡ F u é pa ­
r a l o d o s t a n b u e n o ! 

A s u e x t r a o r d i n a r i a c a p a c i d a d i n t e ­
l e c t u a l , a sus p r o f u n d í s i m o s c o n o c i ­
m i e n t o s , h a s t a a l p r e s t i g o de s u r a n ­
go, o p o n í a t a l m o d e s t i a y l l a n e z a en 
s u t r a t o p a r t i c u l a r y en el de sn agq-
b i a d ó r a y e n o r m e l a b o r a l f r en te de 
l a D i r e c c i ó n , que h a b í a que a d m i r a r ­
le y r e s p e t a r l e y q u e r e r l e a l a f u e r z a . 

¡ Q u é r e c u e r d o m á s p e r e n n e h a de 
d e j a r en l a f a c t o r í a y en B e i n o s a ! E s 
p o s i b l e que l a c i u d a d no se d é c u e n t a i 

de m o h i e n t o de lo que p i e r d e a l pe--
d e r a este d o n J u a n de l a M o t a . N u n ­
ca p u d i e r o n t ene r n i t e n d r á n l a fac­
t o r í a de l a N a v a l y l a c i u d a d mejot -
n i m á s e n t u s i a s t a ' defensor . P o r q u e 
f u é todo c o r a z ó n p a i a a m a r n o s y de­
f ende rnos . 

Que descanse en paz el i n f o r t u n a d » 
s e ñ o r . 

N ó a c e r t a m o s a hace r m á s e i f t e n s é 
esta n o t a n e c r o l ó g i c a , p o r q u e es Sfir-
t i d a . ¡ C u á n i c s m e r e c i m i e n t o s y b o n ­
dades p u d i é r a m o s c i t a r d e l p o b r e fina­
do! Y eso que este c o r r e s p o n s a l no t u ­
v o el h o n o r de h a b e r c r u z a d o u n a 
so la vez l a p a l a b r á c o n é l en l a v i d a . 
P e r o c o n o c í a l a s u y a , t a n e j e m p l a r 
como m o d e s t a , y t a n g e n e r o s a y bue­
na r o m o p r e s t i g i o s a y t r a b a j a d o r a . 

P o r eso n u e s t r o due lo es s i n c e r ó , l . o 
es m u c h o m á s : p o r conocer a sus f a -
i n i Mares, r e i n o s a n o s t a n q u e r i d o s . 
Que l l e g n c a e l los , en ptá i f tdT IUÜ; ; 
n u e s t r a s o l i d a r i d a d a su d o l o r . A s g 
esposa d o ñ a L u i s a P é r e z M u ñ o z , a 
sus c.uafro p e q u e ñ o s h i j i l o s , a l p a o i • 
del finado, d o n M a r c e l i n o de la M ^ ' a 
V e l a r d e ; a su h e r m a n a d o ñ a A ñ í í á 
de l a M o l á d é B o c h a , a s u m a d r e p o ­
l í t i c a d o ñ a C a r m e n M u ñ o z , a sus 
h e r m a n o s p o l í t i c o s d o n S a n t i a g o B o ­
cha, d o n L e o M o r e a n , d o n I s i d o r o 
d o ñ a C a r m e n y d o ñ a M a r í a de lofc 
M i l a g r o s P é r e z M u ñ o z y d e m á s t a i n ; -
i i a r e s , e n v i a m o s n u e s t r o p é s a m e m j a 
s en t ido . 

A P E R T U R A D E L C E N T R O 
O B R E R O 

L s t a m a ñ a n a a b r i ó de n u e v o su5* 
p u e r t a s a isuls a soc iados e l C e n í i o 
O b r e r o de B e i n o s a , c l a u s u r a d o c o n 
m o t i v o de l a ú l t i m a b u e l g a g e n e r a l . 

E l C e n t r o r e a n u d a r á , pues , su v i d a 
o r d i n a r i a s u s p e n d i d a h a s t a h o y p o r 
l a s c i r c u n s t a n c i a s e x t r a o r d i n a r i a s po­
sadas . 

A L E G R I A 
T E M P O R A D A D E I N V I E R N O 
E n o r m e s u r t i d o en calzados 
fuer tes p a r a caba l le ro y n i ñ o s . 
Zapa tos , p iso c r e p é , p a r a s e ñ o ­
r a , g a r an t i z ados . Cal idades su­
per iores . P rec ios b a r a t í s i m o s . 
N o lo o lv iden . E s t o s ó l o lo en­
c o n t r a r á n en C A S A A L E G R I A . 

Plaza Mayor, 29 • T0RRELAVE6A 

L v ^ i l í S 

S i c r r a p a n d o , a l o ? s e s e n t a y [ 

Ea m e j o r s a l v a g u a r d i a c o n t r a !a g r i p e y e l 

r e u m a t i s m o . T e n g a s i e m p r e u n t u b o a m a n o . 

" | | | ¡ N o a t a c a e ! c o r a z ó n ! 

M e r u e l o 
E l cor responsa l . 

D E S O C I E D A D 

H á l l a s e p a s a n d o u n a t é m p o r a d i . 
e n t r e sus a m i s t a d e s V e g a - S I s n i e g a , 1$ 
g e n t i l s e ñ o r i t a , s a n t a n d e r i n a N i e v e » 
S o l a n o . 

P O R S A N B L A S 
L a g r a n r o m e r í á que en e l i n m e d i a ­

t o p u e b l o de B a r e y o se c e l e b r a en ho-
n o r d e S a n B l a s , se v i ó p o r l a m a ñ . ' i -
n a m u y c o n c u r r i d a e n la . f u n c i ó n r e l i -
g t ó á k H u b o m i s a s o l e m n e d i a c o n a d a 
y e locuen te s e r m ó n , que c o n m o v i ó a 
l o s fíleles oyen tes . I . a p r o c e s i ó n , c o i : 
l a i m a g e n del s a n t o y en m e d i o de l a 
a t r o n a d o r a m u l t i d u de d i s p a r o s cl« 
cohetes y b o m b a s y e l v o l t e o de c a m ­
p a n a s d é l a h e r m o s a y m o n u m e n t a T 
i g l e s i a , que p o r a l g o es m o n u m e n l " 
n a c i o n a l , r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m a . 

F e l i c i t a m o s a su celoso p á r r o c o , d o n 
P e d r o , p o r el é x i t o . 

P o r l a t a r d e l a r o m e r í a se v i ó c o u -
c u r r i d á , p e r o l a l l u v i a i m p i d i ó y d i ­
s o l v i ó , an t e s de c o s t u m b r e , a l a c o n ­
c u r r e n c i a . 

M U E R T E M U Y S E N T I D A 
D e s g r a c i a d a m e n t e , l a m e j o r í a q u o 

a m i u c i á b a m o s de d o n R a m ó n M e n e -
z ó , f u é t a n c o r t a , que a l d í a s i g u i e n ­
te e n í r e g a h a s u a l m a a D i o s . 

K l d o m i n g o f u é e l sepe l io , y aye r -
m i é r c o l e s , se c e l e b r a r o n en e s t á p a ­
r r o q u i a de S a n M i g u e l so l emnes f u -
n e r a ' e s p o r su e t e r n o descanso . 

C o m o e l finado c o n t a b a c o n tantas t 
a m i s t a d e s , p o d e m o s d e c i r que n o s ó l o 
t o d o el p u e b l o de M e r u e l o se v i ó p r e ­
sente a estos ac tos , s i que t a m b i é r r 
n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a de l o s p u e b l o s 
vec inos . B e r a i i g a , N o j a y A i o . 

P r e s i d e r o n a m b o s ac tos e l A y u n t a -
m i e n t o e n p l e n o c o n s u a l c a l d e a l a 
cabeza—pues e l finado e r a p r i m e r te­
n i e n t e a l c a l d e — , y los h i j o s R a m ó n v 
J o s é , j u n t a m e n t e c o n e l j u e z m u n i c i ­
p a l . 

R e c i b a n sus h i j o s e h i j a s n u e s t r o 
m á s s e n t i d o p é s a m e y que l a s d e m o s ­
t r a c i o n e s de c o n d o l e n c i a les s i r v a n d é 
a l g ú n l e n i t i v o e n s u t r i s t e o r fanducL. 



F A G I N A 8 V D E F E B R E R O D E 

D e C a b e z ó n d e l a S a l De 
r S O B R E U N A T R O P E L L O 

H a s d i l i g e n c - i a s i n s t r u i d a s p o r (-1 
¡ J u z g a d o m u n k - i p a l c o n m o t i v o d e l 
j b t . ' o p o l l o ú e q u e f u é v í c l i m a L u i s a 

BSÍO eJj p a s a d o d o m i n g o e n l a p í a -
í . a d o n d e e l m e r c a d o s e m a n a l de 
¡E l i s t o s se c e l e b r a , h a n s i d o r e m i -
j t i d a s a l J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n de 
p a n V i c e n t e de l a B a r q u e r a . P a r a 

p r ó x i m o l u n e s e s l á n c i t a d o s a 
¡ ü - o l a i a r l o s t e s t i g o s p r e s e n c i a l e s 
p e G¿[(> l a m e n t a b j t e s u c e s o . 

L a r e s p o n s a b i l i d a d e n q u e h a y a 
p o d i d o i n c u r r i r e l c o n d u c t o r d e l a 
f i l a d a c a m i o n e t a n o l a s a b e m o s , 

l o ú n i c o q u e s a b e m o s es q u e es 
¡ ü n a v e r d a d e r a t e m e r i d a d p a s a r p o " 
• t r . l r e l a b a r b e r í a de d o n S o l e r o 
í l 3 J a n c o y e l c o m e r c i o de t e j i d o s de 
t o n A n d r é s B u e n o , p o r d o n d e n o 
fcsy a p e n a s dos m e t r o s d e a n c h u r a . 

i n s i s t i m o s h o y e n q u e n o se d c -
^.e c o n s e n t i r e l p a s o p o r ese s i -
l i o , n i t a m p o c o p o r e l c a l l e j ó n d e l 
C o m e r c i o de l a A n t i g u a C a s a R u ­
b í n . L o s o r p r e n d e n t e es q u e n o 
íh&ya h a b i d o q u e l a m e n t a r a l g u n a 

¡ Ú f e S g r a c i a e n u n o u o t r o s i t i o . 
E l n o h a b e r s e p r o h i b i - d o y a e l 
50 p o r l o s d o s r e f e r i d o s l u g a r e s 

r e d i s c u l p a g r a n c o s a a l o s c o n ­
d u c t o r e s p o c o e x p e r t o s que. e n u n 
é i a d o m e r c a d o y c u a n d o m á s g e n ­
t e c i r c u l a p o r l a s a c e r a s se m e ­

l l e n c o n " a u t o s " ' o c a m i o n e t a s . s : n 
f a r - a r s e a p e n s a r e n l a p o s i b i l i d a d 
!¿e u n a t r o p e l l o . 

D e l o q u e e s t a m o s s e g u r o s es 
•tíe q u e l a m u j e r v í c t i m a de ^s le 
: c a n e e en q u e a h o r a e n t i e n d e e l 

!j l i r a d o i b a p o r su i / r jui»>rd; i y p o r 
l a a c ^ r a . e n la c u a l se m e t i ó l a 

m i o n e t a , que n o c a b í a p o r a q u e l 
feilio.l 

N u e v a m e n t e n o s p e r m i t i m o s l l a -
5rnar l a a t e n c i ó n d ^ I s e ñ o r a l c a l d e , 
p a r a q u e s i n p é r d i d a de m o m e n t o 
j o r d e n n e l c i e r r e de l o s d o s p a s o s 
m o t i v o d e e s t a s l i n e a s , er i e v i t a -

t -de n u e v a s d e s g r a c i a s . 

E N E L A Y U N T A M I E N T O 

C o m o d o c n s l u m b r e , a c u d i m o s a 
Un Ca.sa C o n s i s t o r i a l en b u s c a de 
¡p L i c i a s ; p o r o s ó l o so h a l l a b a e n 
i . . oíi( i n a e l a u x i l i a r s e ñ o r S a n t a -
r i l a r í a , q u i o n n o s d i i o q u o e-l a l -
.CM/de c o n t i n u a b a i n d i s p u o s t o . 

A u n q u e n a d a n o s d i j o d i c h o f u n -
|B?ona r io , s u p i m o s q u o ' o l s e c r e t a r i o , 
í í e ñ o r A s - u ü a r . s n f r í a t a m b i é n u n a 
J i g e r a i n d i s p o s i c i ó n . 

A y e r n o p u d o c e l e b r a r s e l a S Í -
i A de l a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e . 

F A L L E C I f V H E N T O 

A la a v a n z a d a e d a d do o c h e n t a y 
t r o a ñ o s e n t r e g ó s u a l m a a D i o s 

|e¡ v e n e r a b l e a n c i a n o d o n A d r i á n 
P o s a d a s , p e r s o n a es l i m u d í s i m a en 
'• - a v i l l a , que c o n t a b a c o n g r a n -

<i-? s i m p a t í a s . 
D e s c a n s e e n paz y r e c i b a s u a h i -

I m l a d a v i u d a , d o ñ a ' I s a b e l F e r n á n ­
d e z ; h i j o s , e n t r e l o s q u e se c u e n -
1 • d o n S a l v a d o r , d o n A n t o n i o y 
d o r J o a q u í n ; h i j o s p o l í t i c o s , n i e t o s 
y d e m á s f a m i l i a n u e s t r o s o n ' i d o 

A N I V E R S A R I O 
A y e r so c u m p l i ó oí c u a r t o a n i -

!Ve s a r i d d ^ i f a l l o r - i m i o u l o d e l p r ó s -
i - . is . ) c o m e r c i a n t e de o s l a pi--ua 

R a m a l e s d e l a 
V i c t o r i a 

D E S O C J E D A D 

P a ^ a n u n o s d í a s en esta v i l l a , p r o -
Cedentes de S a m a a d e r , los d i s u n g u i -
d o s j ó v e n e s d o n A n t o n i o R o i z G o n z á -
J^z y d o ñ a P i l a r Q n i n l a n i l l a R u e d a . 

« * « 

Se e n c ú e n f r a n en esta v i l l a l a s j ó -
[1 • es T i n a y E m i l i a D iego L o s a d a . 

E i e n v e n i d o s . 
S e i i n 

J . G O M E Z V E G A 
• Espec i a l i s t a en las enfermedades J 
• de l c o r a z ó n , tubercu los i s p u l m u - * 
• Bar y d e m á s enfermedades del * 
• a p a r a t o r e s p i r a t o r i o . * 
• C O N S U L T A D E 72 A 2 • 
•# W A D - R A S , 5 , P R I M E I Í O 8 

d o n J o s é D í a z M i e r . E s t a I r i s t í s i -
m a i e ó h a n o p a s a r á j a m á s i n a d -
v c i ^ i d a , r e c o r d a n d o c o n g r a n c a -
i ' i n o a l c a b a l l e r o s i n t a c h a , a l Que, 
c o m o d o n J o s é D í a z ¡Mier , p a s ó s u 
v i d a e j e m p l a r h a c i e n d o b i e n a l o ­
d o s . 

L a d e s a p a r i c i ó n d e e n t r e n o s ­
o t r o s de " P e p e e l de l a V i u d a " ' , c o ­
m o f a m i l i a r m e n t e se le l l a m a b a , 
d e j ó a C a b e z ó n u n v a c í o i m p o s i b l e 
d e l l e n a r . 

D e d i q u e m o s a l - a m i g o q u e r n l o 
l i n a o r a c i ó n . B i e n s a b e n s u s f a m i ­
l i a r e s l o d o s q u e , c o m o e n t o n i ; e 3 : 
l l o r a m o s c o n e l l o s l a n s e n s i b l e 
p é r d i d a . 

E l c o r r e s p o n s a l 
w v v v w \ v \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ w v \ \\\\\\\\V\\A.V\\XV\-VV\\ 

L a s pe r sonas que se m a r e a n en el 
a n t o b ú s o en el t r e n , v i a j a n a d m i ­
r a b l e m e n t e t o m a n d o O N O O I B I L 
a n t e s de ponerse en m a r j h a . 
: : V e n t a en f a r m a c i a s . 
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D E S P U E S D E L I N C E N D I O 
Q ' J E D E J O S I N H O G A R V 
S I N R E C U R S O S A U N A F A ­
M I L I A . — E L S E N T I M I E N T O 
C A R I T A T I V O D E L P U E B í . O . 
E L D E B E R D E L A J U N T A 
V E C I N A L 

Y a p a s ó e l s u s t o m a y o r . P e r o 
a h o r a s a l e a í l o l e l o p e o r de l a 
d e s g r a c i a : s u s c o n s e c u e n c i a s ¡ i ' -
r N b l e s ; n a d a m o n o s ' q u e t o d a u n a 
f a m i l i a s i n h o g a r y s i n r e c u r s o s . 

K l f u e g o , a v a s a l l a d o r e i m p l a -
c . ' b l o . d e s t r u y ó e l m o d e s t o p e c u -
M'c de M a c a r i o . N o le d e j ó n a d a l a 
f u r i a d e l i n c e n d i o . A h o r a , é l , s u 
e s p o s a y s u s c u a t r o h i j i t o s se Han 
q u e d a d o e n la c a l l e , s e g ú n e l d i ­
c h o v u l g a r . ¡ Y . m e n o s m a l q u e l a s 
l e n g u a s de f u e g o n o s e g a r o n e n 
flor l a v i d a de a l g u n o de sus c-ua-

1 r o p e q u e ñ o s ! ¡ O u é t r i s t e es !a 
d e s g r a c i a ! ¡D(vbo o p r i m i r t a n t o e l 
c o r a z ó n , q u e s i n o f u e r a p o r e l 
f r e n o de l a fe y e l a m o r d e e s p j -

D e l V a l l e d e P i é l a g o s 
R E N L D O 

D e l A y u n t a m i e n t o . | 
C o n f o r m e h a b í a m o s anunciado, aye r ¡ 

v ie rnes c e l e b r ó s e s i ó n e x t r a o r d i n a x i a el 
A y u n t a m i e n t o , con e l fin de c u m p i i m e n -
t a r el oficio de l s e ñ o r gobe rnador p o r el 
que se o rdena cese en e l ca rgo de con­
ce ja l , d o n A r t u r o H c r m o s i l l a . 

A b i e r t a l a s e s i ó n , p e n e t r ó en el local 
ba s t an t e p ú b l i c o que c e m e n t ó apasiona­
d a m e n t e lo que e s t á sucediendo con l a 
r e m o c i ó n de cargos. P o r el s e ñ o r recre­
t a r l o se da l e c t u r a d o l of ic io c i t ado y 
p o r e l aJcaJde don B e n j a m í n M i r o n e s se 
da p o s e s i ó n a l conceja l d i n L u i s G o n z á ­
lez G o n z á l e z . Segu idamente e l s e ñ o r a l ­
calde l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

E l t en ien te don T o r i b i o Saiz presen­
t ó u n esc r i to firmado po r siete conce­
ja les en el que se p ide l a n u l i d a d del 
acuerdo adop tado en l a s e s i ó n de l 28 
pasado por l a que se n o m b r a r e n nuevo 
a lca lde y tenientes . Surge una p e q u e ñ a 
d i s c u s i ó n acerca de los asuntos que han 
de t r a t a r s e en l a s e s i ó n , y l a p r i m e r a 
a u t o r i d a d i n d i c a de nuevo haber side 
l eva j i t ada l a s e s i ó n , a u s e n t á n d o s e del 
s a l ó n en c o m p a ñ í a del p r i m e r teniente 
y del conceja l s e ñ o r M o l i n o . Ocupa l a 
p res idenc ia el t e rcero , d o n T o r i b i o Sa iz 
y se da p r i n c i p i o a l n o m b r a m i e n t o d( 
nuevo alcalde, r esu l tando elegido p o r l a 
t o t a l i d a d de los concejales presentes, 
d o n G r e g o r i o C a r r e r a . Se procede acte 
seguido a l a e l e c c i ó n de tenientes , re­
su l t ando elegidos po r i g u a l d a d de votos , 
d o n T o r i b i o Saiz y d o n L u i s G o n z á l e z 
L u e n g o s ; no e l i g i é n d o s e el t e rcero por 
no habe r m a y o r í a en e l s a l ó n . Con este 
r e su l t ado se l e v a n t ó l a s e s i ó n , que es 
obje to del p ú b l i c o c o m e n t a r i o . N o s ale­
g r a r í a m o s i n f i n i t o cesasen estas ñ i s c o r 
d í a s que t i enen d iv id idos en dos bandos 
a los s e ñ o r e s m u n í c i p e s . 

E l correspoosaL 

V I O - S O 
De cen t ine la 

Cuando el a m i g o B e r m e j o me a n i m a ­
ba a s o l i c i t a r l a c o r r e s p o n s a l í a de L A 
V C Z D E C A N T A B R I A en v i s t a de su 
fo'-zoso abandono a l a m i s m a , descono­
c í a el conf l i c to en que me colocaba. Los 
buenos deseos que nos a n i m a b a n a los 
dos. nos t e n í a n e n g a ñ a d o s : a él po r 
creer que y o p o d r í a d e s e m p e ñ a r m i co-
mcticTo con l a a m e n i d a d y ac i e r to que 
é l l o h a c í c ; y a m í , pobre i lu«o . po r 
c reer t a m b ; é n que no me ' f a l t a r í a n t e ­
m a s n i ap t i t udes p a r a l l e n a r de vez en 
cuando unas sencil las c u a r t i l l a s que ha ­
blasen de a lgo in te resan te a los n u m e ­
roso:! lec tores qua t iene L A V O Z en es­
t e pueblo . 

K a s t a consegu i r t ener en m i bo l s i l l o 
e l flamante ca rne t todo e t a n Idesup y 
planes. L o menos m e c r e í a que i b a a 
s a lva r a l p a í s . H o y que he c o n t r a í d o po r 
p r o p i a v o l u n t a d l a o b l i g a c i ó n de dec i r 
a lgo de lo que pasa p o r a q u í , han des­
aparec ido cobardemente todos los asun­
tos que y o i b a a lmacenando c a r i ñ o s a ­
m e n t e p a r a t r a s l a d a r l o s a l papel . L a 
l l a n u r a que se e x t e n d í a an te r a i v i s t a 
se h a t r ocado como por a r t e de m a g i a 
en u n a penosa cues ta a r r i b a . M 8 071-
c u e n t r o a l p ie de l a pendien te s i n dec i ­
d i r m e a l a n z a r m e a su conofÜEtá . inde­
ciso da nodei- s a lva r l a . ¿ Q u é hace r? 

so y p a d r e , c a s i e s t a r í a j u s t l f i . . 
h . n . a s h o m b l P d H c r r n i n u , . . ; r ; ^ 
he s e r a n d o l o r o s a i a v ¡ d a ¿ . Ü * 
o i o de ta d e s g r a c i a ] •' -

P e r o e l p u e b l o q u e nf ,s V | . 
t e r es, s i n d u d a de n i n g ú n t r ¿ ' ^ 

C o m o en l a m a y o r í a de los casos, nos 
r e s i s t imos a c laudicar , a ú n p res in t i endo 
la d e r r o t a , y sobre todo, d e s p u é s de h.v 
ber sido nosotros m i s m o s los que nos 
presentamos s in p r e v i a r e c o m e n d a c i ó n 
N a d a t a n vergonzoso como l a h u i d a so­
lapada . Es p re fe r ib l e el f r a c a r o hen ro -
so; d e s p u é s de haber hecho todos los 
posibles po r j u s t i f i c a r nues t ras p r e t e n ­
siones. 

Y eso v o y a i n t e n t a r hace r y o . aun ­
que a m e d i a cuesta t e n g a que caer r en ­
d ido y vencido. V o y a i n t e n t a r sacar a i ­
roso a l s i m p á t i c o Cec i l io ( ; t e vas a l u ­
c i r como se lecc ionador! ) . C o m o u n ca­
zador nova to , i r é en busca de l a caza 
donde t e n g a ind ic ios que l a hay . H n s -
t a a f inar l a p u n t e r í a nos i remos confor ­
m a n d o con cua lqu i e r cosa. E l caso es 
no v o l v e r con e l m o r r a l vac io . 

N o t i c i a fresca. 
Todos pabreis. s in duda, que t f r x e m f 

en e l va l le , desde hace unos d í a s , un 
nuevo alcalde, nom>"" ' i 'V r c i i e r d o con 
ó r d e n e s recibidas de l a Supe r io r idad . L a 
e l e c c i ó n , m u y j u s t a s e g ú n d icen , ha re ­
c a í d o sobre u n a persona que r e ú n e to­
das las condiciones necesarias p a r a l l e ­
v a r con t i n o las riendas de P i é l a g o s . 
Se t r a t a de d o n B e n j a m í n M i r o n e s , ve­
c ino de l i n m e d i a t o pueblo de Salcedo, 
que y a empieza a p r o d i g a r su g r a n cau­
da l de j u s t i c i a y p a b i d u r í a . A h o r a todo 
s e r á n pe t ic iones y ruegos. Unos p e d i r á n 
ca r re te ras , o t r o s escuelas o cemente­
rios. Y o dispuesto es toy a pedi r t a m ­
b a n cuando sepa auo a l g u i e n lo nece­
s i t a en l a s egu r idad de ru'e seremos 
atendidos s i empre que nues t ras pe t i c io ­
nes e s t é n fundadas en a lgo necesario y 
j u s t o . 

Y a lo saben loa hab i t an t e s de V i o ñ o . 
¡ A ped i r a l g o todo e l m u n d o ! 

F ies tas . 

P a r a los prc .x :m-s Carnavales pe es­
t á n p r ena rando p o r l a Ser iedad D ^ p o r -
Vv» " V i m e n o r " g rnndcs fictas. T o d a ­
v í a no se ha u i t i n w i o el p r o g r a m a , oue 
o p o r t u n a m e n t e daremos a conocer. Po-
d e m r s ade l an t a r que h a b r á bai les a d is ­
c r e c i ó n p a r a chicos y g randes ; concur­
sos de disfraces y todos los foctejos p r o ­
pios de estos d í a s de r u i d o y a l e g r í a . 

Depor te s . 

E l pesado d o m i n g o re s u s p e n d i ó po r 
e1 m a l t i e m p o , e l p a r t i d o concer tado 0n-
t r e e l T o r r e l a v e g a F . C. y el V i m e n o r 
a ce leb ra r en los enmpes de! M a l e c ó n 
a beneficio de l Comedor g r a t u i t o de 
T o r r e l a v e g a . N o sabemos po r ahora l a 
nueva fecha del encuent ro . 

A los imnac ien tes " h i n c h a s " que te 
r e v u e l v e n fur iosos con l a i n r e r t i d u m b r e 
de les p a r t i d o s dg p r o m o c i ó n , s iento uo 
poder ap lacar les p o r ahora . Re ina u n 
s-lencio abrun-iador que t a m b i é n a m i 
m e v a p r o d u r i e n . ' o cosmii l leos desagra­
dables. ; . S c r á p a r a l a T r i n i d a d . . . o pa­
r a d e s p u é s de las e l e c c i ó n 2S? 

s. O. s.-s. o . s. 

Se h a empezado l a a s c e n s i ó n . N o s é 
si no a t e r r i e a r é en a l g ú n ba r ranco p r o ­
fundo Si no h a y qu ien m e t i enda una 
mano , seguro estoy de l "ba tacazo" . 

D . Equ i s . 

g n n g é , 

c i o ^ o v a l l e d ^ T o r a n z o U e n ^ t t * " ^ 

r o . u n o de l o s m á s h u m a n i K ! ^ 
de l a M o n t a ñ a . ^ E s t e r i n c ó n d e l pJJJ 

. . . . — : » T • « l i s t a f, 
l o s p r i m e r o s c o n t r i b u y p a ' . e s i • 
s u s c r i p c i ó n p o p u l a r i n i c i a d a ' J J 
n u e s t r o a p l a u d i d o C u a d r o A r t i s ' ; , . 
y e l a b i e l d a n t e p u ñ a d o de p-A, ' " * 
r e c a u d a d a s e n l a s p r i m e r a * . { i ^ , 
h o r a s d e s p u é s de o c u r r i d o e l UMVÍ' 
b le s i n i e s t r o — t e r r i b l e , c o m o Uoi" 
m o s a n t e s , p o r s u s d o l o r o s a s c o i u 
s e c u e n c i a s — d a c u m p l i d a j u s t i í i • 
t i ó n a n u e s t r a s a s e v e r a c i o n e s . ' i 

• f in la r e l a c i ó n p r i m e r a que ¡n i , 
M l e a m o s a c o n t i n u a c i ó n , f a l t a u * 
c o n t r i b u y e n t e , e l p r i n c i p a l c o n t r i ; 
b í n e n t e . F a l t a e l t i t u l o de h< Ju iJ l 
ta v e c i n a l de O n t a n e d a , que d e b i * . 

r a h a b e r a p a r e c i d o ya en p r i n v u 
l í n e a c o n u n a c o n t r i b u c i ó n que no 
f u e r a u n a n i m i e d a d . L o s f o n d o s de 
la J u n t a p e r t e n e c e n ú n i c a m e n t e al 
p u e b l o , y e l p u e b l o le i n t e g r a n los 

v e c i n o s . M u y le h a c e f a l l a apoyQ 
e c o n ó m i c o a u n o de e l l o s , y apar­
te e l s e n t i m i e n t o e a r i t a t i v o , quo 
o b l i g a a t o d o e l m u n d o a p r e c i a r 
e r c o r r o e n la d e s g r a c i a c o n a r r e ­
g l o a sus f u e r z a s , e l c a s o de hi 
.Tun ta v e c i n a l es a s u vez u n d r -
b»M', u n d e b e r j u s t i f i c a d o p o r na 
d e r e c h o : e l de l o s v e c i n o s , que rs 
e i de u s a n de s u s p r o p i o s r e c u r a is. 

E s t a m o s s e g u r o s de que en la 
p r i m e r a y p r ó x i m a l i s t a de d o n a n -
tos q u e n u n l i o u e m o s a p a r e c e r á >a 
la c a n t i d a d c o n que. l a J u n t a ve-" 
(••nal c o n t r i b u y e a r e p a r a r en p v -
te l a a n g u s t i o s a s i t u a c i ó n de M a ­
c a r i o y s u f a m i l i a , a l e n t a n d o asi a 
l o s v e c i n o s p a r a q u e p a r l i c u l a r -
m e u l e p r e s t e n t o d o s y c a d a u n o (ic 
e H ó S s u c o n t r i b u c i ó n . 

P??1WEPA L I S T A D E SUS-
C R I P T O n E S 

' C u a d r o A r t í s t i c o de A l c e d a - O n - ' 
l a u ' H i a . ,'50 p e s e t a s ; C a s i n o de A ' -
< e d a - O n t a n c d a . 1 0 0 ; d o n A n í b a l 
( i . P i a n c h o . 1 0 0 ; d o n V i c t o r i a n o 
( i i i t i é r r e z i . 5 0 ; u n d o n a n t e q u f q ' i ;0 -
r e s e r a n ó n i m o . 5 0 ; d o n J u a n Jo-
*(> P e l a v o . 2 5 ; o t r o d o n a n t e anón.-» 
roo , 1 5 ; (hm A n t o n i o F u e n t e v i l U , 
1<>: d o n J u a n I ? a m ó n C u l i é r r e z , 1" : 
d- n I s a a c C u e s t a . 1 0 ; d o n Jos*4 I fT-
n á n d e z , 5; í i o n N e m e s i o Obeso. 5; 
d o n B r a u l i o d e l O l m o . 5 ; d o n C'iV« 

! de « a d a b a . 5 ; d o n B e r n a r d i n o ü a -
¡ n - e ñ o . 5 ; d o n J u l i o O o n z á l e z . 8 i 
• d o n E i u r e n i o M o n d e j a r . 5 ; d o n Fef-
1 r a u d o B u s t i U o . 5 ; d o n H a i m u n d a 

F e r n á n d e z . 5 : d o n J u a n C a r r e n n . •'. 
d o n R o b e r t o d - l O l m o , 5 ; d o n A m a -
fleo ' R e v u e l t a . 5 ; d o n M a n u e l San. 
l a M a r í a . 5 ; d o n A r t u r o S á i z 
n a . 5 ; d o n N i l o G u i l a r t e . 3 ; 
E n r i q u e F e r r . á n d o z . 2 . y d o n ^ n n ' 
poldo* P é r e z (de B o r l e ñ a ] , 2. 

1 " T o t a l . ' ¡91 p e s e t a s . . 
S u c e s i v a m e n t e i r á n a p a r e e n i " ^ 

l a s n u e v a s a p o r t a c i o n e s que s'1 re -
. i b a n d e l o s b u m a n i í a r i o s vec . iv . ' ' 
de l i n f o r t u n a d o M a c a r i o . . 

R e p e t i m o s q u e l a s s u s e n p : ; ' ^ ' ' ^ 
se h a c e n en " E l A r c a de N o é 
f u i a r i o d a . v e n la d r o g u e r í a de 
N i i o ( " . ¡u i l a r t e , e n A l c e d a . 

Rog . 

F e r n a n d o E s t r a ñ t 
F/nfermedades de l s i s t ema vr^-f*0-

Consu l t a de 11 a 1 y de 3 a »• 
Cas te la r . 1 . — T e l é f o n o l l i 2 \ ^ M * 

Pí A b ^ . s c a l R u í z 
I t f E D I C O O D O N T C I - C K í O 

Consu l t a de 10 a 1 y de 4 a 
M u e l l e , 87. Telefono 25-^3- , ^ 

• • • • • • • • • * * # 
• O O N S U L T O B I O U E N T ' A l ' * 
• I P . CíTOLBfi\ 
• O D O N T O L O G O • 

Reanuda su consul ta . 
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El momeato político 

j ^ y a r s e firmó e l d e c r e t o d e c o n ­

c e s i ó n d e c i n c o m i l l o n e s , c o m o 

a n t i c i p o , a i C o n s e j o f e r r o v i a r i o 

i 

I 

E N E L M I X L S T E S I O D E L A 
j G O B E R N A C I O N . — I K c e el m i 

n i s t r o . 

J I A D R I ^ - — E l m i n i s t r o de l a Gober-
uación fue v i s i t a d o en sxi despacho del 
míDÍí-terio po r los ex m i n i s t r o s s e ñ o r e s 
jáaes t rc . Si lió, Goiccechca. y el m a r q u é s 
¿e Cncanacia Honda . 

D e r p u ^ e l s e ñ o r 2tIato3 r e c i b i ó en su 
a p a c h o a los per iodis tas , a los cuales 
jníuiiíesíó que so lamente hab ia p repa ra - i 
tivos electorales, y a g r e g ó que le h a b í a n 
visitado los gobernadores c h i l e s de L é ­
rida y Sevil la . 

Este Cl t imo m a n i f e s t ó que regresaba 
esta noche a l a c a p i t a l anda luza con 
plena confianza del Gobierno, que e s t á 
BaÜsíectK> de sus servicios , pues in te r ­
preta peiTcctaroente las ó r d e n e s e i nd i -
cacioaes que se le dan po r el Gobierno. 

Preguntado el m i n i s t r o de l a Gober­
nación por un p e r i o d i s t a s i e ra c i e r t a IR 
c o m t i n a c i é n de gobernadores c iv i l e s que 
anunciaba un n e r i ó d i c o , e l s e ñ o r M a t e s 
lo negó en absoluto. 

I O S S O C I A L I S T A S Y T A 
Ü N I O N G E N E R A L D E T R A 
B A J A D O R E S 

La ponencia designada po r los C o m i t é s 
racionales del P a r t i d o Social is ta y de la 
Unión Genpral de Traba jadores para fi-
3ar U ac t i tud de ambos o rgan i smos en 
t t lac ión con l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a ac tua l , 
previene que, no habiendo v a r i a d o las 
circunstancias de t e rminan te s de l a reso­
lución que a l m i s m o respecto a d o p t ó el 
Comité Nac ionc l del P a r t i d o en su ú l ­
tima r e u n i ó n , debe per ra t i f icada a q u é ­
lla, continuando, p o r tan to , l a r e l a c i ó n 
con les eJempntos a n t i m o n á r q u i c o s y una 
ficción c o m ú n an te el ac tua l r é g i m e n 
Volítico. 

La ponenria cr^e que l a f o r m a r o n -
creta de relaciones de estos f'tementos. 
í s i cnco t a m b i é n el examen f'.e 'as dis-
ponlbUidades de a c c i ó n quo puedan ser 
ofrecidas en cua lquier i n s t n n t » . corres-
t-onden a las Comisiones e.iecutivaa, las 
cuales h a r á n c u m p l i r a todo? los efec-
los e! acuerdo con ar reglo a la m á s es­
tricta d isc ip l ina . N o obstante , s i c o m í 
consecuencia de esa a c c i ó n h u b i e r a n de 
^tr tomadas resoluciones de gravedad 
relativa, se p r o c e d e r á a l a convocator ia 

* los C o m i t é s nacionales, que resolve-
'an lo qUe est imen m á s conveniente . 

L A C O M I S I O N D E C O D I G O S 
— E l a p é n d i c e c a t a l á n . 

E ta tarde, hab lando un per iod is ta con 
•Cód- 06 l0S vocale3 dc l a C o m i s i ó n de 

fdigos, le ha manifes tado que esta se-
na han celebrado tres reuniones, pro-

t S a d 0 en el estudio de l 
a p é n d i c e ca-

A las reuniones a s i s t i ó e l s e ñ o r P in i é - , 
rueron presididas por el s e ñ o r Cle-

Ŝ, dG Diego-
u ^ n t e la semana n r ó x i m a . y por oen-

t a r i ^ 6 8 del SRñor Abada l . oue le ob l i -
í e . . ^ -a ausentarse de M a d r i d , no se 

ura ¡a Comisión-
^ ü y 5 - 5 ? ^ ^ ' 0 8 del AP«ndice c a t a l á n v a n 

^adelantados y parece ser que las 
^ ¿ n c a c i o n e s que se i n t roducen son de 
t'ón r,y n.0 afectan aJ fondo de ¡ a CUPB-
t ü . - . . : 3 ^'"ndo por t an to m á s que una 

Í ^ de detalle-
^ c a l c u l a que para el mes de a b r i l 
^ * í - rminado el estudio del a p é n -

O O N S E J O D E M I N I S T R O S — 
Se c e l e b r a r á hoy en e l m i n i s í e 
r i o de! E j é r c i t o . 

•..r; ^ i d ^ n t e del Consejo, que s» le-
¡••né K_0y de,. ,echo. pero oue no aban-

* IQ, ^ " l i t a c i o n e s , e n v i ó un recado 
**• a r1"1̂ '8̂ . d i c i é n d c l e s que m a ñ a -
^ • ^ D Í SeÍa de l a larde- se c e l e b r a r á 
^ íe te ; J , a 2 n^inistres en el M i n i s t e r i o del 

F I R M A D E U N D E C R E T O . — 
E n a n t i c i p o de c incuen ta m i l l o ­
nes dc pesetas. 

H o y ha firmado el Rey u n decreto del 
M i n i s t e r i o de Hacienda , au to r i zando a l 
m i n i s t r o pa ra a n t i c i p a r con cargo al Te­
soro l a can t idad de c incuenta mi ' Iones 
de pesetas destinadas a l Consejo F e r r o ­
v i a r i o , asunto que fué t r a t a d o en el ú l ­
t i m o Consejo de m i n i s t r o s . 

v ^ v ^ ' V W W v v ^ v ^ ^ • v ^ ^ ^ \ ^ \ v \ ^ \ ^ v ^ ^ \ ^ ^ ^ ^ v A \ \ ' ^ ^ A A . v • 

Deepaóa de loa sucesos 

P i d i e n d o c l e m e n ­
c i a p a r a l o s s u m a ­

r i a d o s 

Z A R A G O Z A . - F i r m a d a por numerosas 
personalidades, en t re las que "figuran abo­
gados, maestros, e c l e s i á s t i c o s , etc. etc., se 
ha elevado u n a so l i c i t ud a l Gobierno 
p id iendo c lemencia en favor de los c i u ­
dadanos sumar iados como consecuencia 
de los sucesos ú l t i m a m e n t e regis t rados 
en esta p o b l a c i ó n . 

F u n d a m e n t a n su p e t i c i ó n en que tales 
personas sumar iadas fueron ar ras t radas 
a p a r t i c i p a r en el m o v i m i e n t o revoluc io­
na r io po r l a fuerza, h a l l á n d o s e , por tan­
to, en l a m i s m a s i t u a c i ó n que los sol­
dados. 

Refuerzan su p e t i c i ó n haciendo cons­
t a r que tales personas sumar iadas han 
sido en t iempos normales los colabora­
dores del m a n t e m i e n t o del orden, coad­
y u v a n d o en este sent ido con las auto-
i idades. 

Notas palatinas 

E a P a l a c i o s e c e l e b r a u o f u n e ­

r a l p o r l a R e i n a D o ñ a M a r í a 

C r i s t i n a 
M A D U I D . — A l a s o n c e de l a m a ­

ñ a n a se h a c e l e b r a d o e n l a c a p i ­
l l a de P a l a c i o u n a s o l e m n e m i s . » 
(te r é q u i e m , c o n m o t i v o de c u m p l i r ­
se h o y e l s e g u n d o a n i v e r s a r i o de 
Iñ m u e r t e de l a l l e i n a d o ñ a M a r i a 
C r i s t i n a . 

O t i c i ó l a m i s a e l P a t r i a r c a de l a s 
I n d i a s , q u e v e s t í a de p o n t i f i c a l , y 
( ' r r a n t e la c e r e m o n i a la o r q u c j t a 
oe l a r e a l c a p i l l a , d i r i g i d a p e r < 1 
n i á e s l r b s e ñ o r i M á r c e f l a , i n t e r p r e ­
t ó l a s C o n t e s t a c i o j i e s a l I n v i t a ! o - I 
l i o , c a n t o s g r e g o r i a n o s y l a m i - i . 
sa y r e s p o n s o d e l m a e s t r o P e r o s s i . j 
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Adolfo de Mazarrasa 
A B O C A D O 

R e a n u d a s u c o n s u l t a : M é n d e z N ú -
ñ e z , 22, t e r c e r o . 

A l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a a s i s ' i ó 
t o d a l a c l a s e p a l a t i n a , g r a n d e s de 
E s p a ñ a , o f i c i a l i d a d y j e f e s de l a 
C á s a m i l i t a r d e l H c y , ' o f i c i a l i d a d d e l 
C i i e r p O .de A l a b a r d e r o s y de l a l i s -
c o l l a i l é a l y g e n i i l e s h o m b r e s . 

L a c l a s e p a l a t i n a v e s t í a de g a -
1 ¡ i de l u t o . 

D e s d e l a s t r i b u n a s b a j a s p r e s e n -
(•](•. l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a t o d a fa 
r e a l f a m i l i a . 

Se c o l o c a r o n i i l h u m e s en M a y o r -
d o m i a do P a l a c i o , q u e se l l e n a r o n 
í ie firmas de p e r s o n a l i d a d e s y a n s -
l < ' c r a l a s q i t é a c i u i i e r o n p o r l a m a ­

ñ a n a f i l r e g i o a l c á z a r c o n obj ' ! ' . ' , ' 
de t e s t i m o n i a r s u p é s a m e , figuran-
d e e n t r e l o s p r i m e r o s firmantes e l 
m i n i s t r ó de M a r i n a , c o n l r a l m i r a . i -

l l e C a n i a , e l g e n e r a l M i l á n s d e l 

M O O / V S A L A N A R B O N 
Presenta a F R A N C F R O A F E R T I K I 

e n l a s u p e r p r o d u c t i ó n d r a m á t i c a 

P D O N 
s u p r e m a e r e e c ' ó n d e l a e m i n e n t e a r t i s t a 

Salón Reina Victoria 
H O Y - C h a r l e s M o r t o n y S a l l y F h i P p s s e n 

L A R E G A T A D E L A M O R 

( e s c e n a s e n c o l o r e a ) 

Comerjtmos áe Prensa 

L a p o l í t i c a y l o s p e r i ó d i c o s 
M A D R I D . — « L a N a c i ó n » p u b l i c a u n 

s u e l t o e n e l que d i c e : 
« P o l í t i c a m e n t e n o somos a m i g o s 

d e l G o b i e r n o , c o n e l que a ú n t enemos 
que l i q u i d a r , en e l e x a m e n de s u ges­
t i ó n , l o q u e se re f ie re a l a o b r a dc l a 
D i c t a d u r a . P e r o c o m o c i u d a d a n o s , es­
t a r e m o s s i e m p r e a l l a d o d e l P o d e r 
p ú b l i c o . 

S i n c e r a m e n t e , p o r t a n t o , c r eemos 
que s i f r a c a s a r a e l p r o p ó s i t o de u n a 
n o r m a l i z a c i ó n p o r e l p r o c e d i m i e n t o 
c o n s t i t u c i o n a l , s e r í a i n e v i t a b l e r e c u ­
r r i r a l t i s t e m a d i c t a t o r i a l . » 

« * • 
•En o t r o l u g a r , el p e r i ó d i c o , a l u d e 

a l a c r e e n c i a de « E l I m p a r c a :» de 
q u e en v i s t a de l a s ab s t enc ionos de 
los a n t i d i n á s t i c o s se i m p o n e u n Go­
b i e r n o n a c i o n a l . 

A f i r m a «d .a N a c i ó n » q u e l o s G o b i e r ­
n o s n a c i o n a l e s h a n d a d o p é s i m o s re ­
s u l t a d o s e n E s p a ñ a . A h o r a o c u r r i r í a 

[ i g u a l . S i c r e y é r a m o s que u n G o b i e r n o 

n a c i o n a l h a b r í a de ser u n a g l u t i n a n t e 
y u u ausasador de g a r a n t í a s , v o t a r í a ­
m o s p o r 61, p e r o Jos rebe ldes t i e n e n 
t r a z a d o s u c a m i n o . 

L O Q U E D I C E « H E R A L D O 
D E M A D R I D » 

« T T e r a l d o de M a d r i d » se re f ie re t a m -
b i é ü a l a ' c r e e n c i a de « E l I m p a r c i a l » 
de que se i m p o n e en estas c i r c u n s t a n ­
c i a s u n G o b i e r n o n a c i o n a l . 

D ice q^ie sen m u c h a s l a s pe r s -mas 
i re h a b i d a c u e n t a de l a s p e t i c i o n e s 
p o l í t i c a s y de l a a m i s t a d p e r s o n a l 
f ' e u n e n a d e t e r m i n a d o s e l e m e n t o s 
do l a E m p r e s a d e l r e f e r i d o d i a r i o 
c o n C a m b ó y R o m a n o n e s , se i n c l i n a n 
h a c i a l a s o l u c i ó n de C n G o b i e r n o n a ­
c i o n a l , a p u n t a d o en e l a r t i c u l ó obje­
to de estos c o m e n t a r i o s , aue p u d i e r a 
se r i n s p i r a d o p o r c u a l q t i i e r a de estos 
d o s "sefiores, o s e r l o p o r los dos, en 
c u y o caso se h a l l a n j u s t i f i c a d o s todos 
lo s c o m e n t a r i o s . 

B o s c h y o t r a s n u m e r o s í s i m a s p e r - * 
t o n a l i d a d e s . 

E N L A C A S A D E S A L U D D E 
S A N T A C R I S T I N A 

M A D R I D . — E n l a Casa de S a l u d efe 
San t a C r i s t i n a se ce lebraren esta m a ­
ñ a n a a lgunos actob re l igiosos , d i c i é n d o ­
se t a m b i é n v a r i a s misas en s u f r a g i o 
del a i m a de l a R e i n a d o ñ a M a r í a C r i s ­
t i n a , cen mo. l ívo do crumplir^e c j s e g u a -
do an ive r sa r io de su f a l l e c i m i e n t o . 

K n o t r a s numerosas iglesias y c a p i ­
l l a s se ce leb ra ron t a m b i é n con dich«» 
m o t i v o a lgunos actos re l ig iosos y se-
d i j e r e n i n ñ n l d a d de misas en s u f r a g i o 
del a i m a de i a egregria dama . 

E N S A N S E D A S T T A J f 
S A N S E B A S T I A N . — E s t a m a ñ a n a , a 

las cnce, como estaba anunc iado , se 
han celebrado en l a ig les ia p a r r o q u i a l 
de S n n t a M a r i a solemnes funera les p o r 
el a í r a a de Su M a j e s t a d l a Re ina d o ñ a 

A ^ ó e l U n i r Z o r r i l l a 

V I A S U P J N A R L V S . — S E C R E T A S 
Consu l t a de 12 a 1 y 4 a 7. 

P E S O , n ú m . 1 . 

M a r i a Cr isLina , con m o t i v o de c u m p l i r ­
se e l segundo a n i v e r s a r i o de su m u e r t e . 

A s i s t i e r o n las au to r idades y las C o r -
peraciones . 

E N E L E S C O R I A L 

E L E S C O R I A L . - U n a c o m i s i ó n de j e ­
fes y oficis'-os de l a B e n e m é r i t a , depo­
s i t ó hoy u n a corona de flores n a t u r a l e s 
en el pudr ide ro en que reposan los res­
tos de l a Re ina d o ñ a M a r í a C r i s t i n a 

A las c u a t r o de l a t a rde , l l e g a r o n los 
in fan tes don J a i m e y d o n Gonzalo, que 
depos i t a ron i g u a l m e n t e coronas y o r a ­
r o n ante l a t u m b a de su abuela, m i e n ­
t r a s e l p r i o r rezaba u n responso. 

E l Rey t a m b i é n e n v i ó u n a co rona d e 
flores. 
W W W W X ' V W W W V A v w w v v v v w w w w v w t \ w w * 

Información del País Vasco 

L a p e n a q u e p i d e 
u n ñ s c a l p a r a u n 

p e r i o d i s t a 
A C C I D E N T E 

r . l I . B A O . — K s t a m a ñ a n a , e l o b r e r o 
M a n u e l S á n c h e z , de c i n c u e n t a y u n . 
a ñ o s de edad , casado, n a t u r a l de Sa­
l a m a n c a , se h a l l a b a I r a b a j a n d o e n l a 
t o i r e de l a i-slesia que en l a p ' a z u e l a 
de San J o s é e s t á n c o n s l r u y e i u í o l o a 
R R . PlP. A g u s t i n o s . 

D e b i d o , s i n d u d a , a a l í - i u i m o v i ­
m i e n t o , p e r d i ó e l e q u i l i b r i o y c a y ó 
desde l a t o r r e a l a ca l l e , r . r i " i u á n d o -
^•e. p o r efecto d e i g o l p e , h e r i d a s l a i i 
g r a v e s e n d i f e r e n t e s p a r t e s de l c u e r ­
p o , que l o o c a s i o n a r o n 'a m u e r t e . 

F u é c o n d u •ido a l a Casa de S o c o ­
r r o de l E n s a n c h e , d o n d e se p e r s o n ó 
el J u z g a d o , p i a c t i c a n d o l a s dil- igafc-
c ias d e l caso. 

A R R O M A D A Y M U E R T A P O R 
Ü N A U T O M O V I L 

B I L B A O . - E n l a calle de l a A u t o n o ­
m í a , u n a u t o m ó v i l conducido po r F r a n ^ 
cisco Lar rea , a r r o l l ó a una m u j e r q u e 
no ha podido ser ident if icada. 

Conduc ida a l cua r to de socorro d e l 
H o s p i t a l de Basur to , el m é d i c o de g u a r ­
d i a cer t i f icó r u d e f u n c i ó n . 

E l c h ó f e r ha sido detenido. 
C O N T R A E N P E R I O D I S T A 

B I L B A O . — E l fiscal pide pa ra el r e ­
dactor t a q u í g r a f o de " E l L i b e r a l " , dorii 
L u i s de l a Plaza, procesado por haber-
tomado t a q u i j í r á f i c a m e n t e el d i scurso 
p ronunc iado por don Inda lec io P r i p t o e n 
Castro-Urdiales , l a pena de dos a ñ o s d a 
p r i s i ó n . 

L a v i s t a h a sido s e ñ a l a d a pa ra el díaS 
1 12 del ac tual . * 
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E n f e r m o i l u s t r e 

E l s u b ^ o b e r n a d o r d e l 

B a n c o a e físpaña s e h a 

a g r a v a d o 

M A i > i n D . — K l s u b g c b e r u a O o r de l 
B a h c o <le E s p a ñ a , s e ñ o r M o n t a l v o , 
ha v u e l t o a e m p e o r a r e n su e n f e r m e -
ú á á , en t é r m i n o s de u n a g f t a v f d i i d ex­
t r e n i a. 
• w w ^ v w \ v v\ w \ \ v \ \ \ \ \ \ \ \ ^ % \ ^ ̂ \ v \ v \ v \ vv\ w x v 

E n l a E s c u e l a d e l H o g a r 

R e p a r t o d e p r e ­
m i o s 

v M A D R I D . — E s t a m a ñ a n a se c e l e b r ó 
i n !a i l í s c a e l a d e l H o g a r e l ac to d e 
i ' r e g a r los p r e m i o s a l a s a l u m n a s 
i i l i i n i a m e n t e p r e m i a d a s . 

7 D E F f c l B l l E K O D E 

E n e l T r i b a c a l S u p r e m o 

E n v i r t u d de u n a sentenc ia se 
r e v o c a u n a R e a l orden del Mi­

nisterio del E j é r c i t o 
M A D l l l D . - P o r la Sa la I f r c e r a d e l 

T r i b u n a l S u p r e m o se b a d i c t a d o 
u n a s e n t e n c i a i n l o r o . s a n r e . 

l . i -s b e c b o s s o n l o s s i g n i e n l c s : 
H a c e t r e i n t a y c i n c o a ñ o s , e r f l a 

. uu i ' iTa de C u b a , e l t e n i e n t e de A r -
t i U e r i a s e ñ o r C a s a l S o t o r e s u l t ó 

i o n be i i d a s q u e le d e s t r o z a r o n u n a 
p i e r n a . N u e v e m e s e s d e s p u é s v i n o 
a E s p a ñ a . d i r i t a n d o e l i n g r e s o e n 
e l 
n i i n i s t r a c i ó n e n t e n d i ó q u e n o t e n í a 
i l e r e c b o s de i n g r e s o m á s q u e a t í ­
t u l o de i n u t i l i z a d o c u c a m p a ñ a y 

c i ó n d e l e x p e d i e n t e y p o r R e a l o r -
d e n d e 8 de m a r z o ' d e 1 9 2 0 se l e 

' • n n r - c i J i ó e l i n g r e s o . 
E n t o n c e s se f o r m u l ó u n a p e t i ­

c i ó n r e l a c i o n a d a c o n l o s v e i n t i c u a ­
t r o a ñ o s t r a n s c u r r i d o s y l a s p e r d i -
das de l o s a s c e n s o s y p a g o s c o r r e s -
p o n d i e n l c s . 

E n B u r g o s 

V u e l c a u n a u t o m ó v i l v 

r e s a l t a n g r a v e m e n t e h « 

r i d a s t r e s p e r s o n a s ^ 

d e l p u e b l o 

•Jj$ a d m i n i s l l a c i i ' i n . p o r I l e a l o r -
i- .spana. s o i i c i i a n a o e i m g r e s o e n : d o n de 7 de . l b l i l (j0 r e c h a z ó 
C u e j p o de I n v á l i d o s , p e r o l a a d - V í a p e t i c i ó n , q u é f u é d e n e g a d a n u e -

P i e s i d i ó el a c t o e l c o m i s a r i o R e g i o , j c o m o , r e t i r a d o y s i n d e r e c b o a a i -
a s i s t i e n d o t o d a s l a s p r o f e s o r a s q u e j c e n s o s n i r e c o m p e n s a s , 
í o r m a n e l C l a u s t r o . L I - I a ñ o 1919 se p i d i ó l a a t ó p & á r 

L a p o l í t i c a e n p r o v i n c i a s 

L o s nac iona l i s tas de V i z c a y a y 
C a t a l u ñ a 

E N B I L B A O . — E l grupo de A c ­
c i ó n N a c i o n a l i s t a . 

B I L B A O . — E l g r u p o de A c c i ó n N a ­
c iona l i s t a h a pub l i cado u n a h o j a damlo 
cuen ta de sus p r o p ó s i t o s de pub l i ca r u n 
nuevo d i a r i o p a r a defender l a idea de 
es ta r a m a del nac iona l i smo . 

A l m i s m o t i e m p o anunc i an su p r o p ó -
s i t i de i n a u g u r a r en breve u n nuevo cen­
t r o p o l í t i c o . 

Los nac iona l i s tas no h a b l a n en su m a ­
nif ies to nada re lac ionado con el aspecto 
e lec tora l , pero se cree que se abs ten­
d r á n . 

C A N D I D A T O S 

E l p a r t i d o n a c i o n a l i s t a de B i l b a o ha 
acordado p resen ta r candida tos en las 
p r ó x i m a s elecciones. . 

Parece que el g r u p o d is idente de A c ­
c i ó n N a c i o n a l i s t a se a b s t e n d r á en 
acuerdo que a d o p t a r á esta m i s m a n o ­
che. 

L a L i g a de A c c i ó n M o n á r q u i c a , p r e ­
s e n t a r á candida tos po r B i l b a o . 

T a m b i é n se p r e s e n t a r á u n pres t ig ioso 
"banquero, con el apoyo de l a L i g a de 
A c c i ó n M o n á r q u i c a . 

E L P L E I T O D E " E U Z K A D l " 

E l s e ñ o r O r t u e t a , consejero de " E n z -
I t a d i " , ha devue l to unas acciones que te ­
n i a en su peder, y que a l parecer eran 
l ec l amadas po r el o t ro g r u p o de accio­
n i s t a s del p e r i ó d i c o . E s t a d e v o l u c i ó n de 
acciones se considera po r e l p a r t i d o na-

• c iona l i s ta , c o m o el p r i n c i p i o del t r i u n f o 
de l a c a m p a ñ a . 

Quedan en poder del s e ñ o r O r t u e t a , 
• las acciones en l i t i g i o . 

E l ó r g a n o del p a r t i d o le acusa de po-
• f e ^ r t o d a v í a 273 acciones del p e r i ó d i c o 

"Exce l s io r " , c u y a a d m i n i s t r a c i ó n se ha ­
l l a b a a su cargo . 

E N V I T O R I A . — L e s socia l is tas 
3 t n e r d » n adher i r se a Ies acuer­
des de l C o m i t é del p a r t i d o . 

V I T O R I A . — L a A g r u p a c i ó n Soc ia l i s t a 
se ha reun ido p a r a acordar l a a c t i t u d 
que h a de segu i r el p a r t i d o con respecto 
a los acuerdos adoptados po r e l P a r t i ­
do Soc ia l i s t a y l a U . G. de T . 

Se a c o r d ó d i r i g i r u n te le fonema a l Co-
m l t é N a c i o n a l del P a r t i d o , a d h i r i é n d o s e 
e los acuerdos adoptados. 

r . a m l i d a l n s e u C a t a l u ñ a p o r e l m i s ­
m o d i s t r i t o . 

L o s e l o m e n l o s i n t e r v e n c i o n i s t a s 
de A c c i ó C a t a l a n a G s l u v i o r o n a 
l )n n i o d é d a r s u ( - o n f o r m i d a d , p e ­
r o d e s p u é s d é a l g u n a s c o n s u l t a s 
c e r c a de p e r s o n a l i d a d e s m á s d e s -
I a c a i l a s . >>• r e c l i í i c ó e l a m b i e n t e i n -
l c r v e u c i o n i - l a . p o r e s t i m a r s e q u e 
n o p o i l í a i l e j a r s o a p e a d o a l s e ñ o r 
R o v i r a y V i r g i l i . ya q u e e n e s t o s 
m o m e n t o s es i n e v i l a b l o - el r e i n g r e ­
so d é d i é n o s e ñ o r e n A c c i ó C a t a l a ­
n a ' y a q u i e n so le c o n f e r i r í a l a 
d i r e c c i ó n de " L a I M i b l i c i l a l " , s u s ­
p e n d i é n d o s e " L a Ñ a u " c o m o p e r i ó ­
d i c o de n o p h ' é , cpie s e r í a s u s l i t u í d o 
p o r " L a ü a n i b l a de C a l a l u ñ a ' , ( q u e 
de e s t a f o r m a p a s a r í a a s e r p e r i ó ­
d i c o d i a r i o . 

va m e n t e e n 1 9 2 3 , b a s t a q u e p o r e l 
T r i b u n a l S u p r e m o se d i c t ó u n a s e n ­
t e n c i a e n l a q u e se d e c í a q u e n o 
se p o d í a a c c e d e r a l o s o l i c i t a d o , 
p o r q u e n o se b a b í a r e c u r r i d o de 
n i n g u n a d o l a s R e a l e s ó r d e n e s . 

C o m o e l a s e s o r y e l f i s c a l i n f o r ­
m a r o n e n t a l s e n t i d o , e l m i n i s ' . e -
i m d e l E j é r c i t o d i c t ó u n a R e a l o r ­
d e n d e n e g a t i v a e n d i c i e m b r e de 
1026 , y c o n t r a o s l a R e a l o r d e n r é -
m n i ó e l s e ñ o r C a s a l S o l o , y l a 
Sa l a t e r c e r a d e l S u p r e m o ha d i c ­
t a d o s e n t e n c i a de a c u e r d o c o n l o 
m a n t e n i d o p o r el r e c u r r e n l e . E n s u 
c o n s e c u e n c i a , se r e v o c a l a R e a l OÍV. 
d e n d e l m i n i s t e r i o de l a G u e r r a de 
d i c i e m b r e de l t ) 2 G . d e c l a r a n d o e n 
s u l u g a r q u e dofii L u c i a n o C a s a l 
S o l o t i e n e d e r e c b o a q u e se lo c o m ­
p u t e c o m o l i e m p o s e r v i d o e n e l 
C u e r p o de. I n v á l i d o s elj q u e l l o v ó r n 
s i t u a c i ó n de r e t i r a d o , c o m o i n u t i ­
l i z a d o , c o n i o d o s l o s e f e c t o s q u e 
l e g a l m e n t e p r o c e d a n . 

F.n v i r t u d de e l l o , e l l e n i e n l e C a ­
s a l S o t o pa sa a s e r c o r o n e l d e l 
C u e r p o do I n v á l i d o s y a d e m á s c o ­
b r a r á l a s p a g a s (p ie d u r a n t e t o d o 
o s l e l i e m p o ba d e j a d o do p e r c i b i r . 

WWV> VVâ \AA\AAA,AAA.VVVV\ VVVV VX\VVVVVWVXVVV\ 
I M P R E S O S D E L U J O 

« E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A » 
S A N J O S E , 18 

i D f o r m a c i ó n d e A n d a l u c í a 

H a l legado e l p a g a d o r de los 
f e r r o c a r r i l e s de M. Z . A . a l que 
p r e t e n d i ó r o b a r el falso c a p i t á n 

de 

EN BARCELONA.—La 
tualidad política. 

ac-
R A R C E C O . X Á . — E n l o s ú l t i m o s 

. d í a s se h a n c e l e b r a d o c o n t i n u a s , 
i c u n i o n e s p o l í t i c a s e n t r e l o s m i e m ­
b r o s d i r i g e n t e s do l a U n i ó n C a t a ­
l a n a , a f e c t a a l a L l i g a R e g i o n a l i s -
1a. y A c c i ó C a t a l a n a , p a r a v e r de 
l l e g a r a u n a c o n c e n t r a c i ó n c a t a l a ­
n i s t a q u e u n i r á a l a L l i g a R e g i o -
n a l i s l a . A c c i ó C a t a l a n a y U n i ó n C a ­
t a l a n a . 

E n a l g u n o s c e n t r o s so p r o p u s o a 
l o g <deme.ntos do A c c i ó C a t a l a n a u n 
p r o y e c t o i n t e r v e n c i o n i s t a c o n o b ­
j e t o do. e . s t ab locor u n . r e f e r é n d u m 
i l o d á C a t a l u ñ a . 

- , & e p r o p o n í a q u e n o l u c h a r a n dos ' 

S E V I L L A . — H a l l e g a d o a é s l a e l 
p a g a d o r S i x t o A l m a g r o , q u e e s t u ­
v o a p u n t o d e s e r o s l a f a d o p o r t e l 
fingido c a p - i t á n de l a B e n e m é r i t a . 

Ra m a n i f e s t a d o e l c i t a d o p a g a ­
d o r q u e n o s u p o n a d a de l o q u o 
c o n l r a é | se I r a m a b a b a s t a q u o U e -

a A l c á z a r de S a n J u a n . E n e s ­
te p u n t o o b s e r v ó q u o u n l e n i o n t e 
de l a B e n o m é r i l a se p o n í a a l b a -
b h i c o t í u n s a r g e n t o . D e s p u é s , e l 
c a b o J h i n é n e z , q u o le a c o m p a ñ a b a , 
le c o n t ó t o d o . 

E l p a g a d o r b a m a n i f e s t a d o q u e 
s i n o b u b i e r a f r a c a s a d o e l g o l p e , 
e l f a l ^ o c a p i t á n de la B o n o r n é r i l a 
SC b u b i e r a a p o d e r a d o de 5 0 0 . 0 0 0 
p e s ó l a s q u e l l e v a b a . ' 

INTENTO DE RQKO EN UN 
ESTANCO. — La estanquera 
aparece muerta. 

C O R D O B A . — . E n L u c c n a . en u n es­
t a n c o e s t a b l e c i d o en l a ca l le de Ca-
b r i ñ a n a . b a a p a r e c i d o el c a d á v e r de 
l a e s t a n q u e r a , l i a m a d a M a r í a C .á lvez . 
P r e s e n t a b a e l c a d á v e r u n a ex tensa be-
r i d a en l a f r e n t e y o t r a eu el 0=0 iz­
q u i e r d o , c o n el g l o b o v a c i a d o . T o d a s 
l a s b e r i d a s p a r e c e que l i a n s i d o p r o ­
d u c i d a s p o r a l g ú n i n s t r u m e n t o p u n ­
zan te . 

Se cree q u e e l a s e s ina to t u v o p o r 
ob j e to e l r o b o . 

UN AUTOWOVIL CAE POR 
UN PUENTE 

V E E E Z - M A L . U r A . — E n é j k i l ó m e ­
t r o 64 de la c a r r e t e r a do L o j a a 

B l ' l H i - f C e r c a 
M i l a g r o s v o l c ó u n a u t o í n ó v i f n,T 
c o n d u c í a V i c e n t e V e c i n o , aj , , , 
a c o m p a ñ a b a n D e o g r a c i a s V a s c r r 
CUrogor io U ó p e z , 0 y 

R e s u l t a r o n g r a v í s i m n m e n l e i.n 
r i d ó s l o s dos p r i m e r o s y gr;iv.> ,T 
. t e r c e r o . • ^ 1 - i 
\^vv\yy\wvvvvvyt\\vvy^vvvvvvvvvv\Av^, 

C o n f l i c t o s s o c i a l e s 

L o q u e d i c e n e n l a 
C a s a d e l P u e b l o , 

d e M a d r i d 
M A D R I D . — E s t a m a ñ a n a -

n a i n o s en l a Casa "del Pueb lo - ̂ n ob­
j e t o do e n t r e v i s t a m o s con u ' . n j i úi-
l e c t i v o de la s e c c i ó n de A i 1 - G r á n i 
cas, p a r a i n t e r r o g a r l e acerca del e S t ¿ 
dci de la b u e l g a que sost ienen desáfe-
l i a r e a l g ú n ' t i e m p o los t ipografóf i 
v e r l o (pie se b a b í a resue l lo en v i s í a 
de los a c u e r d o s a d o p t a d o s en la Coy-
f e r e n c i a N a c i o n a l de sa la r - m W . 
m o s del A r t e de I m p r i m i r , qu.e termi­
n ó sus d e l i b e r a c i o n e s en la t a t d é I • 
a y e r . 

Los d i r e c t i v o s b u e l g n i s t a s - ; 
r o n que a pesar de los acuerdosrde 
d i e b a C o n f e r e n c i a , se e ú c ú é n f r a \n 
b u e l g a en l a m i s m a s i t u a c i ó n , no ex­
p l i c á n d o s e l o , pues iiini vez [ftá'db 
p o r los p a t r o n o s e l a u m e n t o del vei i í -
t i u n o p o r c i e n t o de los jo rna les , que-
r e p r e s e n t a m á s do lo que p r o v i s i o n a l - , 
men t e p i d i e r o n los obreros-j p a r e c í a 
n a t u r a l que cu l a p r o p i a <:• 1 ferencia 
e í r e p r e s e n t a n t e de l m i n i s r i o dfJ 
T r a b a j o b u b i e r a d i ebo que c r e í a que 
este a s u n t o quedaba y i r t u a l m e n t é ter-
m i n a d o , s o l u c i o n á n d o s e de este mbfht 
l a b u e l g a de t i p ó g r a f o s en Nládr id i 

P r e g u n t a m o s si los obreros inicia­
r í a n a l g u n a t ; e s l i ó i i . c o n t e s t á n d o n t » 
n e g a t i v a m e n t e y nos a ñ a d i e r o n (pr-
c a l c u l a n que t a m p o c o la i n i i i i r á n ]m 
p a t r o n o s , e s p e r a n d o que la nisfi 1 
e n c a r g a d a de s o l u c i o n a r la huelga y 
que s u s p e n d i ó los t r a b a j o s basta í p * 
ía Confe renc i a r e - u e l v a . quiefies ?eafi 
los encar^.-olos de i n i c i a r las gesfld-
nes deb idas p a r a que p u e d a n reana-
d;irse los t r a b a j o s . 

Nos m a n i f e s t a r o n t a m b i é n S d i re6 
t i v n s o b r e r o s que m a ñ a n a pa - ' a rá t ? 
u n a n ó . i ' i n a de = . cor ros que TÍenÉ» 
a b o n a n d o ¡1 los b m - l g u i s l a s t i p ó g r a ­
fos, que p a s a r á de las se tenta m i l pe-

1 setas. 
T e r m i n a r o n d i c n m lonos que m a i K -

n a v pasado se i c i n i r á n los huelgOiS* 
t r í e m a de J a é n c a y o p o r e l p u e n t e ¡ t a s ' p a r a (pie sp les i n f o r m e del eMa-
d e n o m i n á d o ^ d o . Z a c a r í a s , c s l r e l l á n - (lo (]el a s m i | 0 v resde lva l a cow 

d u e l a que se debe s e g u i r . 

L A HITEJ IOA E N LOS A £ j J 
L L E R O S D E E & t E V A B B X B t • 

C A D I Z . - L a huelga en los astilleros »• 
E c h e v a r r i e t a c o n t i n ú a igual . 

L a ponencia nombrada por loa o ^ 
ros c o n f e r e n c i ó hoy con el a l c a l d e ' . T L ^ 
ies a c o n s e j ó la vueUa a l t raba i0 i f 
do que l a a d m i n i s t r a c i ó n de la ta 
estudie las bases de mejora que le 
sido presentadas. 

E l plazo concedido por los obrero 
m i n ó hoy. a l a u n a de. l a tarde. ^ 

H o y e n t r a r o n a l t a jo n<ívenU 0 ° e 
L a gerencia de la f á b r i c a ha u 

el c ie r re de l a f a c t o r í a . --.tinii 
E l gobernador y el alcalde c o - ^ ^ 

r á n real izando las gestiones, que - a 
menzado, a fin de evi tar que que/ j , .^ , 
t r aba jo 1.600 obreros, con e l . c o ^ ' ^ 
te per juc io que esto i r r o g a r í a 
b l a c i ó n . jju*íifk 

d o s e en e| f o n d o . 
E l c o i í d u c t ó r y d u e ñ o d e l v e b í c u -

l o . J o s é S e r r a n o G a r c í a , y s u s 
a c o m p a ñ a n t e s . E r a n c i s c o R o d r í g u e z 
y J o s é Cas i i l b i . r e s u l l a r o n c o n b e ­
r i d a s de. c o n s i d e r a c i ó n . 

T R E N C O N R E T R A S O 

M A L A G A . — C o m o consecuencia de 
u n d e s c a r r i l a m i e n t o en l a l í n e a de C ó r ­
doba a M a d r i d , el expreso de M á l a g a 
l l e g ó hoy a é s t a con t res horas y m e ­
d i a de r e t r a so . 

R E C L U T A S 
R H U E C O S 

P A R A M A -

T o r r e i n a r . u n a u t o m ó v i l de l a m a - J b l e s l l e g a r o n - I 

C A D I Z . — E s t a m a ñ a n a l l e g ó u n t r e n 
conduciendo a m i i r ec lu ta s con des t ino 
a M a r r u e c o s . 

P o r l a t a r d e l l e g ó o t r o t r e n , condu­
ciendo t a m b i é n a numerosos soldados 
con el m i s m o des t ino . 

A LA LLEGADA DE LOS 
MUEBLES DEL MUEVO PA­
RROCO 

A L M E R I A . — E n S o m o u l í n so p r o ­
d u j o b o y u n a l b o r o t o c o n m o t i v o 
de l a l l e g a d a de l o s m u e b l e s d e l 
n u e v o c u r a p á r r o c o d e l p u e b l o . V a ­
r i a s m u j e r e s so o p o n í a n a q u o se 
d e s c a r g a r a n d i c h o s m u e b l e s . T u v o 
q u e i n í o r v e n i r l a G u a r d i a c i v i l . 

P a r e c e s o r q u o e n e l p u e b l o ' e x i s ­
to g r a n m a l e s t a r p o r b a b o r c e s a d o 
e l a n t e r i o r p á r r o c o , a q u i e n v i e n e 
a s u s t i t u i r olí s a c e r d o t e c u y o s i n u c -

D e Z a r a g o z a 

E l a n i v e r s a r i o de 

105. 

l a m u e r t e d e J ^ ' 
q u i n C o s t a 

Z A J I A G O Z A . — C o n m o t i v o 

a n i v e r s a r i o do l a '•••l^nrTLe;,;ón 
J o a q u í n C o s t a , u n a J f 0 ^ " ^ e l 
A y u n t a m i e n t o e s t u v o i»1^ L .. 
m e n t e r i o p a r a d e p o s r t a r ^ . 
na a u t o l a t u m b a do aquel... 



. D n FCBREFvO D E 1931 P A G I N A 1 1 

Tr formación de Levante 

pesmintiendo uoa 
noticia 

V A L E N C I A . — L a S o c i e d a d M a r í t i m a , 
. ' j . ^ l r o , en l a c u a l se h a l l a n a g r u -

-v, ios los ob re ros p e r í e n e c i e n t e s a l 
'!ai',o do o-arga y d e s c a r g a de ¡ o s b u - • 
Src , )ia r e c ü f i c a d o i a n o t i c i a a p a r a -
l - i a ' en a ' o u l l o s p e r i ó d i c o s de M a -

. ' I séffú'1 ' a c u a ^ u l l a ( - ' ' m i s i ó n h a -
v i s i ^ -do a los p r e - l d e n t e s de l a s 

l ^ n j a í a s de C o m e r c i o p a r a t r a t a r de 
1 V :'.M n^ l ' i s q i \£ d e j a r o n de p e r c i b i r 
KMÍOS"obreros de l a c a r g a y descar-
' j ^ u r a n i o , u n mes , c o m o conse-
K n d a de l a i n t e r r u p c i ó n de ' a ex-
. iún Se l<i n a r a n j a . 
• nfi e d i c h a Soc iedad que l a C o m l -
, ,n no e ra o f i c i a l y . p o r l a n í o , n ó 
M,;, a v a l a d o s u m a n d a t o p o r e n t i d a d 

una . 

Notas financieras 
l a s oot^zacionps de gyer 

en la Bo3sa 
M A D R I D . — L a s cotizaciones de ayer en 

13 Bolea fueron las s iguientes: 
Fiaacos, a 38,75; suizos, a 190,90; bfel-

gap, a 137,85; l i ras , a 51,75; l ibras , a 48; 
f i a r o s , a 9;88, y marcos oro, a 2,35. '• 

Información de Barcelona 
Detención del director y 
el administrador de "Es* 

pañ« Monárquica" 
i ; V i l C i - : L O N A . — S e ha d e t e n i d o a i 
• Lor y a l a d m i n i s t r a d o r de l p e r i ó -

ft i ( ^ E s p a ñ a M o n á r c p i i c a » , que . co-
'mo w sabe, v e n í a v i o l a n d o la l e y d e l 

: - anso d o m i n i c a l do l a P r e n s a . 
f .A H A Z A Ñ A D E U N M A J Í 1 -
N O E M B R I A G A D O 

Kéte m a ñ a n a , las vendedoras del mer­
cado de San A n t o n i o , v i e r o n c ó m o u n 
tadivicKio s u b í a a l te jado del edificio. 

Una vez en él c o m e n z ó a r o m p e r los 
crisialea de las c laraboyas y a lanzar 
los pedazos con t r a las vendedoras, que 
t-jvicron que h u i r a temorizadas . 

Fueron avisados los guardias , que i n -
áron a l i n d i v i d u o en c u e s t i ó n a que 

descendiera, pero a q u é l d e s o y ó los re-
rucrimicntoti de los guard ias y c o n t i n u ó 
t ránqi f i lamente en el tejado. 

Se avisó a los bomberos, que se pre­
sentaron a poco, comenzando a ins t a l a r 
las escalan para proceder a recoger ai 
«ujeto; pero é s t e , a l observar l a opera-
ctón^ d e s c e n d i ó solo. 

t r a t a de un m a r i n o i n g l é s , pe r t e -
nécleufe a un barco su r to en el puer to . 
Que se hal laba en comple to estado de 
embriaguez. 

D I C E " L A V E U D E C A T A ­
L U N Y A " 

* "La Veu de C a t a l u n y a " p u b l i c a h o y 
suelto comentando l a r e u n i ó n de los 

[ ''••••"-103 del p a r t i d o r e f o r m i s t a cele-
waoa ayer en M a d r i d , y dice que a esa 

1 ^ ' ó n a s i s t i ó den J o a q u í n Dua lde . que • 
jUrf,v''c l a D i c t a d u r a del genera l P r i m o 
H ^•lvera• se puso a l s e rv ic io de a q u é -

m r ,e Ia m a n e r a m á s l amentab le , labo-
ando en c o n t r a de l Colegio de A b o g a -

C0S de Barcelona. 
U»Af ta je ^ l a D i c t a d u r a no e n c o n t r ó 

? ^ u r o . en t r e sus m á s s e r v ü e a n i 
j ^ r ^ ^ ' ^ n a l e s adeptos de la U n i ó n Pa-

• f\ ^ i e n se p r e s t a r a t a n t o como 
,0 !""~r Dualde a l a b o r a r en l a causa 
« aquél y en c o n t r a de l Colegio de 

^ / K a d o s de Barce lona , c u y a J u n t a , que 
•fin 'e*í'OBCes e ra pres id ida po r u n a p^r-

Í d a i a f - p roc t i í r ;o ^e D . R a i m u n d o X b a -
^ tue encarcelada. 

En París 

Nevó durante la 
Mañana y la tarde 

de ayer 
r. v^,1 '^-—'Esta m a ñ a n a c a y ó u n a 
I jUl ^ ^ r e l a c a p i t a l , que c o m e n z ó 
dindjg ras l l o r a s V d m c » h a s t a m e -

• - • ^ " n , , o r a ceS(- U11 m o m e n t o , pe ro 
' P01" la ' « i d e , v o l v i e r o n a caer 

S ^ o s copos. 

lo to0!?tante- Ia " i e v e no h a c u a j a -
^ . ^ s c a ü e s n i j a r d i n e s . 

Después del concurso 
Han terminado los actos 
oficiales en honor de las 

Reinas de la Belleza 
P A R I S . — H a n t e r m i n a d o los actos 

oficiales o rganizados en honor de las 
Reinas de Be l leza que as i s t i e ron a l con­
curso celebrado anoche p a r a e leg i r M i s s 
E u r o p a . 

Pe r t an to , nues t r a c o m p a t r i o t a l a se­
ñ o r i t a E m e l i n a C a r r e ñ o , t u v o hoy todo 
ci día. l i b re , y lo d e d i c ó a r ea l i za r a l g u ­
nas v i s i t a s de despedida. 

E s t a noche, en u n r e s t au ran t , se ce­
l e b r ó una cena en honor de l a s e ñ o r i t a 
C a r r e ñ o . N u e s t r o emba jador s e ñ o r Q u i ­
ñ o n e s de L e ó n no pudo a s i s t i r a l acto, 
pero e n v i ó en su d e l e g a c i ó n a su secre­
t a r i o p a r t i c u l a r , que, en l a comida , se 
s e n t ó a l a derecha de M i s s E s p a ñ a . A 
l a i zqu ie rda se ha l l aba e l e scu l to r es­
p a ñ o l y m i e m b r o del j u r a d o , d o n San­
t i ago B c n o m e . 

T e r m i n a d a l a cena se c e l e b r ó u n a fies­
t a mus i ca l . 
VVVl V\ VVMVX w v v\v-\ V\ \ W V vvwwvvv\ \ \ \ v \ \ \ w \ 

Política alemana 
Los presupuestos y la 

moción de desconfianza 
contra el Gobierno 

B E R L I N . — L o s jefes de p a r t i d o del 
R e í c h t a g h a n decidido que l a v o t a c i ó n 
de los presupuestos y l a m o c i ó n de des­
confianza c o n t r a e l Gobie rno t e n g a n l u ­
g a r m a ñ a n a . 

A C U S A D O S D E M A N E J O S 
C O N T R A E L G O B I E R N O 

B E R L I N . — S e g ú n in formac iones de 
Lodwigna fen , se han real izado en Ka i se r -
l - n t e r n numerosas detenciones de a n t i ­
guos separatistas, acusados de manejos 
con t r a el Gobierno. 

Los documentos hal lados por l a Po­
l ic ía en los domic i l ios de algunos de loa 
detenidos han sido enviados a l p rocu ra ­
dor general del R e i c h . 
vvv\xvvvvvvvv\\vvA\\aa\v\vv\vvvv\\\vi\vvvvv\A 

Dos buques en peligro 
Se hallan a punto de nau-
frag-ar por haber tocado 

con un arrecife 
I >K1M H i T . — l ' o r v a r i o ' ; r a d i o s q u e 

h a n s i d o i n l o r r c p l a d o s e n ó s l a so 
ha s a h i i l o q u e e l b u q u e ^do n a c i o ­
n a l i d a d j a p o n e s a • S u n c e y " se. h a l l a 
a p u n í o d i ' n a u f r a g a r a l o l a r g o de 
l a c o s t a , p o r h a b e r t o c a d o c o n u n 
a r r e c i f e . 

A l n s d e m a n d a s Uc a u x i l i o d e l 
b o q u e a c u d i ó o t r o , q u e t a m b i é n l o ­
c ó c o n u n a r r e c i f e , h a l l á n d o s e l a s 
dns e m b a r c a c i o n e s e n i d é n t i c a s f ' 1 ' -
c u n s l a n c i a s . 

JLa t r i p u l a c i ó n u o c o r r e p e l i g r o , 
a l p a r e c e r . 

El señor Cambó a Barcelona 
Antes de salir de París 
habla brevemente con un 

periodista 
P A R I S . — A las 7,20 h a sa l ido con d i ­

r e c c i ó n a B a r c e l o n a el ex m i n i s t r o r e -
g i o n a l i s t a d o n F r a n c i s c o C a m b ó . Es te 
no h a b l ó con n i n g ú n pe r iod i s t a . 

L l e g ó a l a e s t a c i ó n con bas tan te a n ­
t i c i p a c i ó n y se e n c e r r ó en su d e p a r t a ­
mento , pero, no obstante , m m i c n t o s a n ­
tes da s a l i r e l convoy f u é i n t e r r o g a d o 
por u n i n f o r m a d o r , que se e n t e r ó de 
que se encon t r aba t u e l t r e n e l ex m i ­
n i s t r o . 

— ¿ C ó m o se encuen t r a us ted de á n i ­
mos?—lo i n í . c r r c g ó el i n f o r m a d o r . 

Pe r fec tamente . M i estado g e n e r a l 
es bueno, y en cuan to a m i a f o n í a , us­
ted j u z g a r á . 

E n efecto; el s e ñ o r C a m b ó se exp re ­
saba con bas t an t e c l a r i d a d y su aspec­
to gene ra l e ra m á s an imoso . 

— ¿ Y en c u a n t o a p o l í t i c a ? — p r e g u n ­
t ó el pe r iod i s t a . 

— N a d a . Y a saben ustedes que es c r i ­
t e r i o cer rado m í o no hacer dec la ra ­
ciones. 
^•vvvvv\ v v w v w v w w w w w w \ w \ w \ v w w w w w 

El estado de la princesa Beatriz 
Sig'ue mejorando hasta 
el punto de que se han 

suprimido les partes 
L O N D R K S . — K l ; p a r t e f a c u l t a t i v o f a ­

c i l i t a d o | ;or IQS d o c t o r e s que a s i s t en 
! a la p i i M r e s a H c a t i i z , m a d r e de la 

H e i m i de E s p a ñ O j d ice que o m i n ú a 
ia rm j o i í a i n i c i a d a en el es tado de l a 
e n t e r m a . E n v i s t a de e l lo . se. h a acor­
d a d o s u p r i m i r l o s p a r t e s d i a r i o s . . 
WWVW\ l V W V W \ \ V \ w w v \ w w w w w w w w w w 

El nacionalismo indio 
La conveniencia de una 
política de conciliación 

l i O M l ' . A V . - S e d ice que a l g u n a s 
p e i - s m i a l i d a d e s h a n m a n i f e s t a d o su 
p r o p ó s i t o de con fe renc i a r con C a n d í n 
p a r a s i . y n i t i c a r l e l a c o n v e n i e n c i a de 
i n i c i a r u n a p o l í t i c a de c o n c i l i a c i ó n , 
t e n i e n d o en c u e n t a que I n g l a t e r r a , 
p o í c u a n t o se re f ie re a l a I n d i a , h a 
c a m b i a d o y a de p r o c e d e r . 
V WMA/W w w \ w w w w w v w w w w w w w w v w w 

D E AMERTdA 
M í M S T K O S Q U E D I M I T E N 

L I M A . — L o s m i n i s t r o s de I n s t r u c c i ó n 
y G u e r r a h a n presen tado las d i m i s i o ­
nes de sus cargos . 

E l Gobie rno h a n o m b r a d o pa ra sus t i ­
t u i r l e s a d o n E l i a s Losada y a l corone l 
don Feder ico H u r t a d o . 

F U E R T E T E M B L O R D E T í E -
B A A 

C A R A C A S . — D i c e n de C u m a n a que 
se h a s e n t i d o en a q u e l l a p o b l a c i ó n y 
a l r e d e d o r e s u n a fue r t e s a c u d i d a s í s ­

m i c a . 

R F . R O T J . F D O . — C O R O N A S D E F L O R E S . — T E L E F O N O S 17-89 y 25-53 

E L S E R O K 

Itl fi 
(Alcalde del Ayuntam ento de Anievas) 

f a l l e c i ó a y e r e n e l p u e b l o d e C o t i l l o d e A n i e v a s 
A L O S 84 A Ñ O S D E E D A D 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN APOSTÓLICA 
R . i . P . 

Sus hijos don Eneslo (Farmacé-ilico). doñi Cecilia Collaníes: nietos doña Ernestina, 
don Manuel (teniente de Artillería) y doñi Cristina Castillo Medrano y don Cristino de; 
Castillo Collantes: nietos políticos doña Angeles S. Saráchaga de Castillo Collantes y don 
Enrique Cabrillo: bisnieto Manuel Angel de! Castillo S. Saráchaga: sobrinos do.i «José Ma­
nuel, don Germán y don Jesús González de! Castillo y don Manuel íeí Castillo Collantes y 
demás parientes. 

R U E G A N a sus amis tades le e n c o m i e n d e n a D i o s en s u s 
o r a c i o n e s y as i s tan a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que se efec­
t u a r á h o y . a l a s T R E S de la ta rde , desde la casa m o r t u o r i a a l 
C e m e n t e r i o de d i c h o p u e b l o , y a l o s funera les que po r el eter­
no descanso de s u a l m a , se c e l e b r a r á n c! p r ó x i m o S A B A D O , 
d í a 14. del a c tua l , a las D I E Z Y M E D I A de la m a ñ a n a , en la 
i g l e s i a p a r r o q u i a l de este p u e b l o , p o r c u y o s f avo re s les v i v i i án 
a g r a d e c i d o s . • 

C o t i l l o de A n i e v a s . 7 de febrero de 1951 

En Nueva Zelanda 

Continúan los mo­
vimientos sísmicos 

A U K L A N D . — C o n t i n ú a n las sacudidas 
sfamicas, aunque c o n menos intensidad.. . 

S e g ú n i n f o i m a c i o n e s oficiales, loa-
m u e r t o s en N a p i e r son doscientos y l o a 
her idos m á s de m i l . 
W \ \ \ \ \ W \ \ \ \ X X w w w w w \ w w w w w w , . ^.w v-

Los hidros italianos 
E a sido firmada la E s c r i ­

t u r a de compra 
-RIO J A N E I R O . — H o y h a s i d o fcana* 

do el c o n t r a t o de a d q u i s i c i ó n p o r e l 
B r a s i l de los h i d r o a v i o n e s i t a ü a n o t i t -
que a l i a \ e s a i o n el A t l á n t i c o . 
W \ W W WVW WWWX WWWWWWW WWW VVWíW. 

En Gamberra 

Inauguración de 
una Conferencia 
C A M B E R R A . — C o n as is tencia de', p r i ­

m e r m i n i s t r o se ha i n a u g u r a d o hoy la-
Conferenc ia m i n i s t e r i a l p a r a l a r e o r g a ­
n i z a c i ó n de las F inanzas en el pa ' ; -

E n l a Confemnc ia , c u y a p r i m e r a se­
s i ó n se c e l e b r ó hoy , no se l l e g ó a a d o p ­
t a r n i n g ú n acuerdo . 

P o r t a n t o , se cree que esta C o n f e r e n ­
c ia f r a c a s a r á . 
WWWWWWW WWVW WWW W WVW WWWWW V 

El pobre procurador 
El boxeador Schemelimg 

tiene mal g e n i o 

B E R L I N . — P e r i ó d i c o s de N u e v a Y o r k 
dan cuen ta de u n ¡suceso del que ha gado 
p ro tagon is ta el boxeador M a x Sch=me-
l l i n g . Dicen los indicados p e r i ó d i c o s que 
hace algunos d í a s se p r e s e n t ó en e". d o ­
m i c i l i o del boxeador un p rocurador con. 
objeto de cobrar le una cuenta, a l pare­
cer bastante crecida. E l boxeador estalld-
en i r a , y cogiendo a l p rocurador en b r a ­
zos lo a r r o j ó po r la escalera. 

E l p rocu rado r s u f r i ó a lgunas les:caesr 
al parecer, s in i m p o r t a n c i a . 

E l boxeador, no sin antes adop ta r se 
ciertas precauciones, fué detenido y t ras -
Indado a la C o m i s a r í a del d i s t r i t o , d m d f 
hubo de permanecer dos horas, en c a l i ­
dad de detenido. A l cabo de este t i e m ­
po, median te u n a ñ a n z a de cinco m i l 
d ó l a r e s , fué puesto en l i be r t ad . E n l a 
puer ta de l a Comisa r i a se a g o l p ó m i m e -
roso g e n t í o a l enterarse de lo que s& 
t r a t aba . 

E l boxeador, como decimos, f u é pues­
t o en l i b e r t a d , pero el p r o c u r a d o r ha 
presentado c o n t r a é l u n a denuncia , re ­
c l a m á n d o l e u n a i n d e m n i z a c i ó n de 30.000 
d ó j a r e s po r los d a ñ o s causados. Aderó las 
se hace a c o m p a ñ a r de dos fornudo= de 
tec t ives p a r t i c u l a r e s , t emeroso s in duda-
de que e l c a m p e ó n del m u n d o de l o s 
pesos pesados, se t ome u n a venganza . 
WW W W W W W w v w w w w w w w \ w w w w v , / w * 

Vida Obrera 
A G R U P A C I O N C U L T U R A L , 
S O C I A L I S T A 

Se convoca a l a J u n t a d i r e c t i v a a u n a 
r e u n i ó n , que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , d o ­
m i n g o , a las doce de l a m a ñ a n a . 

Se r ecomienda p u n t u a l as is tencia . 
w w w w w w WWWWWAWWWWVWWWVWWW 

Esta madrugada 

Detención de dos 
timadores 

C o m o a l a s d o s do l a m a d r u g a ­
da y en la f o n d a " L a E ' 3 l r c l l a " \ S e -
g - i s i n u n d o M o r e t , 8, s e g u n d o , f u e ­
r o n d e t e n i d o s p o r l o s a g e n t e s de-
V i g i l a n c i a s e ñ o r e s G a s p a r , V e g a y 
S a n S e g u n d o l o s t i m a d o r e s V í c t o r 
A n o c í C o s t a , de c u a r e n t a y r i n c e * 
a ñ o s , a r g e n t i n o , y A n t o n i o R c d r í -
g u e z V á z q u e z , de I r e i n l a y t r e s , n a - i 
s u r a l d e O r e n s e . * 

Se Ies o c u p a r o n u n o s m a g n í f i c o s -
" p l a i i t - s " " r o n b i l l e t e s de i . 0 0 0 pe-; 
so t a s y o t r a s c a n t i d a d e s , t o d a s c o -
r r e s p o n d i p u f e s a l c l á s i c o y c o a o - i 
c i d o " f u r . 

¿ P a r a q u é c o n s i g n a r q u e p a s a - » 
r á n a la c á r c e l ? M Í 

E s t á b i e n , s e ñ o r e s a g e n l e ¿ , 
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Y S U C E S O S 
U n i n c e n d i o e n S e -
l a y a c o n p é r d i d a s 

p o r 4 . 0 0 0 d u r o s 
L O S P E Q U E Ñ O S S U C E S O S 

E n l a sa la de curas de l a cal le de l a 
E n s e ñ a n z a fue ron as is t idas ayer, has ta 
l a s s iete y m e o i a de l a t a rde , las per-
i<juas s iguientes , de las lesiones que 
se d e t e r m i n a n : 

R a m ó n Ganzo F e r n á n d e z , de ve in te 
a ñ o s , a l b a ñ i l ; de u n a he r ida con tusa en 
V VWt'VVVX WWWVV\A -WWVVVA VWV'WAA'VA'VVXA'̂ 'V^ 
O I G A : P R E C I O S O S M O D E L O S . P R E ­
C I O S B A R A T I S I M O S . — L a z a p a t e r í a 
" E l 3 de M a y o " , P u e r t a l a S i e r r a , n.0 
\ VV\WVW\V\\\\'VV\AW-VVVVV'V-\ V-V\\V,\\\-\\V\VVV,0 

l a r e g i ó n f r o n t a l , causada a consecusn-
t i a de u n a pedrada. 

A u r e l i o G a r c í a V i a ñ a , de t r e i n t a a ñ o s ; 
de contusiones erosivas en d i s t i n t a s par­
tes de l a c a r a y de l a espalda, su f r idas 
en acc idente del t r aba jo . 

D a n i e l P i l a Pacheco, de ve in t i nueve 
a ñ o s , c h ó f e r ; de quemaduras de segun­
do g r a d o con i n f e c c i ó n en la mano de-
rechft. Se las p rodu jo con gasol ina . 

F e l i c i a n o V i l l a c o i t e Puer tas , de cua-
l e n t a y t r e s a ñ o s ; de u n a he r ida pun­
i e n t e en l a m u ñ e c a i zqu ie rda . Con l a 
lezna del oficio de zapatero . 

M i l a g r o s A l v e r e z Neguerue ia , de t res ¡ 
a ñ o s ; de l a f r a c t u r a del codo izquierdo , • 
a consecuencia de una ca lda en l a v í a I 
l - ú b l i c a . 

H i g i n i o A n d r a c a , de sesenta y dos ' 
í í ñ o s , i m p r e s o r ; de u n a he r ida contusa 
en e l dedo med io de l a m a n o derecha. 
C o n u n a pue r t a . 

M a r i a n a San ta M a r í a , de ve in t i nueve 
a ñ o s , j o r n a l e r o ; de erosiones 68 l a cara . 

J o s é C u b i l l a s L ó p e z , de dieciocho 
-".ños, c a r p i n t e r o ; de una fue r t e c o n t u ­
s i ó n en el codo izqu ie rdo , a consecuen­
c i a de u n a c a í d a . 

D O S C A S A S I N C E N D I A D A S I 

r : n una casa de l pueblo de C a b á r c e - I 
no, p rop i edad de d o n Pedro A b a s c a l P é - ¡ 
rez, so d e c l a r ó u n v i o l e n t o incendio, 
quedando reduc ida a escombros seis ho­
ras m á s ta rde , a pesar de los esfuer­
zos que r e a l i z a r o n los vecinos y l a s 
au to r idades . 

E l fuego se p r o p a g ó a o t r o i n m u e ­
ble con t iguo , h a b i t a d o por los vecinos 
VWWVX V W W VV\ WWV \-WWVW VWVW V W VWVVWl 
I L P R B S O S O E L U J O 

r W O l T O R l A L M O N T A f ? E S A > 
S A N J O S K . 1% 

.XA'Vt-VVvVVVV'̂ -VVVVVtA/VVVVVVVV'VVVVVVVVVVV̂ AAA 

F l o r e n c i o Pontones A r g o s y Teóf i lo 
M a r c o s Or tega , l e g r a n d o sa lva r é s t o s 
les muebles y el ganado. 

P o r suer te no se r e g i s t r a r o n desgra­
cias personales. 

L o s edificios es taban asegurados y las 
perd idas m a t e r i a l e s ascienden a cerca 
de 20.000 pesetas. 

E l o r i g e n del s in ies t ro t u v o l u g a r en 
l a chimenea. 

F U G A D E G A S 

P r ó x i m á m e n l e a l a s 9, se p r o d u j o 
a n o c h e u n p e q u e ñ o i n c e n d i o e n l a es­
c á l e l a de !a casa n ú m e r o 28 d e l JRío 
de l a P i l a . 

A c u d i e r o n los b o m b e r o s m u n i c i p a -
WWW V\\\\\\A\\\\V\VVVVVVtVVtVVVVVVVVVVVVVVV 

Plilñü irÉlei, tesíaios, de ám 
S U P E R I O R E S Y B A R A T A S 

G R A N J A DE L L A N O . - T o r r e l a v e g a 
WW%\\» V \ \ \ \ w v w x w w v v w v w w w v w w w w w 
les, que en pocos m o m e n t o s r e d u j e ­
r o n e! foco, q u e m á n d o s e s o ' a m e n t e 
u n a de l a s mese tas de l a e sca le ra re ­
f e r i d a . 

E l i n c e n d i o que en los p r i m e r o s m o ­
m e n t o s p r o d u j o g r a n a l a l i n a ' , f u é p r o ­
d u c i d o p o r u n a f u g a de gas . 

A r e q u e r i m i e n í o d e v a r i a s m o d i s t a s , l a 

C a s a L A C O M A , d e M a d r i d , p r e s e n t a r á 

d e l 2 5 d e f e b r e r o a l 2 d e m a r z o p r ó x i ­

m o , u n a c o l e c c i ó n e s p e c i a l d e p r i m a v e ­

r a , c o m p u e s t a d e m á s d e 2 5 0 m o d e l o s 

s e l e c c i o n a d o s d e l a s m á s i m p o r t a n t e s 

firmas d e P a r í s . E s t a c o l e c c i ó n s e r á l a 

m á s c o m p l e t a p r e s e n t a d a h a s t a e l d í a y 

l a s m o d i s t a s p o d r á n c o n s e g u i r l o s m i s ­

m o s m o d e l o s q u e e n P a r í s l e s c o s t a ­

r í a n d e 4 . 0 0 0 a 1 2 . 0 0 0 f r a n c o s , a p r e ­

c i o s q u e o s c i l a r á n e n t r e 1 5 0 y 4 0 0 

p e s e t a s . S e f a c i l i t a r á n p a t r o n e s , r e f e ­

r e n c i a s d e a d o r n o s , a r t í c u l o s y t o d o s 

l o s d e t a l l e s q u e p u e d a n p r e c i s a r 

ida Ccnda Peñoiver, 7 -
T E L E F O N O Í G . 3 7 G 

U l t i m a s p u b l i c a c i o n e s 

e d i t a d a s e n e l mes de enero de 1S31. 

C O N T E S T A C I O N E S A L M A G I 3 T E -
R I O N A C I O N A L 

2.a e d i c i ó n , r e v i s a d a p o r sus a u t o r e s : 
H i s t o r i a N a t u r a l , p o r D a . u í n Ce­

receda . 5 pesetas. 
A g r i c u l t u r a , p o r e l m i s m o a u t o r . 

5 pesetas. 
F i s i o l o g í a e H i g i e n e , p o r S o r 

5 pe se i as. 
M ú s i c a , p o r B e n e d i t o . 4 pesetas. 
P e d a g o g í a , p o r L l o p i s . 5» pesetas. 
A l g e b r a , p o r I . l a r d e u t . 5 p e s ó l a s . 

O Q N T É S T A C K X N E S D E A U X I L I A R E S 
D K A D U A N A S , p o r M i q u e l , V a l v e t d e . 
D o p o r t o , CoJorado y o t r o s . ( E n p u b l i ­
c a c i ó n p o r e n t r e g a s . ) 25 pesetas. 
N u e v a s a d m i n i s t r a c i o n e s e x c l u s i v a s . 
M A R T I N P . K T O R T I I . T . O — M a n u a l de 

j u r i s p r u d e n c i a sobre A d m i n i s t r a ­
c i ó n L o c a l . 6,75 pesetas. 

C A B R F . T í A , M . N I E T O , R T A Z A . G U -
l í l I . T . n , A N D R E S , F . B A Ñ O S , U R -
G O I T l , R . D E O O P E G Ü I , M . R I C O 
Y T E R R A D A S . T é c n i c a de te leco­
m u n i c a c i ó n ( c o n n u m e r o s o s g r a b a ­
d o s ) . 10 pesetas. 

" E D I T O R I A L R E U S " 

S . A . 
A c a d e m i a : P r e c i a d o s , 1 . — L i b r e r í a : 

P r e c i a d o s , 6 . — A p a r t a d o 1 2 . 2 5 0 . 
W a d r i d . 

A'W\A'\V'VW,VAA'V\\VV\VVVW\V\AA\/VA WVWWV WW\ 

E S P E C T A C U L O S 
G r a n O n e m a . — A las siete y a l a i 

diez y m p d i a : « D e l m i s m o b a r r ó * (es­
p a ñ o l ) . « E s c e n a s r e y vasrabundo-» y 
« M i c k e y , en l a c á r c e l » ( d i b u j o s ) . 

T e a t r o Pe reda ,—A las siete y a la» 
diez y media , l a p e l í c u l a e s p a ñ o l a « L a 
cop la a n d a l u z a » . 

S a l ó n Reina. V i c t o r i a . — D e siete a diez 
« L a r e g a t a del a m o r » , « N o t i c i a r i o Fox.» 
y u n a c ó m i c a . 

C ine P o p u l a r R e i n a V i c t o r i a , — D e sel? 
y media a once y m e d i a : « L a r ega t a 
del a m o r - , y una c ó m i c a . 

En la estación del N^r^ 
Relación ae las merc«>. 
cms llegadas para el ^ 

mei cío í o c h I 

H e a q u í l a r e ' a c i ó n de las P 
c lones ue p e q u e ñ a ve ioc idaa 

e s t a c i ó n d e l N'.n-io ut6«iditt a l a e s t a c i ó n d e l N o r t e . 
P u n t o s de p rocedenc ia , n ú i m » ^ ^ 

b u í l o s , n a t u r a l e z a y c o n s i g n a t í i H . ^ 
¿ a n t a C r u z , ;!, h a r i n a . Aloro JS: I 
C o r r a l e s , 8, envases, Al lende 
L o o , 1, envases, S. L ó p e z . 
I d e m , 55, c a r b u r o , G u t i é r r e z 
M a d r i d , K', p ie les , -Mendicoua-n i» 
C a l d a s , 2, a l a m b r e . Cavada ' 
I d e m , 2, í d e m , í d e m . 
B a r c e n a , 20, t e r c e r i i l a . Cuevas 
F r ó m i s l u , 1, l a t a s uva a \ \ t 

t m e z . I 
F a l e n c i a , .'!. v e r d u r a , F r r n ^ n d e z . 1 
I d e m , / a n a h o r i a s , M a r t í n e z 
C o r r a l e s , L!0, r o l l a s , V a l l i n a . 

•W WWVVWWV Wt WV VVWWV V \ \ \ \ \ \ VVWVVM 
L a f a í t a tíe a p e t i t o , les marees ia 
d e b i l i d a d se c u r a n r á p i d a m e n t e 
c o n el V i n o O n a del Dr . Aris teguj 

WV\VVV\V\\VVV*VV\ i kVVVVWWWa 
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Sala N a r b ó n . — D e siete a d iez 
d a ) : « P o s e s i ó n » , y u n a c ó m i c a . 

( m o -

P a b e l l ó n N a r b ó n . — D e seis y m e d í * 
a once y m e d i a : « D e l m i s m o barro;>, 
y escenas « R e y v a g a b u n d o » . 

C i n e F r o n t ó n . — C o n t i n u a de seis y 
med ia a once y m e d i a : « E l á g u i l a so­
l i t a r i a » . 

C i n e m a do B o n i f a z . — De. M^É a d iez : 
« E l p i r o p e a d o r » , y u n a c ó m i c a . 

V a g o n e s comple to s puestos a l de* 
c a r g u e c o n es la fecha ( v í a 9 ) : 

A l m e n d r a l e j o , v i n o , 1G.19Ü ki los , \ u 
p i l i c u e t a . 

V i l l e n a , v i n o 13.100 í d e m , í d e m . 
A l m e n d r a l e j o . \ i n o , 15.865 (d., U 
N a v a d e l R e y , s a lvado- , ü.Uüi 

j I ; . M i e r a . 
D u e r o , h a r i n a , 10.000 í d e m , R o A l 

guez. 
A g u i l a r , p a t a t a s , 10.380 í d e m . Ca. 

Ue ja . 
I d e m , í d e m , 10.000 í d e m . G a r c í a . 
R í r c e n a , l i a i i n a , 10.C00 í d e m , Sana 

L u c í a . 
I d e m , s a l v a d o s , C.COO í d e m . FerfTSM 

d é z . 
E s p i n o s a , p a j a , 4.3C0 í d e m , I i -

q u l e r d o . 
A l a r , h a r i n a , lO.OX í d e m , D. C.nnz.i- ^ 

lez. : 
H e r r e r a , h a r i n a . 1 C.COO í d e m . Sanl< " 

L u c í a . 
A l m e n d r a l e j o , v i n o , 13.030 i d « q 

A z p i l i c u e t a . 
. F r ó m i s t a , cebada . 10.CCO í d e m , C 
vezas S a n t a n d e r . 

Pozah lez , p a j a , 4.5S0 í d e m . M i ' M 
A l c i r a . n a r a n j a s , 0.303 i i'1' 

G. A l o n s o . 

w v w w vvvvvvi\rvvvv-A^^vvv\\avvviAvv^vvsi%w 

Irglsiiileate iiilis ntt. I 
curará sua reumas 

I J E B B B a E B S 

r 

P R 

L o s pe r fecckmara ien tos n v n - á -
nicos de que d isponemos e n 
nues t ros t a l l e n * , qae son los 
de L . \ ^ OZ D E C A N T A B R I A , 
nos p e r m i t e n hacer toda clase 
de t r a b a j o s de. i m p r e n t a con 
: : e c o n o m í a y p e r f e c c i ó n . : : 

EDITORIAL MONTAÑESA 
S A N « J O S E , 1 9 

T E L E F O N O 1 5 - 5 5 & P A R T A . D O 6 2 
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BASCULONA 

> 
> 

> 

> 

serle F 

> 
> 
> 
> 

E 
D . . . . . . . . 
C 
B 
A 
G y H . 

- j n o r t f c a t í e 1928. 3 »/»... 

> > 4,50 0/0... 
^ n c r ü t ó i J l e 1920. -

> 
> 
> 
> 

> 

> 
> 
> 

108 

> 
> 
> 
> 
> 

1917 
1926 

E 
D 

e 
B 
A 
5 0/« 
l i b r e . 

1927 (c . i . ) 
1927 (s. I . ) 
1929 

oro de Tesore r ia , 

* y 
5 por 100 
euda F e r r o v i a r i a , 
medio por 100% , 

Idem Id. 5 po r 100 
t i idrográf ica de l E b r o , 

6 por 100 
Idem id . 5 po r ^100 

C é d u l a s 
B Hipotecario, 4 po r 100. 
¡dn:n id . 5 po r 100 

Jem id . 5 1,2 po r 100... 
em Id. 6 po r 100 
ico de C r é d i t o L o c a l , 

6 por 100 
fdem 5 y medio p o r 100. 

6 v ' d n t e r p r o v i n c i a l ) 
Acciones 

Banco de E s p a ñ a 
B. H i spano-Amer icano . . . 
B. Españo l de C r é d i t o . . . 
Banco Cent ra l 
Tabacos 
Duro-Felguera 
Azucarera 
Telefónica (p re fe ren tes ) . 
Norte 
Alicante 
Monopolio de P e t r ó l e o s . . . 
Petrel i lies 
Hidroeléctr ica E s p a ñ o l a . . 
Alberches ' 
Explosivos 
Chades 

Obligaciones 
Azucarera ( s i n es tamp. ) 

j Alicantes, p r i m e r a 
. I Nortes, p r i m e r a 

Asturias, p r i m e r a 
¡forte, 6 por 100 
Asturiana Minas ; 1919. . . , r « e m id. 1920 

I Jfcm id . 1926 
f ¿ton id. 1929 

ronferrada. 6 por 100. . . 
JJnrica de Mie re s 
« e t t n i c a s . 5 y m e d i o . . . 
•raucos. P a r í s . , m á x i m o . 

• .. m í n i m o . 
m á x i m o . 
m í n i m o . 

418 m á x i m o . 
m í n i m o . 
m á x i m o . 
m í n i m o . 
m á . x i m o . 
m i n i m o . 

suizos., m á x i m o . 
> .. m i n i m o . 

m á x i m o . 
m í n i m o . 

libras 

0611 

Karcos 

I t M ... 
> 

bancos 

> 

66 25 
66 25 
66 25 
G7 f 5 
67125 
67 50 
67 00 
67 00 ' 

66 25 
!66 25 
66 25 
67 50 
67 50 
67 50 
67 00 
67 M 

83 901 83 65 
88 001 88 00 
88 50 
88 50 
88 50 
88 50 
83 50 
88 50' 
81 30 

I 
99 40 
82 80 
99 35' 
99 35: 

00 00 
83 50 
00 00 
88 50 
83 50 
88 S O 
8-1 35 

93 20 
82 75 
99 50 
99 20 

168 50168 £0 

00 00 
98 00 

I 
00 00 
00 00 

00 00 
98 00 

C0 00 
00 00 

92 00 03 00 
ICO 05 100 25 
103 90 103 90 
109 C01G9 25 

94 85! 91 90 
88 50 87 00 
00 00. 83 50 

ytórsdos) 

67 40 
75 

84 60 
99 40 
82 75 
99 70 
99 80 

67 TO 
SS 75 
84 60 
99 * 
82 70 
99 3 ) 
00 00 

91 90 
77 85 
29 00 

92 10 
79 C0 
29 25 

136 00'1.33 £0 
616 00 624 00 
925 00 935 00 
107 50 107 50 

69 50] 68 25 
103 001102 85 
00 00 03 00 
99 75 
58 15 

ICO 75 
42 CO 

99 50 
68 00 

100 75 
41 50 

578 00 578 09 
000 00 00D 00 
813 09 315 00 

98 00 98 00 
230 00 230 00 

00 00 03 00 
67 50- 67 50 

107 75 107 70 
461 00¡4t;2 00 
396 00 391 50 
121 00'121 00 

47 00 4 ' 00 
000 OMOOO 00 

96 jCO 96 00 
676 00 663 00 
617 00 621 00 

00 00 81 00 
323 25,321 C0 

69 00 68 C0 
00 f O) 00 03 

102 Í O 0 3 0 00 
000 00 000 00 

00 00 00 00 
100 00 003 00 ! 

03 C0 99 50 1 

I n t e r i o r ( p a r t i d a ) 
A m o r t i s a b l e , 1920, part...* 

> 1917 > 
> 1926 > 
> 1927 ( c L ) 
> 1927 ( c 1.) 
» 1929 

Acc iones 
N o r t e 
A l i c a n t e 
A n d a l u c e s 
E x p l o s i v o s 
Chades 
P e t r o l i l l o s 
T e l e f ó n i c a (p re fe ren te s ) . 

Obl igac iones 
N o r t e s , p r i m e r a 
I d e m 6 p o r 100 
A s t u r i a s , p r i m e r a 
V a l e n c i a n a s N o r t e 
A l i c a n t e s , p r i m e r a 
I d e m 6 po r 100 
Anda luces , 1.», 3 °¡-> fijo.. 
I d e m 6 po r 100 j (Q (Ü 75 00 
I d e m 4 y med io po r 100 | 

( B o b a d i l l a s ) í 58 75 C0 00 
T r a s a ü á u t i c a s , 5 1.2, 1925 { 00 00 00 00 
I d e m , 0 po r 100, 3 920. . . 
I d e m 6 po r 100. 1922. . . 
I d e m 6 po r 100, 1926. . . 
Surias , V por 100 
I d e m 6 po r 100 ( B o n o s ) . 
F r a n c o s ( P a r i s ) , 00 00 
L i b r a s | 00 00 
M a r c o s 
D ó l í a r s 
F r a n c o s suizos 000 00 000 00 
F r a n c o s belgas 0C0 C0 000 00 

[ L i r a s I 00 00 00 00 
^ F l o r i n e s j 00 00^ 00 00 

S A N T A N D E R 

F o n d o s p ú b l i c o s : 
D e i ú l a \1ii01 l izn t , ! . ' , r, p o r JfO. 192!, 

S / l , ¡i !,!).65 [uu- IL0 ; p é s e l a s 5t>CtR». 
I d e m í d e m , i y tued io p o r 100, 1928, 

d 88,6;/ y P"1' I0U; R á s e l a s 25.000. 
M c m L r i i e r l o r , i p.ür M ) . a o t .aÓ p o r 

100; p o s e í a s li-.COO. 
Acciones: 

S. A . I-.UMIIÍI do Viesgo ( n u e v a s ) , a 
505 p é s e l a s u n a ; 12 acc iones . 

B á t t e ó de S a t i t a i K l e r , á 1 % j i e sc ias 
u n a ; 50 acc ionos . 

Cdfi ip^fl . fb de Tabacos , a 228 pov 
100; pesetas ñ.( 0. 

M ü i i i i i n a r n i ú i i . a 200 pesetas u n a ; 
i n acc iones . 
Obl igac iones: 

S. A . N u e v o M o n t a ñ a , a 73.75 p o r 
ÍOO; | ; \-cla> Q.SOO. 

, <0 00 00 00 
00 00 00 00 

I 0J 00 00 00 
101 50 000 C0 
000 00 00 00 

Ü0 O 
00 00 

0 00 000 00 
o 00 o 00 

H a l l e g a d o l a h o r a de que cesen v u e s t r o s s u f r i m i e n t o s y v u e s t r a s a n ­
g u s t i a s . D e h o y m á s , l a h e r n i a ( q u e b r a d u r a ) n o c o n s t i t u i r á u n c o n s t a n t e \ 
p e l i g r o de m u e r t e p o r e s t r a n g u l a c i ó n , n i u n a i m p o s i b i l i d a d f í s i c a p a r » , 
e l t r a b a j o , n i m u c h o m e n o s , u n a h o r r i b l e p e s a d i l i a . 

lina oporUdad para iodos los herniados, lioires. mujeres y i o s 
L E E D Y G R A B A D E N V U E S T R A M E N T E 

E l eminente o r t o p é d i c o de B a r c e l o n a , S r . L á z a r o , t é c n i c o e s p e c i a l i ­
zado l a r g o s a ñ o s en e l t r a t a m i e n t o r a c i o n a l y c i e n t í f i c o de las h e r n i a s , 
c o n p r o f u n d o s e s tud ios y g t a n p r á c t i c a e n la' c o n s t r u c c i ó n y a d a p t a c i ó n . 
d e A P A R A T O S U L T H A . M Ü D E R N O S capaces de c o n t e n e r a b s o l u t a y cons­
t a n t e m e n t e t o d a s aque l l a s h e r n i a s v o l u m i n o s a s y c r ó n i c a s , cons ide rada? 
c o m o i n c u r a b i e s , y capaces de C U R A R P R O N T O y R A D I C A L M E N T E 
t o d a s a q u e l l a s h e r n i a s p o s i b l e m e n t e c u r a b l e s , O F R E C E h o y a todo? l o s 
h e r n i a d o s , r i c o s y pob re s , su m a r a v i l l o s o a p a r a t o h e m i a r i o V I D A » 
i d e a l de los idea les , e l m á s m o d e r n o , e l m á s c i e n t í f i c o , e l m á s c ó m o d o , 
s i n peso, s in p r e s i o n e s mo le s t a s , s i n t i r a n t e s engor rosos , r á p i d a y f¿ ¿lí­
m e n t e a d a p t a b l e , y . sobre t o d o , a l 3 l c a n c e tíe t o d a s Sas 

a s pues, c o m o g a r a n t í a a b s o l u t a de sus m a g n í f i c o s y po­
s i t i v o s r e s u l t a d o s p a r a l a s egura c u r a c i ó n de las hern ias y pa ra . m a y o r 
f a c i l i d a d de a q u e l l o s h e r n i a d o s de m o d e s t a p o s i c i ó n , e l S r . L á z a r o a p l i ­
c a r á sus a p a r a t o s V I D A c o n c e d i e n d o egrandes p l a z o s 
p a r a p a g a r l o s . 

E l a p a r a t o i d e a l V I D A p o r su a c c i ó n c u r a t i v a ; po r sus p r e c i o s 
T ' i ' H S . n R C f l Í > T A ^ r e d u c i d o s y p « r sus f a c i l i d a d e s ae 

^ O L / i u - *J\J I T L n v j , I )ag0i H e v n r á a todos ios hoga re s á o m 
de r e i n a l a i n q u i p t u d y el í n f o r t o h i d ' , l a a l e g r í a d e l v i v i r y l a t r a n q u i ­
l i d a d de sus f a m i l i a r e s . A s í , pues, a c u d i d l odos los que p a d e z c á i s he r ­
n i a , u s é i s o no a p a r a t o , y t o d o s ios o p e r a d o s q u e q u e r á i s a segura res Con­
t r a La f a t a l y casi s i e m p r e i n e v i t a h l e r e p r o d u c c i ó n , a c o n s u l t a r a l s eño í l 
L á z a r o , que r e c i b i r á p e r s o n a l m e n f • cu S A N T A N D E R , l l h í t i a f a i en i é el ftflér-
t ó K s , 11,"en el Hotel { g n a c i a ; en B i l b a o , el i h a i i c s . l l i , én c\ H o t e l M a r o -
ñ o ; d i T o r r e ! a v e g a . él j ueves , 12, en el H o t e l l i i lV .ao ; en G i j ó n , e l v i e rnes , • 
1."!, en el H o t " l S a l d i f t á 

E S P E C I A L T D A D E S P A R A S K T Í O R A S : F a j a s v e n t r a l e s de g r a n d e s 
r e s u l t a d o s p a r a d i s m i n u i r \c< v i e n t r e s v o i n m i n o s o s ; fa jas de e s t é t i c a y -. 
e s l i c i t c z ; fa jas p a r a c o r r e g i r , c u r a r y p r e v e n i r las h e r n i a s u m b i l i c a l e s , 
los a b o r t o s , los descensos a b d o m i n a l e s , r i ñ ó n m ó v i l , l a s j e l a j a c i o u e s y ., 
e v e n t r a e i o n c s , etc. 

D E S P A C H O : S E R R A , 19, p r a l . . 1 , \ B A R C E L O N A 

D E B I L I B A O A y . ü n l a m i é n t o de S a n t a n d e r , 5 y 
m e d i o po r 100? a 9%25 p o r Uu,; p é l e ­
l a s 27á000. 

S. A . S a l t o s del A l h e r c l u ' . G p o r 
I0O, .-i 09 pe* I I ' i : pflSéttts 17J00Ó. 

I d e m H i d r o - i i i f i c a del F b i o . 6 pOT 
m , 14/36, a ífe,bt p o r m - , p e á e j á a 
15.(101). 

l F . C. Santander a S o ' a r r s . ¡ n i . n e -
r a . i pp r KC. a S7 ¡ o r 1(1(1; p é s e l a s 
5 : o ü á 

M ) \ WW'. v vv\-\ V\ \ \ VVVWV VVW\ WW W-V \V\\V'VV. • 

E! mejor guarclián de las vías respira­
torias son las -PASTUXAS ( KKSPO. 
: : : : : : para la tos. : : : : : : 

87 00 
00 ( 0 
96 00 
88 75 
38 75 
48 00 
48 00 

9 88 
9 88 
2 35 
2 35 

51 K 
51 75 

190 OO 
90 
85 

138 G51137 85 

00 00 
00 00 
90 50 
3ít 00 
3S 75 
48 30 
48 00 
9 9 % 

9 88 
2 305 
2 305 
¡Vi 05 
02 05 

192 ( 
192 i>0'18 
138 65 137 

A L M A C E . 
¿ ¡ f ^ 1 , 6 de C a s t i ! l a , c o n ap a r t a -

i ^ r - B - t k f e r r o c a r r i l e s S a n t a n -
•é alQM;! 0 ^ '- ^ n t á b r i c o . se v e n d e n 
:0ri« V?.n I n / o r m a r á D. E n r i q u i 

e de T o r r e l a v e g a , n ú m . 1. 

M Q É de Mú de illfl'iso ülü y W (ie Mm 
d e S a n t a n d e r 

BALANCE en 31 de enero de 1931 

A C T I V O Pesetas 

C a j a y B a n c o s 
IUS.COS y C a j a s C o r r e ? -

p o o s a l e s 
C a r t e r a d e V» l o r e s 
P r é s t a m o s y C r é d i t o s . . 
M o b i l i a r i o . . . . . ; . 
I n m u e b l e s , . 
Caites de Instalación sucursal. 
V e n t a d e s e l lo s . 
I n t e r e s e s a c o b r a r 
D e a d o r e s v a r i o s . 
H u c h a s 
G a s t o s Gene ra l e s 
Pens iones de a n c i a n i d a d 

c i n v a l i d e z . 

T o t a l 

D e p ó s i t o s e n s r a r a n t í a . 
D e p ó s i t o s v o l u n t a r i o s . 

1.075.803.50 

. 26.052,83 
7.G52 821,45 

14.348 005 08 
2 74"; 00 

1.018 908,49 
•100 (51 1,85 

8.293 i'.O 
100.000 00 
354.f;2i; 25 

3 500 33 
«32.592.09 

404.40 

24 725 093 82 

P A S I V O P e s e t a s 

C a j a d e A h o r r o s : 
L i b r e t a s o r ­

d i n a r i a s . i n 611 'íofi "14 
Id. especiales 4 637 271,07 
F o n d o d e r e s e r v a 
C u e n t a s c o r r i e n t e s c o n 

g r a r a n t i a y c é d i r o . . . 
Fondo previsón psra créditos. 
Rastos subasta a devolver... 
F i a n z a s p e r s o n a l e s 
Se l los d e A h o r r o . 
A c r e e d o r e s v a r os 
C a j a C o l a b o r a d o r a . . . . • 
M o n t e p í o E m p ' e a d o ? . . . 
P é r d i d a s y g f a n a n c i a s . . 
Fondo creación ocra beneficencia 

T o t a l . 

21 2S4 S77 51 
35r).9G8 62 

2 081.923,99 
H2.Sf>n,0T 

7 6 6 0 5 
20 500.00 

4,780,7n 
43.797,37 

115 243 51 
77 6:9 85 

121.8?*» 32 
7.0.0.00 

24 725 093 82 

V A L O R E S N O M I N A L E S 
535.015,45 D e p o s i t a n t e s e n g a r a n t í a . 535.015,45 

88.700 D e p o s i t a n t e s v o l u n t a r i o s . 88.700 

C O N 
T o t a l 623.715.45 T o t a l 673.715.45 

Curara Ü s u s r e u m a s 
•̂-VW\WVVVWWWWV\WVVVWWVVM 

V . 0 B.0 
EL DIRECTOR-GERENTE. 

José Iglesias y García. 
EL INTERVENTOR, 

Ricardo de la Conche. 

Acciones: 

l i a n c o de r . ü b a o , a .1.81)5. 
B a n c o de V i z c a y a , A , a 1.04 I, y B , 

a 112,50. 
•F. C. M a d r i d , Z á f f a g ó z a y A l i c a n t e , 

a 3 # , 5 0 . 
I d e m del X o r l o do F . s j ' a ñ a . a iT)?. 
I d e m d é 1.a R. I . ' a . a OUn. 
l . i . T h a de V i r a g o , a 0M). 
H k l i o e ; í e c t r i c á l h £ i i a. a 805. 
C á n t ' á b r i t f a de N a t v e ^ á c i ^ n , a lOi). 
N a v i e r a Su la y A z n a r , a LODO. 
A l i e s Un í i i . i s de \ i zca j a. a 1 i6 . 
S í t r e r n r g í c a i lel ATecll I e r r a neo, a 85. 

, L u i ó i í Mspa f i c l i i i 'e R x i i l n s i v o s , f i n , 
a O - ú 

Obligaciones: 

. F . _('.. de l X u r t e de I'"s¡ ¡ i ñ a . p p á i f t -
r a . a &>. 

I d e m de Huesca a F r a n c i a po r ( ' . ' .n-
Frafte» a M.fiO. 

A l t b s H o n m s de V i z - ' a v a . 5 pOl I \ 
l i b r e , a 93,50. 

v \ \ \ \ \ v \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ v \ v \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ 

/ .as enfermedades de 

Estómago e 
Intestinos 

j o i o r d e e s t ó m a g o , dispep 
sia, a c e d í a s y vómi tos , ¡nst 
oe tenc ia , d ia r rea , ú l c e r s 
d e l e s t ó m a g o , etc., se c i h 
t a n p o s i t i v a m e n t e c o n e/ 

(STOMALR) 

-oaeroso t ó n i c o digest ivo 
j u e tr iunfa siempre* 

«ta: PriMifílt: l o n i 

file:///1ii01
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C L A S I F I C A D A P O R S E C C I O N E S 

CADA PALABRA * 

I 

V e n t a s 
B A S C U L A S Y BALANZAS. 
- C o n s t r u c c i ó n g a r a n t i z a d a , 

f é i i t a s a l c o n t a d o y a p l a -
30» D e p a r t a m e n t o e spec ia l 
2 * r e p a r a c i o n e s . Cons tauc-
sor* Mcnt£LñeSik¿ JTft-
é * r l c o V i a J . 

S N S L C 0 M 5 R C I 0 s L a 
Mf-.c. A t a r a z a n a s , 1, &6 r*^ 
?ibi<i y a e l g r a n d i o s o e u r t l -
i o de b i s u t e r í a 7 ob je tos 

• ¿ S n í a a í a p a r a regalos, ; 

G A S A P A C O . G r a n d e » f an -
í&f<ias a b r i g o s s e ñ o r a , desde 

i pese tas m e t r o . A & t r a k a u e s , 
risos, cana le s . C o m p a ñ í a , i i , 

R A D I O - O C A S I O N . — R e g a l o , 
c o m o p r o p a g a n d a , de u n 
so lo a p a r a t o de Ja f a m o s a 
m a r c a « S u p e r M o n t a ñ a » 
c o m p l e t o , c u a r e n t a es tac io­
nes en a l t a v o z , p r e c i o de oca­
s i ó n . I n f o r m a , A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

P I E N S O S B E T O D A S C L A ­
S E S de las mejores procedon-
ciaa, a prec ios reducidos. P u l ­
pas y l inazas po r v a g ó n c o m ­
p le to o p a r t i d a , prec ios espo-
ciales. J o a q u í n H e r r e r a . A l m a ­
c é n de cereales. L a s Presas. 
Telefonos 27-14 y 30-88. 

C A L V I V A , p e r m a n e n t e , en 
h o r n o s c o n t i n u o s , s i s t e m a 
« B i l c c r r a » . C a n t e r a n u e v a 
de s i l l e r í a en Escobedo . M a ­
chaqueos p a r a a l i r m a d o ? . 
G u i j o p a r a h o r m i g ó n a r m a ­
do y g u i j i l l o l a v a d o p a r a 
j a r d i n e s y paseos. P í d a s e a 
J o s é de B i l b a o . T e l é f o n o 24-
de A s i U le ro . 

G R A M O F O N O S y d is ­
cos n u e v o s y usados , g r a n 
e x p o s i c i ó n y l i q u i d a c i ó n . 
Discos , desde 0.95 pesetas ; 
a g u j a s , desde 0.95; g r a m ó ­
fonos c o n d iscos , desde 60.00; 
g r a m ó f o n o s « O d e ó n » p o r t á t i ­
les, desde 100,00. V e n t a , 
c a m b i o y a l q u i l e r de g r a m ó ­
fonos y d iscos . A l « T o d o de 
O c a s i ó n » , T a b l e r o s , 3. V i s i ­
t a d e s t a Casa.: 

A V I C U L T O R E S 
«Urnemad vuMtrM ava» cor 
huesos moiiiios y cibíendeéis 
«orprondenlas r^sultafloB. 

Ton-íincB un gran surtido dft 
ino'.íxjoa pata hu^ses, calde­
ras para cocer pMOMM, corta-
verauraa y corta-riicsB aspa 

cíales r a a avicuilore». 
pjdid catálogo i 

M A T T H S . e ^ U S E R 
A p a r t a d o 1 3 5 , B I L B A O 

Represen tan te : J O S E M A R I A 
B A R B O S A . Clsneros , 7, se­

gundo . T e l é f o n o 1297. 
(VVVVVVVVV\\VWVVVVVVVVVV'VVVVWVV\«t 

P R O X I M A S o p o s i c i o n e s B a n ­
co de E s p a ñ a . I n g r e s a 3.5O0 
pesetas . S o se ex ige U l u l o . 
P r e c a r a c l ó n c o m p l e t a A c a ­
d e m i a M e r c a n t i l ( P r i m e r o 
M a y o , 18, s e g u n d o ) , 

v w v w w v w x w v w w w w w v v w w w v » 

JkJm u 

A R R I E N D A S E en e l C r u c e r o 
de S a n t a M a r í a d e G a y ó n 
casa y p r a d o s , c a b i d a a p r o ­
x i m a d a 800 c a r r o s . P a r a t r a ­
t a r , L a u r e a n o S á m a n o . I n ­
f o r m e s . Cues t a l a s Cadenas , 
5. S a n t a n d e r . 

C O N C A L E F A C C I O N y as­
censo r se n l q u i l a n p i sos , 
ocho h a b i t a c i o n e s e x t e r i o r e s , 
r e n t a 6 y 7 pesetas . R a z ó n , 
C a s t c l a r , 23, p o r t e r í a . 

/VWWWWWVWWWWWWWWWWW 

P E R D I D A de u n a p e r r a da 
caza « S e t e r ) ) , b l a n c a , moa, 
q u e a d a e n n e g r o , con u n * 
m a n d i a g r a n d e sobre e l o jo 
i z q u i e r d o . Se g r a l i f i c a r á a 
q u i e n !a e n t r e g u e e n L o p * 
de V e ^ a , t i e n d a de L u i s 
G. T a z ó n . 

wvv^vvvvvvvvvvw'.-vvvvvvvv-iyvvwvt 

Profesoras m panoi 
A U R O R A G. V A L B U E N A, 
P r o f e s o r a en pa r to s . Hosp*. 
d a j e p a r a embarazadas .— 
P u e n t e , 2, t e r c e r o . 

•VVVVVVVVtVVVVVVVVVVVVVVVWrVVVVVW 

D E S E O m a t r i m o n i o s i n h i ­
j o s , g u a r d i a c i v i l r e t i r a d o , 
p a r a 

D E L I N E A C I O N y copias M 
pianos ; p royec tos y presupues­
tos. C a l d e r ó n , 23, p r imero , iz-
quierda , de 10 a 17, todos loa 
d í a s . 

I 

m a r d a r finca ce rca ca-
B L E N O R R A G I A ( P u r g a c i ó n ) 
se c u r a r á p i d a m e n t e con 

E N S E Ñ A N Z A de c o n t a b i l i ­
d a d m o d e r n a , p r á c t i c a de 
o p e r a c i o n e s c o m e r c i a l e s . B a n ­
c a y m o n e d a e x t r a n j e r a . 
CÍ 
c u a r t o i z q u : 
::asas de R e g a t o , J i ú m . 7, i p i t a ! . I n f o r m a n , e s t a A d m i - i n y e c c i ó n W e s t y sellos F o -
: u a r t o i z q u i e r d a . 1 n i s t r a c i ó n . r e d & l . V e n t a f a r m a c i a s . 

! H E R N I A D O S (quebrados) 
ñh-ír» flJIO n n f & f H ifphale ril-í5rft«- E1 rePutad0 y conocido o r t o p é d i c o de Ba rce lona , con n o m b r e o f i -
Mtlcta l|utf [ J ' J i i v c O Ü G l i u i o til. al Ü S * c i a l m e n t e r eg i s t r ado , S I L T O R R E N T , h a creado, t r a s l a rgos e s tu ­
dios, u n nuevo a p a r a t o que h a de r e v o l u c i o n a r e l a r t e de c u r a r he rn ias po r p roced imien to m e c á n i c o , siendo i n d i s c u ­
t i b l e m e n t e l o m e j o r que en e l m u n d o exis te y se conoce, P O R Q U E C U R A Y V E N C E S I E M P R E con rap idez pas­
m o s a t o d a clase de hern ias , p o r g raves y v o l u m i n o s a s que sean, en ambos sexos y todas edades, t r a n s f o r m a n d o a 
los he rn iados en S E R E S P E R F E C T O S Y R O B U S T O S , C O M O A N T E S D E E S T A R Q U E B R A D O S . E s t e m a r a v i l l o s o 
a p a r a t o , Q U E N O L L E V A T R A B A S N I T I B A N T E S E N G O R R O S O S de n i n g u n a clase, que n i pesa n i abu l t a , adap­
t á n d o s e a l cuerpo como u n guan te , es e l remedio ú n i c o v e r d a d de todos los hern iados . E n b ien de v u e s t r a salud, n o 
d e b é i s n u n c a hacer caso de muchos anuncios , que todo es p a l a b r e r í a y m e r a p r o p a g a n d a ; y s i q u e r é i s acabar p a r a 
s i empre con vues t r a s dolencias , todos d e b é i s v i s i t a r con l a m á s abso lu t a confianza a l especia l is ta SR. T O R R E N T , 
que gus tosamente a t e n d e r á a cuan tos se le p resen ten en S A N T A N D E R , y en el H o t e l I j r n a c i a ( C o l o s í a . 1 ) , ú n i c a ­
m e n t e e l J U E V E S p r ó x i m o , d í a 12 de f e b r e r o . — N O T A S : E n B I L B A O , e l d í a 13, en e l H O T E L M A R O Ñ O . 
E S P E C I A U D A D en fa jas medica les y d e m á s a p a r a t o s p a r a c o r r e g i r y e v i t a r todas las dolencias p r o p i a s de l a m u j e r . 

T A L L E R E S Y D E S P A C H O E N B A R C E L O N A : U N I O N , 13. « C A S A T O R R E N T » 
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I n f o r m a c i ó n m a r í t i m a . 

A n u n c i a n de S a n S e b a s t i a n u n 
nuevo t empora l del Noroeste 

DE D O B L E R A N Ü B A 

XIMPUFICAOO, 
/UJTITUTEHMOTOaíJf 
COK AHiiio/ aoiAwnr 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 

B u q u e s e n t r a d o s : 
" C a n t a b r i a " , de Pedajes, en l a s t r e . 
"Meuse" , de A m b e r e s , c o n c a r g a ge­

n e r a l . 
" A y a l a - M e n d i " , de Pasajes, con í d e m . 
D e s p a c h a d o s : 
* ' V i t o " , p a r a Requejada, con c a r g a ­

m e n t o de l a d r i l l o . 
" A y a l a - M e n d i " , p a r a G i j ó n , c o n car­

g a gene ra l . 
"Meuse" , p a r a Amberes , c o n í d e m . 
" C a n t a b r i a " , p a r a Glasgow, con m i n e -

i a l de h i e r r o . 
M A R E A S P A R A H O Y 

P l e a m a r e s : m a ñ a n a 6'Z6; t a rde 6'57. 
B a j a m a r e s : m a ñ a n a 0'36; t a rde 0'58. 

( P a r a o b t e n e r l a h o r a l o c a l h a y 
ique r e b a j a r q u i n c e m í n a l o s . ) 

L A P E S C A E N S A N T A N D E R 

P o c a y ca r a como en d í a s an te r iores . 
P a r a e l p ú b l i c o de c o n d i c i ó n h u m i l d e pa -

"-Españolas 

l o m e t a a todo pasto, que es l a clase que 
se da estos d í a s . 

E n los puestos de los mercados p ú ­
blicos y en los pa r t i cu l a r e s , pescado de 
va r i a s clases, pero a cot izaciones m u y 
subidas. 

E l r emedio no se v i s l u m b r a p o r n i n ­
g u n a p a r t e . 

E L T I E M P O E N E S P A Ñ A 

E n t r e los despachos t e l e g r á f i c o s r e la ­
cionados con el estado a c t u a l del t i e m ­
po en l a p e n í n s u l a , rec ibidos aye r en 
las oficinas de l a C o m a n d a n c i a de M a ­
rina, figuraron los s igu ien tes : 

De l M o n t e I g u e l d o de San S e b a s t i á n : 
V i e n e u n t e m p o r a l del Noroes te . 
De! O b s e r v a t o r i o C e n t r a l : 
A l N o r t e de I s l a n d i a se h a l l a u n n ú ­

cleo borrascoso que presen ta u n secun­
da r io i m p o r t a n t e en el m a r de I r l a n d a . 

Se r e l l ena l a bo r ra sca del M e d i t e r r á ­
neo. 

A l t a s presiones en las A z o r e s y en 
Rus ia . 

T i e m p o p robab l e : Aguace ros y chu­
bascos del Oeste en el Gol fo de V i z c a y a . 
M a r e j a d a g ruesa en el C a n a l de l a M a n ­
cha, m a r de l N o r t e y P a í s e s Bajos . M a ­
re j ada en el Go l fo de V i z c a y a . 

P a r t e del S e m á f o r o de Cabo M a y o r : 
A l t u r a b a r o m é t r i c a . 761 . T e r m ó m e ­

t r o , 10. V i e n t o Oeste flojo. M a r e j a d a del 
Noroes te . Cielo cub ie r to . H o r i z o n t e s b r u ­
mosos. 

M O V I M I E N T O D E L O S B U ­
Q U E S D E E S T A M A T R I C U L A 

V a p o r e s de L u í s L i a ñ o : 
« J o s é » , en B i l b a o . 
"Esles" , en G i j ó n 
" C a n t a b r i a " , en v ia je a G la sgow. 

De F r a n c i s c o G a r c í a : 

" M a g d a l e n a R. de G a r c í a " , l l e g ó el 4 
de f eb re ro a San tander , P r o c e d e r á a 
B i l b a o . 

" R i t a G a r c í a " , s a l i ó el 4 de f eb re ro de 
B i l b a o p a r a C á r d í f f . 

C o m p a ñ í a S a n t a n d e r i n a : 

« P e ñ a L a b r a » , en L i s b o a . 
« P e ñ a R o c í a s » , en A v i K s . 

De A n g e l P é r e z : 
( ( E m i l i a S. de P é r e z » , en S a n t a n d e r 
« A l f o n s o P é r e z » , en S a n t a n d e r . 

| PIDA E f T l TIPO A JU PBOVEEPOO 
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A C U M U L A D O R E S 

W I L L A R D 
E s t a c i ó n se rv ic io De l co R c m y y Coscl» 

I S A A C S A N T I A G O 
R I B E R A ( A N T I G U O A T E N SO) 

Santander . 
Represen tan te en T o r r e l a v e g a : 

A B E L B O L A D O 
v\w\v\ .vvvv\v\v\v\ \ \vvv\ \w\\ -v\vvv\v*v 

v%^\v»vvv\vv\vvt\v%vvvvvv^v^vv\\v\\vvvvvwvvvvi>vvvvvvv\\vvvvvv^^ 

; F e r r o c a r r i l e s 
• A C o m p a ñ í a * 
\ de loa m i s m o s r e c l a m a 

R I O S . C a l d e r ó n , n ú m e r « 

! 

Compañía del Pacífico 
L I N E A D E C U B A 

P a r a H A B A N A ( C a n a l de P a n a m á ) , C o l ó n . í*3"* 
P a y t a . Ca l lao , M o l i e n d o , A r i c : i , I q u i q u e , A n t c í a g i * * » 
V a l p a r a í s o . / 

E l v a p o r O R O Y A . 15 de febrero-
^ _ E l v a p o r O R C O M A . 8 de marzo . 

^ E S ^ S ^ ^ E l v a p o r O R I T A , 22 de mareo . 
Todos estos barcos a d m i t e n pasajeros de 1.a 1.* y S.» clase y carS^ 

E l p r r r i o del pasaje en t e r c e r a clase, t o n des t ino a H A B A N A (inc 
los b o p ó e s t o s ) , es de p ^ t a s 515.25 ( Q L 1 N I E N T A S C U A R E N T A Y c ' 
C O P E S E T A S y V E I N T I C I N C O C E N T I M O S ) . ^ j . . 

D i r i g i r s e p a r a t o d a ciase de i n f o r m e s a sus A g e n t e s en S A N T A - * 
H I J O S D E B A S T E R R E C H E A —Pasco de Pereda, n ú m e r o 9 . — T e l é f o n o " 

D i r e c c i ó n t e l e s r á f i c a : « B A S T E R R E C H E A » . 
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S E T R A S P A S A E L L O C A L 

y se liquidan las existencias a precios increíbles en 

Calzados PRINCIPE 
Amos de Escalante, 8 S A N T A N D E R 

T E L E F O N O 2 8 - 6 6 

LABORATORIOS 
Q u í m i c o s . — I n s t a l a c i ó n completa. 
P a r a A N A L I S I S I N D U S T R I A L 
Y D E A N A L I S I S C L I N I C O S 

EQUIPOS RURALES PARA FARMACIA 
PRODUCTOS QUIMICOS PUROS 

P í d a n s e Presupuestos y C a t á l o g o s 

Establecimientos J O D R A 
P r í n c i p e , 7 . — M A D R I D . 

VVVVWVVVVVVV'VVVVVV'VVVVVVV\VVVVVVVVV\VVVVVV\\ 

a T W A T E R K E N 1 
R A D I O 1 9 3 0 

P a r a enchufar directamente a l a co­
rriente en continua y a l terna. 

P i d a una d e m o s t r a c i ó n gratu i ta en su 
propia c a s a a su representante: 

I 3 / V A C S A N T I A G O 

Discos eléctricos «Odeón», «Parlophon» 
<Regal> y piezas de recamoio. Acceso­

rios para motos y bicicletas 
Bicicletas «Dimant», «Ruiz», «Favor» 

Artículos de Sport 
Taller de reparaciones (único en su cla­

se) con personal competente 

CASA RUIZ - Arcos de Dónga, 5 \ 

Cafés «EL GLOBO» 
Casa especializada en la torrefacción 
de cafés, con garantía de calidad 

y tueste. 

V E N T A S A L P O R M A Y O R A P R E C I O S A F I N A D O S 

E n v í o s a t o d a l a P e n í n s u l a 

Viuda de Santiago Fernández S u á r e z 
M u e l l e s d e M a l l a ñ o A p a r t a d o n . 1 3 a 

S A N T A N D E R 

• • • • • • • • • • • • • • • • 

: R O Y A L T Y * • 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

G r a n H o t e l - C a f é - R e s t a u r a n t . 
J U L I A N G U T I E R R E Z 

Res taurant renombrado. — Serv i ­
cio a la c a r t a y por cubiertos. 
E legante s a l ó n p a r a bodas, ban­

quetes y t é s . 
C O N C I E R T O S T A R D E Y N O C H E 

Plato del d í a : 
niñones a l a madrileña. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

C L A U D I O F o t ó g r a f o ! 
• A G I DI8DE ESTA FECHA El. CINCUENTA POB CIENTO 

P E REBAJA EN TODOS LOS ENCARGOS 
Tr«i p«tr«toB para pasaporte o káldmétrico i peeeua 
liéis postales, bien hechas 4 » 
AmplUciones, especialidad de la Casa, desde 10 > 
Superiores oleografías, gran novedal, desde U > 

MARCEMNO 8. DE SAUTUOLA, 2 (Palaeio del Club de Regata»). 
S A N T A N D E R 

Pastillas ELOSEGUI 

Vapores Correos Españoles de la 

Compañía Trasatlántica 
L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

Sal idas fijas de Santander, el d í a 18 de todos ios meses. 

r r ó x i m a s sal idas de Santander (salvo contingencias) . 

Vapor « C R I S T O B A L C O L O N » , e l d í a 18 de febrero. 

» « A L F O N S O X I I I » , e l d í a 18 de marzo. 

Admitiendo pasajeros de todas c lases y c a r g a con destino a H A B A N A 
y V E R A C R U Z . E s t o s buques disponen de camarotes de cuatro l i teras y 
^ • •dores p a r a emigrantes. 

P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E O R D I N A R I A 
^ r a H A B A N A Ptas . 535, mas 20,25 de impuestos. Tota l , 555,25. 
rafa V E R A C R U Z P t a s . 585, mas 13,50 de impuestos. Tota l , 598,50. 

L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
día 5 de marzo s a l d r á de Barce lona el vapor « R E I N A V I C T O R I A 

~ p E N l A » , admitiendo pasajeros de todas clases y c a r g a con destino 
K I O J A N E I R O , M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S . 

r(-cio del pasaje en 3.a ordinar ia p a r a ambos destinos (incluido impuestos) 
pesetas 563,50. 

para m á s informes y condiciones, dirigirse a sus Agentes en Santander: 
' S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A 

Paseo de Pereda. 36 .—Telegramas y telefonemas: « G E L P E R E Z » . 

CURAN LA TOS, ya provenga de catarros, 
bronquitis o ronqueras. Son balsámicas, an­

tisépticas, inofensivas y agradables 
1 , 3 0 P E S B T A S C A U A 

(de eucaliptus y 
bálsamo de Toja) 

Compañía Trasatlántica Española 
Vapores correos españoles 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S 
Directo: E S P A Ñ A - N E W - Y O R K : 

6 expediciones a l afio 
K á p M o : N O R T E D E E S P A Ñ A A C U B A Y M E J I C O : 

12 expediciones a l a ñ o . 
E x p r e s s : M E D I T E K R A N E O A L A A R G E N T I N A : 

12 expediciones a l afio. 
L i n « a : M E D I T E K K A N E O . C U B A Y N E V V - Y O K K : 

12 expediciones al aflo. \ 

L í m - a : M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O , V E N E Z U E ­
L A Y C O L O M B I A : 

12 ex'jMMliciones a l arto. 

S E R V I C I O T I P O G R A N H O T E L . — T . S. H . — R A D I O T E L E F O N I A 
O R Q U E S T A ! — C A P I L L A , etc.. etc. 

Para iiií<irmeí>. a las Agenc ia s do 'a C o f ' p a ñ i a en los p r inc ipa les puer tos 
de E s p a ñ a . E n Barcelona, oficinas de l a C o m p a ñ í a : P l a z a de Medinacell , 8. 

E n Santander: S E S O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z Y O O M P A S 1 A 
Paseo de Pereda, n ú m e r o 36. 

:-: I M P R E S O S 
D E T O D A S C L A S E S 
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C A N T A B R I A 
"LA VOZ DE CANTABRIA", EN SANTON A 

E l i n q u i e t a n t e p r o b l e m a d e l a s 
i n d u s t r i a s p e s q u e r a s 

L A I N D U S T R I A M A S I M P O R ­
T A N T E 

L a s muchachas salen de las f á b r i c a s 
en esta m a ñ a n a desapacible. Las calles 
se l l enan de los colores humi ldes y de 
las risas de las mujeres del pueblo, que 
abandonan las f a c t o r í a s conserveras en 
g rupos jov ia l e s y s i m p á t i c o s . 

L a i n d u s t r i a m á s i m p o r t a n t e de San-
t o ñ a es l a de l a pesca y sus der ivados . 
U n a i n d u s t r i a de p r e s t i g i o u n i v e r s a l , que 
ha l o g r a d o mantenerse e n e q u i l i b r i o a 
pesar de las a m a r g a s v i c i s i t udes que de 
vez en cuando h a n conmovido sus c i ­
mien tos . 

Todos los pueblos f u n d a m e n t a n en u n 
aspecto p r ó d i g o de sus producciones , el 
acomodo de sus e n e r g í a s y el p a n de 
sus e lementos t raba jadores . 

Santof ta se ha apoyado desde hace 
m u c h o t i e m p o en el desa r ro l lo de sus 
i n d u s t r i a s conserveras. 

A n t e s h a b í a v i ñ e d o s ex tendidos en los 
rep lanos del m o n t e . Los v i ñ e d o s — a b u n ­
dantes y sabrosas v i ñ a s de v i n o y cha­
c o l í — f u e r o n desapareciendo. E r a n u n 
c o m p l e m e n t o de l a v i d a c o m e r c i a l , i n ­
d u s t r i a l , t r a b a j a d o r a de l a v i l l a . Se ex­
p o r t a b a n odres repletos , como en L i m ­
pias, como en R u i l o b a . Pe ro l l e g ó u n 
d í a en que no se h i zo v e n d i m i a . E n t o n ­
ces f u é l a i n d u s t r i a de l a pesca y d e r i ­
vados l a que r e c i b i ó los inapuleos y las 
preferencias de los santofieses. Y como 
j u s t a c o m p e n s a c i ó n a esos esfuerzos, l a 
i n d u s t r i a c r e c i ó , a b r i ó m ú l t i p l e s caminos 
a sus expansiones, c o n q u i s t ó mercados , 
l l e g ó a los confines del m u n d o con e l 
p r e g ó n de sus bondades, s a l i ó a i rosa de 
competencias enconadas, puso e l n o m ­
bre de S a n t o ñ a en las t i e r r a s pos t re ras 
del A q u i l ó n , en todos los cont inentes , 
cerca del fuego y del h i e l o . . . 

P E L I G R O S 

E s t a i n d u s t r i a corre pe l ig ro . L o sa­
ben estas muchachas y estas muje ros 
que pasan a nues t ro l ado envue l tas en 
sus toqu i l l a s rura les , con e l rep iqueteo 
de sus albarcas- Todo e l m u n d o nos d i ­
ce que e s t á n a p u n t o de t amba lea r se 
estos medios t a n revie jos de ganarse l a 
v i d a . 

I n q u i r i m o s a q u í y a l l á , en los despa­
chos, en los por ta les , en las tabernas , 
en las d á r s e n a s , en las calles. H a y vehe­
mencias y l amentos en unas pa labras ; 
pesadumbres , corajes, ins inuaciones tle 
i r a en o t ras . 

Seguimos i n t e r r o g a n d o a las muje res , 
a los hombres , a las mozas, a . los m u ­
chachos. . . 

L a s incer idad , el t emor , a veces e l 
a b a t i m i e n t o , resplandece en estas frases 
que con tes tan a las nuestras , s in suspi­
cacias n i compl icac iones . 

N o nos a t r evemos a e n j u ' n a r . Tene­
mos u n a l t o concepto de estos p rob le ­
m a s p a r a que sa lgamos con u n a t r e v i ­
do desafuero, a lo m e j o r en a n t í t e s i s 
c o n el c ú m u l o de real idades que bu l l en 
en el pueblo. 

P o r eso seguimos pe reg r inando p o r 
loe por ta les , p o r los despachos, p o r las 
t e r t u l i a s . Queremos buscar l a verdad , 
m e t e m o s en sus domin ios , ana l i za r , des­
e n t r a ñ a r , c o m p e n e t r a m o s con estas a n ­
sias y estos temores . 

E L O R I G E N 

O t r o d í a en ju ic ia remos . H o y nos he­
m o s de l i m i t a r a descr ib i r . Resu l tados 
de conversaciones, de consul tas , de de­
t a l l e s que hemos recogido en d i fe ren tes 
esferas. 

L a s í n t e s i s de este p e l i g r o que cor re 
l a i n d u s t r i a conservera de S a n t o ñ a se 
achaca a l a exces iva e x p o r t a c i ó n de los 
pesqueros. Como consecuencia de esta 
e x p o r t a c i ó n , las f á b r i c a s v e n d i s m i n u i r 
sus ac t iv idades , ha s t a a d q u i r i r l i m i t a ­
ciones a l a rman te s que neces i tan u n a so­
l u c i ó n . 

Xtete es el o r i g e n esencial de l a c r i s i s 

que se avecina con perfi les m á s agudos. 
Son i n n ú m e r a s las camione tas que se 
v ienen dedicando a l a e x p o r t a c i ó n del 
pescado fresco, con des t ino a l i n t e r i o r , 
absorbiendo cant idades i m p o r t a n t í s i m a s 
que pe r jud i can a las f á b r i c a s , las cua­
les neces i tan de t e rminados ingresos de 
pesca d i a r i a pa ra sus elaboraciones i m ­
prescindibles . 

E n menester e v i t a r el conf l ic to . N o 
h a y que o l v i d a r que en las f a c t o r í a s 
conserveras de esta v i l l a t r a b a j a n m á s 
de m i l o p e r a r í a s , que casi se d u p l i c a n 
en los meses del e s t í o , con gentes de los 
pueblos p r ó x i m o s que se dedican, en l a 
é p o c a mencionada , a l descabezado de l a 
anchoa. 

S O L U C I O N E S 

Soluciones, soluciones. S in menoscabo 
de nadie, s in perezas, s in demoras p r o ­
longadas que pueden agud iza r in tensa­
mente el p rob lema . E l m í n i m u m de per­
j u i c i o s y el m á x i m o de beneficios. U n 
re t raso del esfuerzo y de l a buena v o ­
l u n t a d pa ra e n c o n t r a r l a í ó r m u l a que 
p o n g a fin a esta i n q u i e t u d , puede aca­
r r e a r ano rma l idades delicadas, m u y d i ­
f í c i l e s de t o r n a r a l e q u i l i b r i o . 

N o h a y h i p é r b o l e en estas sugeren­
cias que son el ref le jo exac to de lo que 
hemos o í d o y, que nosotros t r a n s c r i b i ­
mos fielmente, s i n a p a r t a m o s de l a l í - ' 
nea de conduc ta que nos hemos t razado 
a l emprende r nues t ras j o m a d a s de co­
m e n t a r i o po r los caminos y los pueblos 
de l a M o n t a ñ a . 

H e m o s de i n s i s t i r en r e sa l t a r l a i m ­
p o r t a n c i a e x t r a o r d i n a r i a del p r o b l e m a y i 
en i a u r g e n c i a de encamina r todos los 
b r í o s y todos los fe rvores a buscar u n a ' 
" f ó r m u l a d e f i n i t i v a que haga b r o t a r e l ] 
sosiego y ensanche las m ú l t i p l e s ru t a s 
de las f a c t o r í a s en p e l i g r o . . . 

F ó r m u l a s amables , t rans igentes , e f i ­
caces, de acuerdos perdurab les y fuer ­
tes que sa lven todos los intereses y re ­
c o n s t r u y a n s ó l i d a m e n t e u n a de las i n ­
dus t r i a s m á s pres t ig iosas y an t iguas de 
l a p r o v i n c i a . 

N U M E R O S 

S e g ú n los m á s recientes da tos oficia­
les que tenemos a l a v i s t a , puede c a l ­
cu la rse en m á s de ocho mi l l ones de pe­
setas el v a l o r a n u a l de las conservas 
y salazones que se aderezan en esta 
v i l l a . 

E s t a c i f r a es lo suf ic ien temente elo­
cuente p a r a d e m o s t r a r l a enorme i m ­
p o r t a n c i a de las i n d u s t r i a s s a n t o ñ e s a í 
y 10 desagradable que s e r í a que po r 
f a l t a de u n a s o l u c i ó n concre ta y jus ta , 
l a v i l l a v i e r a enervadas sus fuentes de 
ing reso y sus e lementos d e t r aba jo . 

E n l a Caja del p res t ig ioso y s i m p á ­
t i c o Cab i ldo de Pescadores ing resan t o ­
dos los a ñ o s cant idades a p r o x i m a d a s 
a los t res mi l lones de pesetas. 

A c t i t u d d i g n a de tenerse en cuenta 
p a r a l l e g a r a l a f ó r m u l a que aconseja­
mos, es l a de estos rudos y nobles m a ­
r ineros , que t a m b i é n se pe rca t an de l 
p r o b l e m a que se avecina, t r a y e n d o des­
de las cestas de Ga l i c i a y de A p t u r i a s 
l a pesca que cae en sus ar tes . 

E N F R A N C I A 

A n á l o g o conf l ic to s u r g i ó on l a indur-;-
t r i a conservera francesa, donde el p r o ­
b l e m a l l e g ó a r eves t i r casi carac teres 
de banca r ro t a . E r a menes ter a t a j a r el 
desastre con medidas u rgen tes y e n é r ­
gicas. Asambleas , congresos, rnformes 
de todas las ent idades interesadas. E l 
m a l avanzaba apresuradamente . A l g u ­
nas f á b r i c a s c e r r a r o n sus pue r t a s y 
o t r a s se s o s t e n í a n d i f í c i l m e n t e esperan 
do las soluciones salvadoras . 

P o r fin, an te l a pers is tencia aguda 
del confl ic to , se reanudaron , con m á s 
p r e c a u c i ó n , los t r aba jos pa ra oponerse 
r o t u n d a m e n t e a l f racaso de las indus ­
t r i a s . • 

D í a s d e s p u é s se p u b l i c ó u n decreto 
reduciendo a l í m i t e s d iscre tos y razona­
b l e s * » , e x p o r t a c i ó n del pescado en f res­
co d e s a é los puer tos i o n d e h a b í a esta­
blecidas f á b r i c a s . A s í pudo a ta ja rse el 
desastre, vo lv i endo l a n o r m a l i d a d a la 
p r o d u c c i ó n conservera nac iona l . 

Es é s t e uno de los t emas m á s hon­
dos de l a v i l l a . E ! e sc r i t o r expone le 
s i t u a c i ó n hon radamen te , s in comenta ­
r ios ind iscre tos . E v i t a r e l pe l ig ro , v o l ­
v e r a l sosiego, a u m e n t a r el b r i l l o de 
estas i ndus t r i a s . L o s vecinos de Santo-
ñ a no han de r e h u i r esta c a m p a ñ a , co­
m o no han r ehu ido o t ras en t rances i n ­
g r a t o s que no a d m i t í a n demoras . 

P I E D R A 

Pesca, l imones , naran jas , piedra". F é r ­
t i l e s y magn i f i cas can te ras de S a n t o ñ a . 
Can te ras del S o r v a l , de San M a r t i n , de 
L a s H u e r t a s , donde suena cons tante­
mente el golpeteo del m a r t i l l o y de l a 
b a r r a . A n t e o j o s negros y grandes de 
los l ab r an t e s que pu len los p e ñ a s c o s y 
c a n t a n a l son del m a r t i l l o . C r u g i d o de 
ejes de c a r r e t i l l o s que v a n y v ienen . 
Lonas cenicientas y b lancas de r e f u ­
gios canteros, encorvados sobre las m o ­
les d u r í s i m a s . Los barcos v ienen de A s - 1 
' u r i a s cargados c o n c a r b ó n y salen 
pa ra Ga l i c i a con las bodegas l lenas de 
esta p iedra ca l i za del S o r v a l . de San 
M a r t í n , de L a s H u e r t a s . 

A n u a l m e n t e salen de estas can teras 

Grietas , cavernas , hendiduras formldabl es, bloques de mi l metros c ú b i c o s en 
es ta c a n t e r a de L a s H u e r t a s . . . — ( F o t o L l . ) 

cerca de ve in te m i l toneladas ri* 
de i nme jo rab l e c a l i d a d ' nara T -
t r u c c i ó n . ' la c o ^ l 

B L O Q U E S D E M I L M f c . 
C U B I C O S • 

Pe r spec t iva de ca tac l i smo 
Penas y t i e r r a s removidas Gr i rV l ^ 
vernas, hend iduras formidables H 
de m i l me t ros c ú b i c o s en esta r ^ 
de L a s Hue r t a s , en t re d e p ó s i t o s d r 6 ' 
c l a r a y huer tos s e ñ e r o s de <UmoL 
L o s hombre? parecen m á s pequrtL 
socaire- de estos p e ñ a s c o s de c o s t i l 
meja . C i m e r a de encinas, de á r ^ 
de ruda . 

U N CI 
Hornos v i s t o a un ciego, que tan 

es manco, t r aba jando en una caí 
que e x p l o t a con sus hi jos . Es nn r 
s i n g u l a r el de este hombre que nr 
y enciende la mecha de los oarreno, ' 
hiende l a roca y remueve l a piedra V « 
pasma su ac t i v idad , su destreza, su M 
m i d a b l e i n s t i n t o . E n los ra tos de o î 
t a ñ e l a d u l z a i n a y el t a m b o r i l cor 
« T i t o s ó n » . el c a m p u r r i a n o . U n accidei* 
te d r a m á t i c o en un t a l l e r de pirotec' 
ni a puso t in ieb las en sus ojos Y m 
vez de i rse p o r los caminos con la flau I 
t a y el t a m b o r y el l azar i l lo . afinJ 
en S a n t o ñ a y s a c ó el pan de l a p i e d r g l 
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TRIBUNALES 
C A U S A P O R LESIOÍ 

A n t e el T r i b u n a l de Derecho de csu! 
A u d i e n c i a c o m p a r e c i ó ayer Alfredo Nifri 
te G u t i é r r e z , para responder de un 
l i t o de lesiones menos graves. ' ^ B 

E l ten iente fiscal, s e ñ o r Orbe, 
r e s ó de la Sala impus ie ra a l proces 
ocho meses de p r i s i ó n , m i l pesetas 
m u l t a e i n d e m n i z a c i ó n de doscientas. 

L a defensa, a cargo del letrado 
ñ o r S á n c h e z , so l i c i tó l a absoluc ión . 

SUSPENSION 

E l o t ro j u i c i o s e ñ a l a d o para ayer, 
causa incoada en el Juzgado de To 
Isvega. po r mue r t e por imprudencia, 
t r a Juan V . Fombe l l i da Velasco, ha 
si'.Fpendido por enfermedad del letra* 
s e ñ o r Arce . 
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Los Exploradores 
de España 
Tropa de Santander . 

Se pone en conocimiento de los * 
p lo radores que componen las ca tegon» 
segunda y te rcera , i n sc r i to s para 
c u r s i ó n a l A l t o de Al i sas , que nw 
d o m i n g o , deben de encontrarse i 
ocho y med ia en pun to de l a DM 
en l a sa la de- espera de l a e s t a c ó n 
B i l b a . con u n i f o r m e , equipo y coroK1 

A s i m i s m o , se comunica a loá ne 
-/boy-scouts> de las c i tadas catege 
que no as i s tan a l a e x c u r s i ó n . q»e 
ñ a r . " t i enen que presentarse. de 
n - . a las diez y media , en nuestro 1 
m i c i l i o social . 
V W W W W W W W W W W W V V W W W X W A W ^ * % 

Los Estudiantes 
Católicos 

C U R S I L L O S O B R E «ESCl 
R E S T I O N T * S E S E S » 

Confo rme a l o anunciado, hoy. ^ 
siete y med ia de l a tarde, en w ^ 
de l Es tud i an t e , C a l d e r ó n . I5-
se c e l e b r a r á l a segunda "on ]S^e ra l 
c u r s i l l o que o r g a n i z a esta, f e u 

D i s e r t a r á d o n J o s é L u i s 
sobre el t e m a : « U n esc r i to r t o o , 
del s ig lo X V I : F r . A n t o n i o de ^ -
s e g ú n u n es tud io i n é d i t o ae 
c i a l Solana. se |» 

L a en t rada s e r á p ú b l i c a y r 
m u y especialmente a 

i t c s de l a F e d e r a c i ó n F e m 
as i s t i r a d icho acto . 


